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Woman must write her self: must write about women and bring women to writing, from 
which they have been driven away as violently as from their bodies-for the same 
reasons, by the same law, with the same fatal goal. Woman must put herself into the 
text-as into the world and into history-by her own movement. - Hélène Cixous.  
RESUMO  
Esta dissertação aborda a relação entre o(s) pensamento(s) feminista(s) e as Artes 
Cênicas, as possibilidades de um teatro feminista e a representatividade das mulheres 
no teatro por meio da análise de dois espetáculos teatrais: Mujeres Violentas que 
apresenta a questão do feminicídio como temática condutora e Maria que virou Jonas ou 
a Força da Imaginação que coloca a discussão sobre identidades de gêneros como 
provocadora da construção de outras subjetividades. A pesquisa também é uma reflexão 
sobre o próprio trabalho da autora em relação com o(s) feminismo(s), na busca de revelar 
e questionar sistemas dominantes estéticos, poéticos, políticos e simbólicos dentro do 
fazer teatral proporcionando outras maneiras de pensar história, teoria e prática do teatro.  




This research approaches the relationship between feminist perspectives and the 
Dramatic Arts, as well as the possibilities of a feminist theater and the representation of 
women in theater through the analysis of two theatrical spectacles: Mujeres Violentas, 
which presents the issue of gender related murders as the main theme, and Maria que 
virou Jonas ou a Força da Imaginação, which discusses gender identities as provocative 
of the construction of other subjectivities. The research is also a reflection on the author's 
own work in relation to feminism (s), in a quest to reveal and question dominant aesthetics, 
poetics, political and symbolic systems within the theatrical making, thus providing other 
ways of thinking theater history, theory and practice. 
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Estas palavras podem ser lidas em frente ao mar, perto de uma bela vista de varanda, 
acompanhadas de uma boa taça de vinho, com pausas para ouvir uma música ou ler uma 
poesia que se aprecia: assim como algumas palavras escritas aqui foram escolhidas. 
Esta reflexão aqui presente só tem sentido se for acompanhada de uma experiência plena 




Era uma vez uma mulher 
que via um futuro grandioso 
para cada homem que a tocava 
um dia, ela se tocou  
 
Alice Ruiz  
 
Prólogo 
A sala de espera   
 
Esta pesquisa nasceu de um desencontro. De um desconforto. De um desacordo. 
De um não querer estar no lugar que a vida havia me colocado. Eu desejava sentir de 
todas as formas aquele grande amor, porém a realidade vivida naquele momento crucial 
não permitia nada disto. Eu estava em uma grande sala de espera. Uma sala de espera 
metafórica, sufocante, desesperadora. A menina “exemplar”, que sempre se colocava em 
ação não tinha nada mais a fazer senão esperar. E eu não queria esperar. Ele teria a 
grande experiência da vida dele, e eu teria que esperar. Não quis.  
Frédéric Gros escreve que “os rompimentos, como dizia Nietzsche, são difíceis 
porque faz sofrer, a amarra que se solta. Mas em seu lugar bem depressa vem uma asa. 
” (GROS, 2010). No meio desta “sala de espera” que eu me encontrava encontrei um livro 
da Simone de Beauvoir, na estante de livros da minha mãe: “A Mulher Desiludida”, e 
comecei a questionar porque eu tinha que esperar? Pelo fato de eu ser mulher? Porque 
era diferente para mim? Porque havia tantas mulheres em situações semelhantes? 
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Subjetividade era algo só das mulheres? Quais eram os limites entre ser homem e ser 
mulher? O que era o tal do universo feminino? Naquele momento eu ainda não tinha 
muito contato com o feminismo e a ideia de me considerar uma feminista já vinha 
embutida com diversos estereótipos construídos por um imaginário controlado por 
poderes que pretendem deslegitimar a luta das mulheres. E eu, erroneamente, negava 
qualquer contato com o feminismo pois ouvia constantemente que isto era coisa de 
“machonas”, “panfletárias”. Talvez naquele momento o estereótipo da “mal-amada” até 
me coubesse para quem enxergasse a situação de uma maneira supérflua, mas penso 
que o tal do amor não havia me faltado. O que me incomodova era que eu não queria 












































já penélope não sou 
nem ulisses regressa 
mudo de nome noite 
a noite ao sabor da saliva 
dos meus amantes 
de dia troco lençóis 
coso bainhas 
descanso os olhos 
dantes tecia para 
enganar a corte que 
me servia de prisão 
agora chamo-me eu 
não tenho estado civil e 
na cela que me tem cativa 
tornei-me finalmente livre. 
 
 
 Bénédicte Houart 
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Ao longo da pesquisa fui descobrindo muitas mulheres artistas feministas que 
provocavam ou ainda provocam rompimentos e reflexões sobre a presença feminina nas 
artes e na vida. Como não poderia perdê-las de vista, nem desconsiderar meu contato 
com elas, escolhi realizar pequenas Interrupções Poéticas no texto para reafirmar a 
representatividade destas mulheres no campo das artes. Estas interrupções não são 
lógicas e nem têm necessariamente relação com a sequência de escrita do texto. 
Algumas podem ter uma conexão, outras não. Elas aparecerão como uma ruptura, 
quebra ou um respiro na leitura de uma forma desconexa e não necessariamente 
associadas ao o desenvolvimento do texto. Além destas mulheres feministas, estas 
interrupções poéticas também contemplarão algumas obras artísticas que discutem a 
temática de identidades de gêneros. A disposição e a ordem de aparição destas 
referências no texto foram realizadas de forma aleatória, assim como elas apareciam na 
minha vida: às vezes na investigação, às vezes alguns amigos e amigas as enviavam, às 
vezes elas simplesmente apareciam.   
Esta primeira interrupção poética é de Bénédicte Houart1 e brinca com a espera 
de Penélope que eu vivia naquele momento... 
E naquele momento, a imagem da mulher feminista era descrita pelo estereótipo 
da mulher frustrada, rancorosa, sem perspectivas, feias, mal-amadas (e infelizmente para 
muitas pessoas esta imagem ainda permanece). Esta imagem construída para 
desqualificar o movimento feminista rondava meu imaginário e eu nem sequer 
questionava ou cogitava a possibilidade das minhas inquietações serem questões nas 




A vida na Arte  
 
Neste mesmo processo inquietante, sete anos depois, em 2012, escrevi um projeto 
artístico de uma montagem cênica que foi contemplado pelo ProAC (Programa de Ação 
                                                  
1 Bénédicte Houart nasceu na Bélgica mas mudou-se quando criança para Portugal onde vive até 
os dias de hoje. Sua poesia é escrita em português língua natal de sua mãe. Disponível em <    
http://revistamododeusar.blogspot.com.br/2011/03/benedicte-houart_19.html> Acesso em abr. 2017. 
15 
Cultural – ProAC, da Secretaria da Cultura do Governo do Estado de São Paulo) e 
desenvolvi meu primeiro espetáculo como diretora: “Mulheres Líquidas”. Queria 
investigar quais eram as inquietações que permeavam as mulheres. O tempo vivido pelas 
mulheres é o mesmo dos homens? Como era a relação entre homens mulheres no 
mundo contemporâneo? Retomei os estudos de Zygmunt Bauman e busquei o que o 
autor refletia sobre a vida das mulheres na contemporaneidade. Para o sociólogo autor 
de Vida Líquida (2007), Amor Líquido (2004) entre outros, a “liquidez” é a essência 
máxima do ser contemporâneo. Segundo ele a transformação das relações humanas em 
mercadoria produz um sentimento de fragilidade e incerteza que domina todas as esferas 
da vida afetiva e social. Influenciada pelas Alcoólicas de Hilda Hilst (2004) e A paixão 
segundo GH e outros poemas de Clarice Lispector (1998) convidei três atores homens 
para pensarmos juntos como colocaríamos estes pensamentos no palco. Queria 
investigar em cena quais eram os limites entre ser homem e ser mulher. Além dos atores 
serem homens, fato que eu havia escolhido para o processo de criação, na equipe técnica 
eram quase todos homens, exceto eu: o operador da trilha sonora, meu ex-companheiro, 
o designer de luz e o músico escolhido inicialmente para compor a trilha. Como eu queria 
investigar poeticamente no corpo dos atores, os limites entre o feminino e o masculino, a 
questão da representatividade da mulher no teatro foi aparecendo timidamente na 
escolha dos textos, dos questionamentos, de algumas desconstruções de paradigmas. 
Parecia haver um descompasso entre as minhas proposições e a forma como eles 
tratavam os assuntos.  
As cenas foram constituídas por quadros inspirados em contos, textos ou 
observações e percepões de pessoas próximas, inclusive utilizamos em cena as 
percepções de uma amiga do grupo após levar seu carro no mecânico, trazendo 
comicidade para o espetáculo. Os atores alternavam-se entre interpretar papéis nos 
quais eram mulheres, apenas falar textos escritos por mulheres, sem buscar gestos e 
composições que remetessem ao feminino e em dançar as percepções sobre o corpo 
feminino no corpo deles.  
Nesta última característica, inspiramo-nos no livro 44 Cartas do Mundo Líquido 
Moderno de Zygmunt Bauman (2011) que se tratava de cartas escrita pelo autor aos 
leitores da revista italiana La Repubblica delle Donne, dirigida ao público feminino, 
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dedicada a falar de temas referentes a política, economia e cultura contemporânea. 
Estudamos algumas cartas e experimentávamos nos corpos dos atores como as 
questões apresentadas nos livros eram para eles. Utilizávamos perguntas-estímulos para 
provocar os corpos e construir pequenas composições de movimentos, uma dramaturgia 
que partia essencialmente do corpo deles. Atualmente, desconfio ligeiramente destas 
cartas escritas direcionadas para o público feminino, visto que percebo alguns elementos 
da utilização do conceito “mulher” estereotipado, criado por uma visão masculina, 
conceito este que desenvolverei com mais detalhes adiante.  
Ao longo do processo comecei a compreender como as cenas haviam tomado 
forma e como as vivências dos atores eram muito diferentes das minhas. No final do 
processo notei que o espetáculo tinha sido impactante como construção poética, 
especificamente na estrutura não linear da dramaturgia, com o qual o público da cidade 
de Botucatu não estava habituado a ter contato por meio deste tipo de criação com os 
grupos locais, a grande procura e interesse pelo tema da peça e o tratamento que tivemos 
após a apresentação de um dos nossos apoiadores que pensaram que éramos de “ fora 
de Botucatu”. Infelizmente no interior ainda são valorizados os grupos e profissionais que 
moram na capital, São Paulo, apesar da existência de diversos grupos de teatro de 
pesquisa na cidade. Contudo para mim algo ainda não estava resolvido. Na busca de 
continuar com o espetáculo, tive a impressão de que como única mulher, diretora e 
idealizadora do projeto eu estava sobrecarregada de funções, e muitas questões ainda 
estavam sem respostas. O grupo das “Líquidas”, como nos chamávamos, estava 
separando-se aos poucos e nós acabamos abandonando o projeto.   
Em uma das minhas buscas para aprofundamento teórico do processo criativo do 
“Mulheres Líquidas” conheci o trabalho de Guacira Lopes Louro por meio de um vídeo do 
Café Filosófico2 e mais adiante, em contato com seus escritos, comecei a ter uma nova 
compreensão sobre os entendimentos sociais, pessoais, íntimos, do coletivo e, junto com 
estes entendimentos, a noção de construção de identidades.  
 
É fácil concluir que nesses processos de reconhecimento de identidades 
inscreve-se, ao mesmo tempo, a atribuição de diferenças. Tudo isso implica a 
instituição de desigualdades, de ordenamentos, de hierarquias, e está, sem 
                                                  
2 Programa de televisão que é uma parceria do Instituto CPFL com a TV Cultura, e tem como objetivo 
compartilhar as ideias de grandes pensadoras e pensadores contemporâneos. Disponível em  
<https://www.youtube.com/watch?v=LxYkRyH4QN8>.  Acesso em dez.2016. 
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dúvida, estreitamente imbricado com as redes de poder que circulam numa 
sociedade. O reconhecimento do "outro", daquele ou daquela que não partilha 
dos atributos que possuímos, é feito a partir do lugar social que ocupamos. De 
modo mais amplo, as sociedades realizam esses processos e, então, constróem 
os contornos demarcadores das fronteiras entre aqueles que representam a 
norma (que estão em consonância com seus padrões culturais) e aqueles que 
ficam fora dela, às suas margens. Em nossa sociedade, a norma que se 
estabelece, historicamente, remete ao homem branco, heterossexual, de classe 
média urbana e cristão e essa passa a ser a referência que não precisa mais ser 
nomeada. Serão os "outros" sujeitos sociais que se tornarão "marcados", que se 
definirão e serão denominados a partir dessa referência. Desta forma, a mulher 
é representada como "o segundo sexo" e gays e lésbicas são descritos como 
desviantes da norma heterossexual. (LOURO, 1999, p.9)  
 
O contato com os escritos e reflexões da professora Guacira Lopes Louro 
contribuíram para iniciar um estreitamento com as pesquisadoras feministas. Considero 
este meu primeiro contato os escritos feministas propriamente ditos (apesar de ter lido A 
Mulher Desiludida, de Simone de Beauvoir (2003), uma obra ficcional, pois não havia na 
minha interpretação da época muita clareza em relação aos possíveis entendimento dos 
feminismos).  
Em relação com as questões sobre o feminismo, com as quais eu já me encontrava 
envolvida sem saber, confrontei-me com o problema de como inserir isso tudo num 
projeto de mestrado. Então, nas conversas com meu orientador decidimos focar a 
pesquisa em espetáculos ou performances que tivessem como mote a discussão sobre 
identidades de gêneros.  
 
Cena 2  
 
A descoberta das identidades de gênero   
 
A categoria de análise “gênero” foi inicialmente utilizada pelas feministas 
americanas na década de 1980. Os primeiros usos da palavra gênero, segundo Joan 
Scott no trabalho “Gênero: uma categoria útil de análise histórica”, teriam sido utilizados 
de maneira descritiva em livros e artigos em substituição à palavra “mulheres” para que 
as pesquisas sobre este tema fossem legitimadas, pois o uso do termo “gênero” tem uma 
conotação mais objetiva e neutra que “mulheres” (Scott, 1990). Este é apenas um dos 
diversos aspectos que a cientista social analisa criticamente sobre as dificuldades que os 
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estudos feministas ou de gênero da época encontravam para dar conta da complexidade 
da análise das pesquisas sobre como as sociedades constroem a representação de 
gênero. Não cabe aqui detalhar todo o pensamento de Joan Scott e sim ressaltar a 
fundamental importância do trabalho desta autora para a compreensão mais plural sobre 
gêneros que eu utilizo nesta pesquisa.  
Certamente Joan Scott, ao investigar diversos estudos sobre gêneros, destacou 
os problemas fundamentais de algumas pesquisas (por exemplo de algumas feministas 
marxistas críticas ao patriarcado cuja interpretação limitava as relações de gênero às 
relações de classe, exaltando a crítica ao capitalismo sem considerar a relação histórica 
de invisibilidade das mulheres como sujeitos históricos através dos tempos; ou à  maneira 
de se referir às origens das interações exclusivamente sociais das identidades subjetivas 
dos homens e das mulheres excluindo as relações de poder imbricadas nos sistemas de 
significação ou de ordem simbólicas; ou às teorias que tendem a universalizar a relação 
entre masculino e feminino, dentre muitas outras teorias analisadas detalhadamente pela 
autora) e ampliou o campo de discussão da terminologia oferecendo novas perspectivas 
envolvendo a categoria de análise gênero.  
Por muito tempo havia a crença que as mulheres deveriam envolver-se 
historicamente com temas familiares e privados de maneira diferente dos temas 
“masculinos” que deveriam ater-se à vida pública, política e econômica. Contudo, temos 
notícia e registros da participação das mulheres em diversos momentos históricos, e em 
diversas áreas. Desde as sans-culottes3 da Revolução Francesa ao pioneirismo da 
exposição de 1917 de Anita Malfatti no movimento modernista ou até mesmo a 
apropriação de Rodin de alguns trabalhos de sua amante Camille Claudel, as mulheres 
parecem ter que lutar para legitimar seu espaço na vida pública e obter um 
reconhecimento da sociedade. Sendo assim eu questiono: por que os feitos das mulheres 
foram desconsiderados, não valorizados ou invisibilizados?  
                                                  
3 Joan Scott reflete sobre o que diz Edmund Burke sobre a participação feminina na Revolução 
Francesa: “O ataque de Edmund Burke contra a revolução francesa se desenvolve em torno de um 
contraste entre as harpias feias e matadoras dos “sans-culottes” (“as fúrias do inferno sob a forma 
desnaturada da mais vil das mulheres”) e a “Feminilidade Doce” de Marie-Antoinette que escapa a multidão 
para “procurar refúgio aos pés de um rei e de um marido” e cuja beleza tinha antigamente inspirado o 
orgulho nacional (referindo-se ao papel apropriado ao feminino na ordem política Burke escreveu: “para 
que se possa amar a nossa pátria, a nossa pátria tem que ser amável”) 
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A análise sobre gêneros, segundo a autora, é fundamental para se pensar como 
se dão as interações humanas, contudo o estudo sobre o tema é muito abrangente 
envolvendo várias áreas do conhecimento e no tempo estabelecido para o mestrado 
teríamos que definir qual seria o foco no qual nos deteríamos. Nos encontros de 
orientação para a preparação do projeto surgiu a ideia de delimitar o campo de pesquisa 
para alguns espetáculos ou peças que tivessem como mote a discussão sobre gêneros.  
 
Figura 1 The Dinner Party, 1974–79. Judy Chicago. Ceramic, porcelain, textile, 576 × 576 in. (1463 × 1463 
cm). Brooklyn Museum. Fonte: https://www.brooklynmuseum.org 
  
Figura 2 The Dinner Party, 1974–79. Judy Chicago. Ceramic, porcelain, textile, 576 × 576 in. (1463 × 1463 
cm). Brooklyn Museum. Fonte: https://www.brooklynmuseum.org4 
                                                  
4 Judy Chicago faz sua obra The Dinner Party e convida 39 mulheres históricas a serem 
representadas em uma mesa triangular com os pratos remetendo às diferentes formas de vulva. A obra é 
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Os critérios estabelecidos para a escolha das obras a serem estudadas foram 
inicialmente o tema das peças, a notoreidade do elenco ou grupo na pesquisa sobre 
gêneros na área das Artes Cênicas bem como a facilidade de acompanhamento dos 
processos criativos por parte da pesquisadora. Ao longo da pesquisa, descobri maneiras 
diferentes de olhar para o processo de cada grupo e deixar me contaminar por escolhas 
estéticas e poéticas que acompanhei nos ensaios ou na Desmontagem. Um dos trabalhos 
escolhidos o contato foi mais intenso com as atrizes e onde tive aprofundamento maior 
durante o processo criativo.  No Mujeres Violentas tive a oportunidade de acompanhar 
os ensaios para a remontagem e revisão dramatúrgica. No Maria que virou Jonas ou a 
Força da Imaginação tive contato com o grupo em uma Oficina sobre a Desmontagem 
do Espetáculo, e a investigação baseou-se mais na relação com outros materiais 
disponibilizados pelo grupo.  
Uma breve descrição sobre os dois espetáculos se faz necessária neste momento. 
Maiores informações sobre as peças e formação dos grupos, coletivos e das/os artistas 
estarão nos respectivos capítulos destinados às considerações relativas ao tema desta 
exploração.  
 
“Mujeres Violentas” - Grupo Matula Teatro, Boa Companhia e Internacional 
Invencione.  
 Mujeres Violentas é uma coprodução entre Brasil e Chile. A performance cênica 
dirigida por Cláudia Echenique (Internacional Intervencione- Chile) é uma reação que 
pretende dar voz às outras vozes, denunciando e analisando historicamente porque as 
mulheres tem sido vítimas de violência. Quando acompanhei o processo de remontagem 
o elenco era composto por Verônica Fabrini (Boa Companhia) e Melissa Lopes (Matula 
Teatro).  
 
“Maria que virou Jonas ou a Força da Imaginação” - Cia Livre de Teatro.  
Espetáculo baseado no conto “A força da Imaginação” de Montaigne conta o caso 
de Marie que, saltando um buraco e devido ao esforço de abrir as pernas, vê surgir em 
                                                  
nitidamente uma reação ao apagamento e silenciamento da participação das mulheres na história narrada 
de acordo com os símbolos masculinos e patriarcais.  
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seu corpo um membro masculino. Marie é rebatizada como Germain e aceita socialmente 
como homem. Na pesquisa cênica da Cia. Livre há várias versões desta história para 
problematizar nossa própria imaginação sobre o “masculino” e o “feminino” e os espaços 
de transição destes corpos. Com direção de Cibele Forjaz, atuação de Edgar Castro e 
Lúcia Romano, o texto, escrito por Cássio Pires, conta com as personagens “trans” Jonas 
Couto e Neo Maria para questionar fundamentos sociais de representação dos atores, 
mas também dos papéis sociais que as pessoas representam (vale ressaltar o 
pioneirismo do trabalho como pesquisadora da atriz Lúcia Romano sobre a 
performatividade de gênero referência fundamental para a pesquisa sobre feminismo no 
teatro).  
Minhas primeiras reflexões sobre feminismo e teatro almejavam investigar como a 
discussão sobre gêneros aparecia em uma performance artística, criando espaços de 
resistência à normatividade sexista ou rompendo, por meio da arte, estruturas simbólicas 
que reforçam o patriarcado ou a opressão. De que maneiras a discussão abordada por 
diversas áreas do conhecimento (sociologia, filosofia, biologia, psicologia entre outras) 
pode ser tratada nas Artes Cênicas? Como as/os artistas constroem no palco esta visão 
crítica e criam signos cênicos para revelarem símbolos sociais e mecanismos ideológicos 
com os quais entramos em contato na vida extra palco? Ressalto que meus 
questionamentos não pretendem desenvolver conceitos classificatórios e totalizantes a 
partir de uma manifestação artística, pois seria totalmente contraditório aos modos da 
construção do pensamento feminista dentro das Artes. Busquei compreender a 
importância histórica da relação entre arte e contexto, mais especificamente entre 
construção de gêneros e teatro, traçando alguns caminhos poéticos e refletindo sobre 
processos criativos contemporâneos, afirmando nossas identidades múltiplas e 
questionando alguns lugares nos quais somos colocadas diariamente. E neste percurso 
o (s) feminismo (s) tornou-se instrumento essencial para iluminar os mais diversos 
questionamentos.  
Este percurso é também um registro de uma atriz que reflete sobre a busca de 
novas formas de escrita (s) feminina/ista (s). Feminina não no sentido do modelo feminino 
universalizante imposto historicamente pelo discurso masculino e binário, contudo um 
lugar do feminino que se coloca como múltiplo. Guacira Lopes Louro afirma em sua 
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palestra: "Somos mulheres de muitos jeitos, de muitas formas, de diferentes raças, 
classes, orientações sexuais, religiões. Mulheres de diferentes tempos, ainda que 
estejamos vivendo na mesma época”5 .  Portanto se somos múltiplas, quais são as 
práticas artísticas que não estão sendo contempladas, silenciadas ou tornadas menores? 
Quais modos de pensar e fazer teatro estão sendo deixados de lado ou deslegitimados? 
Trago a observação sobre as práticas e escritas de si, propostas por diversas artistas 
feministas como estímulo às artistas/pesquisadoras/ mulheres e ao meu próprio trabalho 
para elaborar possibilidades de criação e relação com o mundo. E inseridas nestas 
práticas, formas que não menosprezem o “pessoal”, a vida das artistas pois aprendi com 
as feministas que “o pessoal é político”6 
 
Figura 3 Performance Vagina Painting, 1965 de Shigeko Kubota7 
                                                  
5 Feminilidades e Pós-Modernidade. Café Filosófico. Invenção do Contemporâneo. A construção dos gêneros. 
Palestra com Guacira Lopes Louro. 39'13". Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=LxYkRyH4QN8>. 
Acesso em dez. 2016. 
6 “O pessoal é político” é um texto escrito por Carol Hanisch em 1969, na segunda onda do 
feminismo quando participava de encontros em Nova Iorque e em Gainesville com grupos de mulheres que 
discutiam problemas de suas vidas pessoais. A reflexão aborda a crítica que estes grupos sofriam por 
serem acusados de grupos de “terapia”. A autora explica que estes encontros eram uma forma política de 
procurar soluções coletivas para os problemas enfrentados. “Mulheres são confundidas, e não confusas! 
Precisamos mudar as condições objetivas, e não nos ajustar a elas” (Hanisch, 1969).  
7 Shigeko Kubota foi uma artista prioneira do vídeo- arte, que participou do movimento artístico 
Fluxus. Nascida na cidade de Niigata no Japão, escolheu a cidade de New York para exercer sua profissão 
pois a crítica japonesa desconsiderava o trabalho de mulheres artistas. Vagina Painting era uma 
performance na qual a artista anexava um pincel entre suas pernas, na sua roupa íntima e agachada, 
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A análise dos espetáculos que faço, parte de um lugar de envolvimento com estas 
imagens poéticas visando refletir sobre a criação artística feminista, mas também lançar 
um olhar sobre a própria criação e suas necessidades ao realizar a Pesquisa em Artes. 
É uma análise de uma atriz/diretora/professora a partir de suas próprias referências 
acadêmicas, artísticas, poéticas observando e experimentando como o pensamento 
feminista influencia as formas espetaculares, as escolhas estéticas e as formas de 
organização do processo de criação.  O trabalho de investigação cênica trabalha com a 
materialidade dos corpos, o texto final da dissertação trabalha com a construção e 
imagens das palavras. A ideia deste exercício é encontrar o espaço de vulnerabilidade e 
risco da atriz nestas palavras...inventar um espaço em que caiba a minha subjetividade 
e a de muitas outras artistas. Quais serão estes outros espaços de registros possíveis?  
Esta questão há muito já é problematizada por Virginia Woolf (1928) em seu livro 
“Um teto todo seu”, onde a autora questiona a escrita literária da época (o romance) como 
mais uma forma de dominação dos modos masculinos de viver. Segundo a autora a 
escrita feminina e a educação deveriam revelar e fortalecer as diferenças (WOOLF, 1928, 
p.109). 
Virginia problematiza a questão sobre mulheres e a ficção iniciando seu livro a 
refletir sobre o tema à beira de um rio e caminha na Universidade quando narra um 
incidente na porta da biblioteca:  
Devo tê-la aberto (a porta), pois instantaneamente surgiu dali, como um anjo da 
guarda a barrar o caminho com um agitar de túnica negra, e não de asas brancas, 
um cavalheiro súplice, grisalho e gentil, que lamentou em voz baixa, e fez-me 
sinais para que saísse, porque as damas só eram admitidas na biblioteca 
acompanhadas por um fellow8  da faculdade ou providas de uma carta de 
apresentação. (WOOLF, 1948, p. 12). 
 
A autora, convidada a discursar sobre mulheres e ficção pela Sociedade das Artes, 
em Newnham, e a Odtaa, em Girton, em outubro de 1928 descreve neste artigo (a fala, 
                                                  
deixava o papel no chão manchado de pinceladas vermelhas remetendo aos fluxos menstruais. Kubota 
chamava a atenção não apenas para a presença das mulheres nas artes, no “action painting” falocêntrico 
de Jason Pollock, mas também retomou uma prática utilizada pelas gueixas de classe baixa, que escreviam 
caligrafias com pincéis inseridos em suas vaginas. Disponível em < 
https://www.moma.org/artists/3277?locale=es >. Acesso em jun.2017.  
8 Segundo consta no mesmo livro da autora. Fellow: Estudante graduado de uma universidade 
mantido através de um fundo especial, a fim de realizar determinados cursos de pós-graduação; membro 
de uma faculdade com direito a certos privilégios 
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por ser muito extensa tornou-se este livro: Um teto todo seu) a impossibilidade de 
percorrer determinados espaços públicos que foram criados e frequentados pelos 
homens. Às mulheres caberia a esfera do espaço do lar, da casa, do privado. 
Segundo Margareth Rago (2013) os movimentos feministas trouxeram a 
contribuição de afirmar que poderiam existir modos diferentes de organizar o espaço, 
outras “artes de fazer” no cotidiano: da produção científica e da formulação das políticas 
públicas às relações amorosas e sexuais.  
Desta maneira percebo os estudos feministas como uma das possibilidades de 
criar espaços múltiplos de construções poéticas. Pensar em criações femininas é também 














CAPÍTULO 1  
O QUE O TEATRO TEM A VER COM O FEMINISMO OU PORQUE FEMINIZAR É 
PRECISO10  
 
Feminismo nas Artes Cênicas  
 
Em dezembro de 2016 foi difundida na imprensa nacional brasileira uma 
reportagem no mínimo assustadora sobre um depoimento do cineasta Bernardo 
                                                  
9 ORLAN é uma artista francesa, nascida em Saint-Etienne em 1947 que se utiliza dos limites do próprio corpo 
como matéria-prima para seu trabalho, já realizando inclusive procedimentos médicos com transmissão via satélite 
para diversas galerias de Arte do mundo. A artista, que possui um par de chifres na testa, resultado de uma destas 
performances, critica no trabalho de 1977 Le Baisser de L´Artiste a visão dicotômica que a sociedade faz da mulher 
transformando-a em “puta” ou “santa”. Na performance a artista usava um tórax nu feminino de madeira, com um cofre 
na vagina em que os passantes poderiam depositar a quantia de cinco francos para beijá-la. Ao lado, uma imagem da 
artista vestida de santa, possibilitava ao público, pela mesma quantia de cinco francos comprar uma vela para acender 
para a tal santa.     
10 Expresssão retirada da historiadora feminista Margareth Rago.  
Figura 4 Performance Le Baiser de L'Artiste, 1977 de ORLAN 
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Bertolucci falando de seu “clássico” e polêmico filme “Último Tango em Paris” (1972). A 
revelação é uma reportagem de 2013 a um programa holandês onde o cineasta se refere 
à cena de estupro do filme conhecida como a “cena da manteiga” na qual a personagem 
interpretada pelo ator Marlon Brando se utiliza da manteiga como lubrificante para abusar 
sexualmente da personagem interpretada por Maria Schneider. A declaração de 
Bertolucci é que Maria Schneider, na época com 19 anos não sabia que Brando e ele 
haviam combinado, na manhã de gravação da cena, de estuprar a atriz para dar mais 
veracidade à cena: “Queria uma reação dela como garota e não como atriz. Queria que 
reagisse à humilhação. Que sentisse os gritos. Não, não!”.11 Ele declara que após o filme 
não teve mais contato com a atriz pois ela o odiava.  
No mínimo há duas considerações importantes nesta declaração. A primeira que 
considero é que ao procurar saber mais sobre o fato em si, descobri uma entrevista ao 
Daily Mail12 em 2007 (seis anos antes de Bertolucci falar) em que Maria Schneider afirma 
ter sido estuprada por Marlon Brando. Questiono até quando as mulheres serão invisíveis 
e ignoradas? Por quais motivos a fala de Maria Schneider não teve a mesma 
repercussão? No momento em que o próprio Bertolucci confirmou o fato é que a notícia 
repercutiu. Obviamente que a força do vídeo em oposição à matéria de um jornal pode 
ser um aspecto a ser levado em conta, mas outro fato que impressiona é que apesar do 
diretor ter assumido o ato e dizer que se sente culpado, ele declara que não se arrepende. 
Schneider afirmou nesta entrevista que “Eu deveria ter chamado meu agente ou 
advogado para estar comigo no set porque você não pode forçar alguém a fazer algo que 
não está no roteiro, mas eu não sabia disso”. Isto revela uma permissividade sobre o 
corpo da mulher extremamente agressiva e reafirma o discurso que favorece a cultura do 
estupro que muitas vezes aprisiona a ação das mulheres.  
Apesar da análise aqui presente ser em relação à questão do feminismo dentro do 
teatro e não no cinema, acredito que este fato narrado anteriormente ilustra de maneira 
bem explícita a relação de poder que está intrínseca entre diretor e intérprete, prática 
difundida e perpetuada por alguns grupos teatrais da atualidade, inclusive por alguns 
                                                  
11 Bertolucci sobre Maria Schneider-Bertolucci assume que cena de estupro foi não consensual. Disponível 
em <https://www.youtube.com/watch?v=021jNOEVytQ>. Acesso em jan.2017 
12 Disponível em < http://www.dailymail.co.uk/tvshowbiz/article-469646/I-felt-raped-Brando.html>. Acesso em 
jan.2017 
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diretores considerados “gênios do teatro”. Questiono, a partir deste pensamento: até que 
ponto criamos nossas referências do fazer teatral em sistemas de opressão, construindo 
um sujeito técnico e pouco ético? Qual o limite da orientação da direção dos atores e 
atrizes, qual é o peso da palavra final da direção? Quais são as práticas diárias 
relacionadas ao processo criativo que reforçam a submissão das mulheres?  Por que 
temos no teatro a presença de mais diretores homens que diretoras mulheres? Ainda 
reproduzimos um fazer teatral preso aos sistemas de dominação, com valores 
hierárquicos nas funções profissionais teatrais, porém camuflados por um discurso de 
liberdade?  
As relações hierárquicas entre direção/intérprete evidenciam não apenas as 
relações de poder e dominação, mas também os limites da interpretação das formas 
realistas. É sabido que o cinema se utiliza de formas realistas de interpretação e o 
trabalho do próprio Marlon Brando era referência da escola Actors’s Studio, uma das 
escolas que se inspirou primordialmente nas técnicas de interpretação realistas 
propostas por Constantin Stanislavski. Contudo as práticas de interpretação naturalistas 
são postas em cheque quando revelamos que a maior parte dos cânones teatrais da 
dramaturgia mundial são homens e as personagens femininas são retratadas por um 
ponto de vista masculino.  
Elaine Aston (1999) afirma que a estrutura de narrativa linear do teatro realista 
favorece o ponto de vista de um sujeito masculino ativo e o feminino como passivo. 
Levando- se em conta que a maior parcela dos clássicos estudados pelo cânone da 
dramaturgia teatral sejam homens, as personagens femininas são retratadas de acordo 
com o olhar masculino. Isto leva a um questionamento em relação a uma das 
características da interpretação naturalista proposta por Stanislavski, na qual a atriz deve 
ter uma identificação com a personagem. Aston também cita que as personagens 
femininas raramente representam mulheres que vivem seu próprio direito, mas são 
determinadas em relação ao outro, ao personagem masculino, geralmente mais 
importante, e assumindo o papel de mãe, amante ou esposa. A estrutura linear parece 
favorecer o desenvolvimento dos heróis masculinos, sendo que as mulheres que desejem 
falar sobre si mesmas precisam reinventar estes espaços dentro do fazer e da própria 
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estrutura teatral desconstruindo modelos dominantes, buscando novas dramaturgias, 
explorando outros modelos e formas de atuação.  
O “drama” do século XIX na França foi transformado em referência para o teatro 
como cita Iná Camargo Costa:   
 
Durante o século XIX, o drama alcançou um grau de hegemonia de tal ordem que 
passou a ser sinônimo de teatro. Sua expressão degradada, transformada em 
receita na França por volta de 1820, é a chamada peça-bem-feita, que depois 
serviu de modelo para os estúdios de Hollywood na primeira década do século 
XX e até hoje é ensinada em manuais de roteiros. De acordo com Peter Szondi, 
um dos primeiros abalos impostos à forma foi obra de Ibsen, dramaturgo 
norueguês que durante uns bons vinte anos esforçou-se para escrever segundo 
a receita. Ele já era um dramaturgo consagrado, encenado em toda a Europa, 
quando produziu a primeira obra que, além de se transformar em escândalo e 
sofrer censura em mais de um país, punha em questão a ideia de universalidade 
do indivíduo livre, o mais importante dos pressupostos do drama, ainda que de 
maneira pouco perceptível para a época, por se restringir ao âmbito temático. A 
peça em questão, Casa de boneca, encenada em 1879, demonstrou de maneira 
cabal (e crítica) que a ideia burguesa de liberdade humana excluía no mínimo a 
metade feminina dessa humanidade. (COSTA, 2011, p.15)  
 
Casa de boneca narra a história de Nora, o retrato da mulher e esposa “bela, 
recatada e do lar”, que no final da peça, a personagem submissa ao pai e ao marido 
abandona o lar e o marido para cuidar da própria vida. Costa (2011) também afirma que 
a peça foi um escândalo para a época, sendo o dramaturgo obrigado a criar um novo final 
para a peça. Há quem diga que a peça, apesar desta ruptura da personagem feminina 
em seu desfecho, não seja tão feminista assim, por reafirmar padrões estereotipados do 
que é ser homem ou mulher, como consta na pesquisa de Maria Marta Baião Seba 
(2006), Personagens femininas no teatro: perpetuação da ordem patriarcal: Nora 
alimenta o imaginário popular quando comete todas as falhas previstas para uma mulher 
que não é santa: trai, mente e articula e por fim abandona o lar. (SEBA, 2006, p. 58). 
Percebo que na atualidade esta última leitura seja de fundamental importância, contudo 
não há como negar que o fato de colocar uma mulher abandonando marido e os filhos 
nos palcos tenha provocado um rompimento, o que rendeu ao dramaturgo a empatia das 
feministas da época e colaborado para a crise do drama moderno.  
No início da pesquisa tive como inspiração e referência sobre feminismo no teatro 
as teses de Priscila Mesquita: Em busca de um teatro feminista: relatos e reflexões sobre 
o processo de criação do texto e espetáculo Jardim de Joana e a de Lúcia Romano: De 
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quem é este corpo? – A performatividade do feminino no teatro contemporâneo. Os 
outros materiais eram textos ou livros não traduzidos para o português ou estudos nas 
áreas exógenas ao teatro como de filosofia, sociologia, história. Os livros de Elaine Aston, 
fundamentais para a reflexão feminista no teatro, até o presente momento não possuem 
traduções para a Língua Portuguesa, tendo encontrado dois livros da autora na Biblioteca 
do Instituto de Artes da Unicamp. Elaine Aston escreveu sua obra aproximadamente após 
vinte anos de estudo e observação da contribuição das mulheres ao teatro e 
aproximadamente dez anos de busca por modos feministas de se fazer teatro dentro da 
academia. A pesquisadora ainda afirma no prólogo do seu livro que há muita escassez 
de materiais aos quais as mulheres do teatro possam recorrer e evidencia um dado 
curioso: na Grã-Bretanha e na América do Norte os profissionais de teatro são na maioria 
homens, apesar dos programas de graduação em Artes Cênicas serem frequentados em 
sua maioria por mulheres. Ela considera que a profissão do teatro é dominada pelos 
homens e que até mesmo dentro da academia, pelo menos no sentido das pessoas que 
lá trabalham, da mesma maneira é predominantemente masculina13.  
 
Formas teatrais feministas, para além da figura da “rancorosa”  
 
Com base nestas pesquisadoras artistas feministas conclui-se que é tarefa muito 
difícil criar uma unicidade nas formas teatrais feministas, pois estas exploram de 
diferentes maneiras as linguagens e poéticas da cena impulsionando ainda mais a 
criação de uma pluralidade de formas, e isto não significa que apenas o teatro feminista 
que é plural. Acredito da mesma forma que mulheres não devam ter suas criações ligadas 
apenas à discussão de gêneros (apesar desta categoria de análise histórica, como nos 
mostra Scott (1990) ser muito abrangente), mas certamente a perspectiva feminista é 
uma possiblidade relevante que provoca rompimentos. A arte feminista, em suas várias 
formas de diferenciação, também precisa ser notada, pois tratar de assuntos 
considerados femininos são da mesma forma de interesse geral, pois as mulheres não 
vivem isoladamente da sociedade. Como declara Rago (1998):  
 
                                                  
13 Aston, Elaine. Feminist theatre practice: a handbook. Routledge, 1999. p. 2.  
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(...) as mulheres não vivem isoladas em ilhas, mas interagem continuamente com 
os homens, quer os consideremos na figura de maridos, pais ou irmãos, quer 
enquanto profissionais com os quais convivemos no cotidiano, como os colegas 
de trabalho, os médicos, dentistas, padeiros ou carteiros. (RAGO, 1998, p.26)  
 
 
Os estudos feministas não se reduzem a determinados assuntos e formas, como 
se costuma pensar erroneamente, e critica alguns dos modos de produção de 
conhecimento, questionando as categorias dominantes que se apresentam como 
universais, inclusive o modelo científico hegemônico, propondo outros modos e saberes 
por meio da pesquisa feminina/ista:  
 
Além disso, se consideramos que as mulheres trazem uma experiência histórica 
e cultural diferenciada da masculina, ao menos até o presente, uma experiência 
que várias já classificaram como das margens, da construção miúda, da gestão 
do detalhe, que se expressa na busca de uma nova linguagem, ou na produção 
de um contradiscurso, é inegável que uma profunda mutação vem-se 




As feministas, segundo Rago, criticam o modelo universal de sujeito em que se 
baseiam as Ciências Humanas, colocando no centro o homem branco, ocidental, 
heterossexual como modelo de homem excluindo todos que não se incluem nesta lógica: 
 
 Da mesma forma, as práticas masculinas são mais valorizadas e hierarquizadas 
em relação às femininas, o mundo privado sendo considerado de menor 
importância frente à esfera pública, no imaginário ocidental. Portanto, as noções 
de objetividade e de neutralidade que garantiam a veracidade do conhecimento 
caem por terra, no mesmo movimento em que se denuncia o quanto os padrões 
de normatividade científica são impregnados por valores masculinos, raramente 
filóginos. (RAGO, 1998, p. 29) 
 
 
Rago também evidencia que a subjetividade como forma de conhecimento foi 
trazida para as pesquisas científicas das humanidades pelo pensamento feminista, 
opondo-se à herança da objetividade e neutralidade das Ciências Naturais, bem como 
uma outra relação entre teoria e prática: o envolvimento do sujeito com seu objeto, sem 
um método pronto, flexibilizando as observações, pontos de vista e ressaltando que “o 
caminho se faz ao caminhar” (RAGO, 1998)14 
                                                  
14 Ver em RAGO, Margareth. Epistemologia feminista, gênero e história. Masculino, feminino, 
plural. Florianópolis: Ed. Mulheres, p. 25-37, 1998. 
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Sylvie Fortin analisa as contribuições da etnografia e da auto-etnografia para a 
Pesquisa em Artes, reconhece que os projetos em Artes que investigam o próprio 
trabalho do artista-pesquisador ou de outros artistas ao ocuparem um studio, atelier, aula 
ou comunidade, evidenciam nestes espaços “campos da prática artística”, inspirando a 
“bricolagem” como processo metodológico de pesquisa. Ou seja, a pesquisadora ou 
pesquisador podem “emprestar” elementos vindos de horizontes múltiplos, com uma 
reflexão particular, que muitas vezes tomam a forma de uma análise reflexiva do próprio 
trabalho de campo. (FORTIN, 2009) 
 
A exemplo de outros autores (Atkinson et Hammersley, 1994; Thomas, 2003), eu 
entendia que a maioria das pesquisas que se inscrevem no paradigma pós-
positivista (e o caso da pesquisa em prática artística) possui naturalmente um 
caráter etnográfico, pois elas são efetuadas sobre o campo, segundo o ponto de 
vista descritivo dos participantes. Desde agora, nós compreendemos a 
importância dos dados etnográficos, pois eles serão utilizados em diversos fins. 
Inspirando-se em Laplantine (2000), é possível distinguir diferentes tipos de 
descrição etnográfica pelos fundamentos teóricos que se encontram em direção 
destas: a descrição para compreender as culturas dadas (etnografia), a descrição 
para compreender a essência de um fenômeno (a fenomenologia), a descrição 
para compreender a experiência vivida (a heurística) e a descrição para 
compreender uma dinâmica de conjunto (a sistêmica). Os pesquisadores 
adotando estes diferentes métodos tirarão proveitos dos dados etnográficos sem, 
portanto, realizar uma etnografia. A coleta de dados se torna uma operação 
articulada comum às diferentes “bricolagens” metodológicas dos pesquisadores 
em prática artística. (FORTIN, 2009, p. 79) 
 
 
 A autora afirma que cada tipo de dado etnográfico oferece diferentes variações 
de análises. Deste modo, a seleção de documentos (croquis, vídeos e anotações 
dispersas), as entrevistas (sejam elas feitas por um questionário minucioso e objetivo ou 
de maneira livre e aberta), a observação participante (realizada pelo artista-pesquisador 
de uma maneira discreta e passiva ou mais engajada) serão consideradas menos ou 
mais importantes na pesquisa de acordo com os fundamentos teóricos nos quais a 
pesquisa se localiza, apresentando particularidades diferenciadas dependendo do 
estudo. “Uma entrevista ocorrida durante um estudo fenomenológico apresentará, 
notadamente particularidades diferentes desta realizada no contexto de um estudo 
etnográfico” (FORTIN, 2009, p. 80).  
Entretanto, o que evidencio nesta pesquisa é a revelação de um novo dado 
etnográfico, a nova tendência de considerar: a corporeidade da pesquisadora ou 
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pesquisador. A visão subjetiva das pesquisadoras e pesquisadores se contrapõem à 
visão “neutra e pura”, aquela da análise descritiva, independente das percepções 
individuais. O que propõe neste caso é o encontro da pesquisadora/ pesquisador com o 
projeto de criação, revelando sua subjetividade, assumindo seu ponto de vista como fio 
condutor da construção dos pensamentos que permeiam a pesquisa.  
 
De fato, se a pessoa que conduz a investigação é indissociável da produção de 
pesquisa, por que, então, não observar o observador? Por que não olhar a si 
mesmo e escrever a partir de sua própria experiência? (FORTIN, 2009, p. 82) 
 
 
 O olhar menos comprometido em descobrir e relatar a “verdade” dos fatos, a 
transcrição da realidade e da universalidade do pensamento, abre espaço então, para 
partes mais sensíveis, singulares, interiores e não- visíveis. Vale destacar a aproximação 
da pesquisadora com o pensamento feminista, Sylvie Fortin é professora do 
Departamento de Dança da Universidade de Quebéc (UQÀM) e atua nas áreas de 
pesquisa em educação pós-positivista, educação somática e formação em Artes, 
pedagogias feminista e análise do ensino da dança, entre outras.15 
Sob esta perspectiva, não há nenhuma necessidade em encontrar uma unidade 
nas formas do teatro feminista, assim como não há homogeneidade nos movimentos 
feministas (feminismo anarquista, feminismo terceiro-mundista, feminismo materialista, 
feminismo negro, feminismo pós-estruturalista, feminismo lésbico, feminismo indígena, 
etc.). As diversas facetas do movimento em diversas áreas assumem diversos 
posicionamentos com intuito de problematizar de diferentes formas a opressão que 
sofrem as mulheres, na tentativa de revelar poderes e dominação. 
Destacamos, no entanto, ao longo do trabalho, alguns elementos ou possibilidades 
de desconstrução/reinvenção da cena. Lúcia Romano (2009) e Elaine Aston (1999) 
levantaram alguns destes elementos partindo da observação dos grupos teatrais 
feministas, a qual utilizarei para análise dos espetáculos escolhidos, bem como para o 
direcionamento do meu próprio trabalho de criação do espetáculo Maria vai com as 
                                                  
15 Ver currículo da pesquisadora disponível em 




Outras, com minhas jovens alunas-atrizes de Bauru, trabalho este o qual dedico o último 
capítulo.  
 
As mulheres silenciadas pelos cânones masculinos  
 
Em 1899 as mulheres artistas no International Congress of Woman pediam a 
participação das mulheres das Artes Cênicas. Aproximadamente trezentos anos antes 
deste evento, em 1670 Aphra Behn escrevia sua peça The Forc´d Marriage. A peça 
estreou no mesmo ano e Aphra Behn foi a primeira escritora profissional da literatura 
inglesa a viver exclusivamente deste ofício.   
O apagamento histórico desta dramaturga e de muitas outras atrizes, performers, 
críticas, diretoras nos coloca em evidência como os cânones teatrais são baseados em 
um sistema dominante de valores econômicos (capitalistas) e sociais (patriarcais). 
(ASTON, 1999).  
Questiono os motivos deste apagamento histórico já que grande parte dos cursos 
de teatro, das graduações em Artes Cênicas, das pessoas interessadas na arte teatral 
são mulheres. O teatro brasileiro foi reconhecido pela formação de excelentes atrizes, 
pois em geral o palco parece ser o lugar mais “adequado” para elas. E as outras funções?  
Uma das estratégias utilizadas pelas mulheres para a ocupação deste lugar, 
segundo Lúcia Romano (2009) foi ceder aos estereótipos femininos representando 
personagens como o da mulher ingênua, da esposa virtuosa, da mulher decaída ou 
explorar o lado da sexualidade do corpo erótico que precisa ser visto assim como estes 
aparecem diariamente diante dos nossos olhos na grande mídia, nos programas de 
auditório ou nos comercias de cerveja. Consequentemente, a presença das mulheres no 
teatro não implica necessariamente um posicionamento feminista. Algumas mulheres 
reafirmavam (e ainda reafirmam) posições e sistemas operantes muito sexistas e 
excludentes, não proporcionando qualquer visão crítica relacionada à representatividade 
feminina nas Artes, naturalizando os discursos e formas masculinas.  
Porém a atividade de algumas artistas e dos grupos de teatro feministas como o 
The Women´s Theatre Group, atualmente Sphinx, além de deslocar as atividades 
técnicas para as mulheres como cenografia, produção e iluminação, normalmente tarefas 
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realizadas por homens, colocam em cheque as mais diversas relações hierárquicas de 
poder dentro da organização do fazer teatral. As mulheres artistas feministas ao 
ocuparem as funções de “comando“ como a direção, por exemplo, não apenas cumpriam 
a questão da representatividade feminina, mas também transformavam a maneira de 
executar esta função tornando-a muito mais coletiva em processos colaborativos e numa 
relação muito menos vertical entre direção e atrizes. Isto também acontece na 
dramaturgia construída por improvisações e criação de textos coletivos, e principalmente 
na atuação por meio da maneira de pensar o corpo, preparações e estudos sobre a 
presença cênica levando em consideração o lado pessoal das atrizes (ROMANO, 2009) 
e a relação com a plateia.  
Elaine Aston (1999) reconhece que o teatro britânico foi influenciado tardiamente 
pelo pensamento feminista comparado às “áreas-irmãs” como a sociologia e filosofia. E 
no Brasil?  
O Brasil é reconhecido por ter um dos movimentos feministas mais importantes da 
atualidade e o teatro ainda caminha a passos lentos no que tange a esta forma de pensar 
quando comparado com outras áreas de produção do conhecimento.   
Evidentemente, aumenta o número de pesquisas sobre feminismo nas Artes da 
Cena e podemos citar algumas novas formas propostas por estas pesquisadoras como 
é o caso de Stela Fischer (2017), integrante do Coletivo Rubro Obsceno que se utiliza 
apenas de autoras mulheres como referências para sua tese de doutorado para afirmar 
a representatividade e excelência destas pensadoras; ou a dissertação de Marta Baião, 
do Mal-Amadas Poética do Desmonte, mostrando como algumas personagens femininas 
de textos canônicos perpetuam os valores patriarcais.  
O teatro feminista no Brasil vem crescendo e aparecendo, porém ainda são poucos 
os grupos que se auto intitulam feministas levando a fundo a denúncia das formas de 
opressão e levantando a discussão sobre gêneros, pois acredito que ainda haja a ideia 
de que ser feminista é ser antifeminina, como se ser feminista fosse contra qualquer 
aspecto de feminilidade.  
Há também muitas atrizes, diretoras e artistas afirmando-se feministas, porém 
reproduzindo discursos ou formas artísticas legitimadas pelo patriarcado. Há também os 
grupos de mulheres artistas que não se intitulam feministas, mas trazem em suas 
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criações artísticas ideias, pensamentos e formas conquistadas pelas ideias feministas 
“dissolvidas” no seu fazer artístico, “esquecendo-se a dimensão da luta realizada para 
sua conquista e tachando-se o movimento originário de ‘derrotado’” (RAGO, 2001, p.60). 
As duas situações demonstram a resistência e a indisposição em lidar com a temática 
feminista e de gêneros.  
O feminismo influenciou profundamente o teatro mundial do século XX trazendo 
para o corpo os limites da representação principalmente nas performances das mulheres 
artistas. Enfatizou outras maneiras de ver o corpo, evidenciando as políticas do corpo, e 
fazendo com que mulheres pudessem reconhecer e apropriar-se do próprio corpo. E, 
apesar de existirem inúmeras formas de expressão do teatro feminista, estes estudos 
ainda sofrem resistência, fato comprovado pela falta de traduções das pesquisas já 
realizadas em outros idiomas dentro da área teatral ou quando os questionamentos 
feministas tornam-se presentes dentro da academia  
Há por trás de um discurso libertário dentro das Artes da Cena, a perpetuação da 
ideia da neutralidade das formas teatrais, que legitima estereótipos ou busca por uma 
equivocada neutralidade corporal das atrizes ou dos atores, que muitas vezes submete 
mulheres a determinados procedimentos que reforçam a exclusão. Por muitas vezes o 
neutro não é neutro, o neutro é masculino.  
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Capítulo 2  
MUJERES VIOLENTAS: ativismo em cena  
 Por eso digo 
con la voz que es mía  
y protesto  
y mi aliento esta  
lleno de rabia. 
Con dolor de pecho  
con dolor de huesos 
de sangre  
con dolor carne 
grito  
por que  
compartir el dolor  
ayuda. 16 
 
A performance Mujeres Violentas, coprodução entre Brasil – Chile (Grupo Matula 
Teatro, Boa Companhia e Internacional Invenciones) se diz como uma reação ao mundo 
contemporâneo, que tem se mostrado insuportável, cruel e inóspito para seus habitantes. 
Uma performance nascida da necessidade de refletir porque as mulheres tem sido 
historicamente vítimas de violência.   
Mujeres Violentas es una manifestación escénica que busca protestar y 
levantar voces.  No podemos ser cómplices en el silencio y dejar estas 
preocupaciones a los organismos de derechos humanos y otras organizaciones 
que ayudan a las víctimas. Como artistas y mujeres concientes de las múltiples 
violencias que nos aquejan, proponemos sumarnos y solidarizar, confiando que 
desde el trabajo escénico también es posible encontrar espacios para hacer 
frente a una realidad indignante porque es necesario y urgente provocar un 
cambio (ECHENIQUE, 2015, p. 2)17. 
 
Acompanhei a reconstrução da performance em julho de 2015 na qual a diretora chilena 
Cláudia Echenique pesquisava junto às atrizes colaboradoras Verônica Fabrini e Melissa 
Lopes a criação de um texto definitivo para o projeto que se iniciou em 2011. A primeira 
experiência se chamava “Estudio-performance Mujeres Violentas” e partia da 
investigação sobre o tema mulheres como espólio de guerra.  Esta dramaturgia, que seria 
                                                  
16 “Por isto grito com esta voz que é minha e protesto. Que meu hálito está cheio de raiva. Com dor 
de ossos. De sangue. Com dor de carne. Grito porque compartilhar ajuda.” (tradução nossa). Mujeres 
Violentas texto espetacular.  
17 “Mujeres Violentas é uma manifestação cênica que busca protestar e levantar vozes. Não 
podemos ser cúmplices em silêncio e deixar estas preocupações para as organizações de direitos humanos 
e outras organizações que ajudam as vítimas. Como artistas e mulheres conscientes das múltiplas 
opressões que nos afligem, propomo-nos juntarmos em solidariedade, confiante de que a partir do trabalho 
de palco também seja possível encontrar espaços para lidar com uma realidade ultrajante porque é 
necessário e urgente para trazer a mudança.” (Tradução Flávia Leme Hiroki e Yuni Morales Juara). 
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revisitada e reelaborada perseguiria novos formatos: agora na forma de perfoconferência, 
uma linguagem criada e desenvolvida pela chilena Cláudia Echenique que abordarei 
posteriormente.   
 
En esta segunda propuesta de investigación escénica: “Mujeres Violentas: Texto 
espectacular” nos proponemos reunir nuevamente al mismo equipo creativo que 
trabajó en 2011 para realizar la escritura definitiva de la Performance, esta vez 
en forma de Perfoconferencia. En este trabajo pretendemos dar continuidad a la 
investigación sobre violencia desde la perspectiva del genero femenino, dando 
continuidad al formato de la Perfoconferencia (ECHENIQUE, 2015, p.7)18. 
 
 
A performance, como fica evidenciado no texto acima, retrata a questão da 
violência contra a mulher fazendo parte da Trilogia da diretora chilena Cláudia Echenique: 
Hombres Violentos (solo realizado no Chile com o ator Juan Carlos Montagna), Mujeres 
Violentas e Raza Violenta (a ser construída).  
 
Violência de Gêneros em cena e as possíveis desconstruções dos sistemas 
dominantes 
 
Dois séculos após às reivindicações de Mary Wollstonecraft ainda encontramos 
discursos que definem o lar, o privado, como espaço natural de desenvolvimento das 
mulheres. No Brasil e no mundo ainda encontramos pais e mães criando seus filhos 
limitando as experiências conforme o gênero, como se determinadas atividades fossem 
naturalmente femininas ou masculinas. Desta forma criam um cenário excludente e 
pouco aberto às discussões sobre gêneros.  
Segundo a atriz e pesquisadora Lúcia Romano (2009), na diferenciação de gênero 
que ocorre na sociedade, o teatro pode ser visto como um texto da cultura representando 
um ideal social de determinada localidade e época. E ainda complementa que o teatro 
torna presente a materialidade dos atores e atrizes (tensão entre “corpo massa de carne” 
                                                  
18 "Nesta segunda fase de investigação cênicas, ‘Mujeres Violentas: Texto Espetacular’ temos a intenção 
de reunir a equipe criativa que trabalhou em 2011 para escrever a dramaturgia definitiva da Performance, 
desta vez sob a forma de Perfoconferência. Neste trabalho pretendemos continuar a pesquisa sobre a 
violência a partir da perspectiva do gênero feminino, continuando o formato Perfoconferencia” (Tradução 




e “corpo cultural”), modelos de corporeidade constituídos historicamente. O teatro “faz 
um gênero” quando compartilha com a sociedade as categorias de sexo. Contudo o 
teatro, quando trabalha com formas de identificação (ou desconstrução destas 
identificações), não necessita apenas reproduzir estas formas, mas pode revelar relações 
de dominação investigando padrões de corporeidade, colocando em debate as 
discussões sobre a suposta neutralidade de gêneros. 
Contudo como a história do teatro e os cânones estão vinculados à rede de 
sentidos e dos valores que são pontuais na época que ocorrem (SWAIN, 2013) há muita 
reprodução dos sistemas dominantes reverberando e colocado como norma nos 
sistemas teatrais.  
 
Figura 5 Desenhando com Terços, Márcia X, 2000-200319 
Nos anos de 1970, o teatro feminista era realizado por mulheres ativistas 
americanas do “Women´s Liberation Movement” e a partir dos anos de 1980 que foi 
inserido nas universidades. É interessante como nas universidades brasileiras, apesar do 
                                                  
19 A performance/instalação Desenhando com Terços da Artista brasileira Márcia X durava períodos de 3 a 6 
horas, podendo durar dias, até um mês dependendo do espaço a ser ocupado Márcia X., vestida com uma camisola 
branca usava terços para construir formas de pênis no chão, ocupando uma área determinada. A foto acima foi retirar 
do site da artista e faz parte da performance / instalação realizada na Casa de Petrópolis - Instituto de Cultura (sala de 
jantar em processo de restauro), em julho de 2000. Foram usados 500 terços (montados dois a dois). A sala mede 4 X 
5m. A performance durou 6h. Disponível em  < http://marciax.art.br/mxObra.asp?sMenu=2&sObra=26>. Acesso em 
maio. 2017  
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movimento feminista ter tomado grandes proporções no país ainda existem poucos 
materiais sobre o feminismo no teatro. Um dos motivos da escassez de materiais e 
traduções pode ser relacionado com a dificuldade em se definir o teatro contemporâneo. 
Não há como definir uma unidade nas formas espetaculares do teatro contemporâneo, 
pois assim como há diversas correntes do feminismo (a expressão deve ser pensada de 
uma maneira plural), há muitas possibilidades destas formas.  
Elaine Aston afirma que o teatro feminista mais do que inventar novas formas, foi 
responsável por desconstruir e “retrabalhar” algumas relações simbólicas existentes no 
fazer teatral. Pensar gênero na cena teatral também é discutir padrões estabelecidos e 
possivelmente propor desconstruções.  
O feminismo cunhou a categoria “gênero”, cultural, opondo-se a sexo, biológico, e 
assim desfez em parte a noção de essência, de um fundamento intrínseco para os seres, 
que definiria mulheres e homens, conferindo-lhes papéis segundo sua “natureza”. Mas 
os problemas de definição e de identidade atravessaram a trajetória e a utilização da 
categoria “gênero”: o que é a Mulher? O que é o feminino? Com o pensar a diversidade 
da experiência vivida das mulheres em contextos culturais, espaço/temporais diversos? 
Como contemplar as diferenças entre as mulheres? (SWAIN, 2000, p. 87) 
Como evidencia Tania Navarro Swain, o feminismo foi fundamental para 
questionar os modelos únicos do que é ser mulher, da heteronormatividade compulsória, 
abrindo espaço para a pluralidade e o desejo de transformar o mundo, de modificar 
relações sociais desiguais, hierárquicas, não só em relação a mulheres e homens, mas 
em todos mecanismos que engendram um modelo, um referente, ao qual são 
comparados, marcados e estigmatizados os outros, seja em termos de etnia, classe, 
sexualidade, aparência, idade etc. (SWAIN, 2000)  
Mas por que são os corpos femininos que são violentados? Quais são os 
mecanismos que criam a ideia de que a construção da identidade feminina é uma 
experiência hierarquicamente inferior ao masculino? O que faz o feminino ser um 
elemento violável? 
Segundo Peter Gay, citado por Vera Lúcia Puga de Sousa, as sociedades criam 
três tipos de álibis para justificar seus atos violentos:  a concorrência, a construção do 
outro conveniente e o terceiro que mais nos interessa aqui o culto da masculinidade. Este 
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culto à masculinidade encontra justificativas no século XIX nas pesquisas médicas 
naturalizantes como afirma Margareth Rago: 
 
Nesse contexto, desde o nascimento da ginecologia moderna, no início do século 
XIX, o saber médico passa a definir a mulher como um ser biológica e moralmente 
diferente e inferior em relação ao homem incapaz de participar ativamente da 
esfera pública ou de assumir uma vida intelectual expressiva. (RAGO, 2013, p. 
265) 
Historicamente encontramos ecos em nosso passado, mais precisamente no 
século XIX, que enfatizam a imposição do pensamento dominante de se reconhecer a 
superioridade masculina e o sacrifício do tempo, esforço e desejo das mulheres em 
relação aos seus homens. E neste contexto a desonra para uma família era a falta de 
castidade da mulher e sua infidelidade, manchando a reputação dos homens a quem ela 
pertencia. (PUGA DE SOUSA, 2015). Importante retratar que estes atos considerados 
crimes graves não colocavam em risco a reputação apenas do pai ou do marido, mas 
também de irmãos e filhos, de quem a mulher era considerada um objeto de posse.  
A violência de gênero é aquela praticada por homens contra mulheres (muitas 
vezes por seus parceiros ou amantes) “que se utilizam de força física ou de ameaças, 
provoca sofrimentos psicológicos, físicos, sexuais e morais com o objetivo de coagir, 
humilhar, castigar, submeter, punir. ” (PUGA DE SOUSA, 2015, p. 653) 
 
Formas espetaculares e elementos cênicos que se destacam na cena feminista 
 
Pode uma feminista ser engraçada? Ironia e temas recorrentes  
 
Considerando que a maioria dos textos dramáticos estudados nas escolas de 
teatro foram escritos por homens, podemos dizer que as personagens femininas 
aparecem retratadas sob um ponto de vista masculino. A teoria de Mulvey aplicada ao 
cinema, segundo Aston, torna bem evidente a relação do homem como portador do olhar 
como sujeito ativo e da mulher como imagem a ser vista. Isto reduz não apenas a relação, 
mas o empoderamento tanto das personagens como a participação das atrizes.  
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Esta relação também pode ser vista nas Artes Plásticas com o movimento Guerrilla 
Girls20 nos museus ou nas ruas de Nova York, Los Angeles, Minneapolis, Cidade do 
México, Istambul, Londres, Bilbao, Roterdã e Xangai entre outras cidades. As Guerrilla 
Girls são artistas ativistas feministas que usam máscaras de gorilas para denunciar as 
desigualdades de renda, opressões de gêneros, de raça e etnia presentes na política, 
arte, cinema e cultura pop. A máscara grotesca é usada para manter o foco nos 
problemas independente de quem esteja protestando. Esta questão da mulher como 
objeto a ser visto é presente na campanha “Do women have to be naked to get in to the 
museum? ”21, onde elas protestam contra a alta representatividade de muitos artistas 
homens nos museus e as mulheres serem retratadas nas obras, mas pouco como 
artistas.  
As artistas publicaram em sua página no Instagram uma comparação esta 
intervenção entre os anos de 1989, 2005 e 2012 a respeito da porcentagem de artistas 
mulheres que tinham seus trabalhos expostos neste local: no intervalo de treze anos 
houve uma diminuição da porcentagem de mulheres trabalhando como artistas, como 













Figura 6 Extraída do Instagram Guerrilla Girls. Disponível em 
<https:www.instagram.com/guerrillagirls> Acesso em dez.2016 
   
20 Disponível em <http://www.guerrillagirls.com/>. Acesso em jan. 2017 
21 “As mulheres têm que estar nuas para entrarem nos museus? ” (Tradução nossa). 
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Há também um “braço teatral” deste grupo denominado Guerrilla Girls On Tour no 
qual as propostas políticas estão focadas na ironia, utilização do humor e à 
desconstrução do cânone artístico teatral. Da mesma maneira as atrizes fazem uso de 
máscaras e não revelam seus nomes adotando nomes de personalidades femininas nas 
artes como Coco Chanel. Elas desejam evitar o reconhecimento autoral, um dos valores 
tradicionais do teatro, dando voz ao grupo e, recusam o julgamento por parte do público 
sobre o próprio trabalho, afastando a “autopromoção” que aconteceria se usassem seus 
nomes reais, ou utilizando o grupo para um reconhecimento individual. Lúcia Romano 
ressalta que as máscaras e os nomes das artistas do passado, além do apagamento da 
personalidade das atrizes permite maior liberdade no emprego da comicidade e torna as 
situações de aparição pública e de interação com a plateia imediatamente performática 
e absurda.  
Além da ironia presente em vários grupos feministas (Guerrilla Girls ironiza até 
mesmo o fato de serem feministas quando questionam “pode uma feminista ser 
engraçada? ”), a atriz e pesquisadora Lúcia Romano enumera algumas ações que os 
grupos teatrais feministas realizam para atingir seus objetivos nascidos em grande parte 
como forma de autoconhecimento. Umas destas ações é estreitar a relação com a plateia 
“por meio da identificação entre a realidade das intérpretes e do público”. (Romano, 2002, 
p.275) 
Na performance Mujeres Violentas, o espectador ao entrar no espaço de 
apresentação é recepcionado com uma música sertaneja amplamente difundida na 
atualidade e com as atrizes dançando e cantando: “Safada, bandida / Por mim ainda vai 
chorar / Ingrata fingida / Você vai sofrer pode esperar / Te dei amor, te dei carinho / 
Sempre foi tão bem-amada / E agora estou sozinho / Tudo em troca de nada / O tanto 
que me fez sofrer / O quanto que me fez chorar / Um dia vai se arrepender / Um dia vai 
ter que pagar.” 
Esta identificação plateia/atrizes também ocorre na primeira fala: “Olá, sou 
Verônica Fabrini da Boa Companhia e nunca fui violada”. Esta tentativa de aproximação 
com o público leva a eliminar uma certa resistência inicial com a plateia. Contudo esta é 
uma característica controversa em alguns grupos feministas como alguns que 
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delimitavam uma plateia só de mulheres pois acreditavam que era mais acessível aceitar 
certos temas.  
A música utilizada na peça é cantada pelo amante e direcionada à mulher, Ingrata, 
a qual não soube dar o “devido valor” ao marido que justifica a sua vingança (“um dia vai 
ter que pagar”) na ingratidão da mulher.  Apesar do avanço dos estudos feministas e da 
mulher ocupar um outro lugar de fala e de atuação na esfera pública, estes discursos 
evidenciam a questão da reprodução do machismo, muitas vezes velada, e a ideia de 
posse do homem sobre a mulher como terreno fértil para a justificativa da violência de 
gênero.  
É neste verbo punir que encontramos a permissividade da violência contra a 
mulher descrita na música de abertura da performance. A mulher que não atendeu aos 
desejos do marido deve ser punida e “pagar o que deve”.   
O tema do feminicídio ou da violência contra a mulher é também uma das ações 
que caracterizam o movimento teatral feminista:  
 
Acessar temáticas várias, nas chaves da intimidade e no auto reconhecimento. 
Para tanto os temas são escolhidos a partir da realidade cotidiana com ênfase na 
experiência particular das mulheres (por exemplo as temáticas da maternidade, 
da exclusão, da violência, etc.) e com vistas à revisão destes sentidos. A seleção 
de vivências típicas dentre as que são mais gerais é perpassada pela discussão 
essencialista, ainda que alguns grupos estejam mais atentos ao risco da 




 Na performance “Mujeres Violentas” também encontramos na voz em off do 
escritor Eduardo Galeano em seu poema “A mulher sem medo” mais uma reflexão sobre 
a questão patriarcal da mulher como objeto pertencente ao homem:   
 
Hay criminales que proclaman tan campantes 'la maté porque era mía', así no 
más, como si fuera cosa de sentido común y justo de toda justicia y derecho de 
propiedad privada, que hace al hombre dueño de la mujer. Pero ninguno, 
ninguno, ni el más macho de los super machos tiene la valentía de confesar 'la 
maté por miedo', porque al fin y al cabo el miedo de la mujer a la violencia del 
hombre es el espejo del miedo del hombre a la mujer sin miedo.2 2  
                                                  
22 Há criminosos que afirmam tão orgulhosos “Eu a matei porque ela era minha”, assim mesmo, 
como se fosse uma questão de bom senso e justo para todos, justiça e direito à propriedade privada, o que 
torna o homem dono de mulheres. Mas não, nenhum, nem mesmo o mais macho dos supermachos tem a 
coragem de confessar: “Eu a matei por medo”, porque, afinal o medo das mulheres à violência masculina 
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As máscaras populares e a cultura de massa  
 
Segundo Verônica Fabrini, no intuito de construir um espetáculo-ativista, que fosse 
direto e simples, sem fazer rodeios ao tema, houve a opção por trabalhar dentro do “lugar-
comum”, do que é cotidiano, das culturas de massas, do clichê.  
A ironia presente na escolha das máscaras possibilita fazermos um paralelo com 
as máscaras de gorila das Guerrilla Girls. Esta característica também revela na trilha 
sonora, e na ideia das máscaras que são reproduzidas em série, dessas que se compra 
em qualquer lugar, as quais mantém uma forte ligação significativa com aquilo que quer 
enfatizar na apresentação.   
Era muito importante para esse projeto que essas máscaras, quando vistas, 
fossem reconhecidas como algo que ‘se compra em qualquer lugar’, algo que 
qualquer um pudesse colocar na cara, ou mesmo, já o tivesse feito” (FABRINI, 
mesa redonda “Máscaras Femininas” no evento Donato Sartori e Paola Pizzi na 
UNICAMP em 22 de setembro de 2015).  
 
Na performance as atrizes usam máscaras com bigode, o clichê do homem-
comum, símbolo do machão, e também máscara da cinderela, símbolo da princesa, da 
mulher doce. Quando usam a máscara do “homem clichê” evidenciam como as 
experiências pessoais podem ser binárias de acordo com a representação 
homem/mulher. Ao usar a máscara da Cinderela as atrizes dançam ao som de “Esa no 
soy yo / Esta não sou eu” questionando a imagem feminina que a cultura de massas 
enfatiza e que influencia equivocadamente, por comparação, na criação da imagem que 
a mulher tem de si mesma. Sobre a máscara da Cinderela a atriz enfatiza:  
 
Cinderela – O Mundo das Princesas: É uma máscara de plástico, para 
festa de crianças. O que importa é que Cinderela tem essa duplicidade típica das 
heroínas: a moça pobre e simples, com uma alma nobre, resgatada por um 
príncipe. A obediente, cumpridora – dos serviços da casa e das ordens do mundo 
mágico. Meia noite é hora das boas meninas estarem na cama. O resto... virá a 
seu encontro se você, inadvertidamente (?) deixar uma pista. ” (FABRINI, mesa 
redonda “Máscaras Femininas” no evento Donato Sartori e Paola Pizzi na 
UNICAMP em 22 de setembro de 2015). 
 
                                                  
é o espelho do medo do homem para mulher sem medo. (Tradução nossa). Eduardo Galeano-la mujer 
sin miedo. Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=0BNZKvgkSOg >. Acesso em dez. 2015.  
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Na cena dos “homens de bigode” as atrizes falam sinônimos da palavra vagina 
revelando o jogo simbólico de opressão entre um gole e outro de cerveja da marca 
“DEVASSA”. Esta estratégia de montagem da cena permite que o público tenha 
consciência dos mecanismos de opressão no jogo das palavras como por exemplo o 





































Figura 8 Melissa Lopes e Verônica Fabrini utilizando as máscaras de Cinderela. Foto Flávia Hiroki 
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O uso da máscara relacionada ao uso da ironia, da paródia, segundo Lúcia 
Romano é um recurso muito útil para desnaturalizar as acepções a respeito do gênero 
feminino tanto no teatro feminista como na performance sendo este procedimento 
adotado por diversas artistas.  
A escolha das máscaras no “Mujeres Violentas” evidenciou também a relação 
entre feminismo e cultura de massas. Margareth Rago afirma:  
 
A crítica feminista foi radical ao buscar a libertação das formas de sujeição 
impostas às mulheres pelo patriarcalismo e pela cultura de consumo da 
sociedade de massas e, se num primeiro momento, o corpo foi negado ou 
negligenciado, como estratégia mesma dessa recusa das normatizações 
burguesas, desde os anos oitenta, no Brasil principalmente, percebe-se uma 
mutação nessas atitudes e a busca de novos lugares para o feminino. (RAGO, 




Perfoconferência é uma linguagem artística criada pela diretora chilena Cláudia 
Echenique para tratar de temas sociais e filosóficos na cena teatral.  
Este modelo de linguagem primeiramente teve como resultado de pesquisa a obra 
“Hombre Violento”, onde um ator em uma situação dramática fazia uma conferência ao 
público.  
Na performance “Mujeres Violentas” esta mesma linguagem é utilizada no sentido 
de problematizar a realidade, que inclui situações de ficção e diálogo. Nela se intercalam 
vozes femininas que permitem intervenção com o público tanto quanto a criação de uma 
quarta parede gerando espaço de intimidade e solidão (ECHENIQUE, 2015).  
 
Ahora, en Mujeres Violentas, esta misma proposición será profundizada 
ampliando las bases dramaturgias, en el sentido de complejizar la realidad que 
incluyan situaciones de ficción y dialogo. En ella intervendrán dos voces 
femeninas, lo que nos permitirá tanto la interpelación hacia el publico como la 
creación de una cuarta pared generando de espacios de intimidad y soledad. 
(ECHENIQUE, 2015, p.11) 23 
 
                                                  
23 “Agora em Mujeres Violentas esta mesma proposição será aprofundada ampliando as bases dramatúrgicas 
no sentido de tornar complexa a realidade, incluindo situações de ficção e de diálogo. Nela haverá duas vozes 
femininas, permitindo-nos tanto a interpelação ao público como a criação de uma quarta parece gerando espaços de 
intimidade e solidão."(tradução Flávia Leme Hiroki e Yuni Morales Juara) 
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A construção dramatúrgica, criada com processos improvisacionais das atrizes, ao 
invés de ser dividida em atos ou capítulos é dividida em “rounds” anunciados pelas atrizes 
de forma épica, fazendo jus ao distanciamento brechtiano na tentativa de despertar no 
espectador o desejo de ação. Alguns grupos feministas utilizavam as técnicas 
brechtianas de distanciamento e “quebra da quarta parede”, descontruindo o ilusionismo 









   
A fala da atriz Veronica Fabrini ao microfone: “Olá, sou Veronica Fabrini da Boa 
Companhia e nunca fui violada...” se constrói em meio a possibilidades de situações 
alarmantes e aterrorizantes para qualquer mulher: a cada 1 minuto, três mulheres estão 
sendo violadas (dados da OMS- Organização Mundial de Saúde). 
A Perfoconferência tem base na pesquisa da objetividade dos “dados duros”24, 
estatísticas, imagens e de diversas histórias sobre estupro e violência contra a mulher. 
As imagens se constroem para o espectador de uma maneira impactante para revelar 
esta situação de opressão social. Enumerados de uma maneira didática Verônica 
constrói o cenário de possibilidade de violação de mulheres:  
                                                  
24 FABRINI, mesa redonda “Máscaras Femininas” no evento Donato Sartori e Paola Pizzi na UNICAMP em 
22 de setembro de 2015) 
Figura 9 Bastidores. Imagem transferida sobre tecido, bastidor e linha de costura. 30,0 cm diâmetro - 1997. Rosana 
Paulino. Disponível em http://www.rosanapaulino.com.br/ . Rosana Paulino é doutora em Artes Visuais pela ECA/USP 
e especialista em gravura pela London Print Studio. Os temas de suas obras são ligados a gênero, questões sociais e 
étnicas revelando o silenciamento das mulheres negras como é o caso desta obra que se utiliza de materiais tido como 
“naturalmente” femininos como é o caso do bordado. Acesso em out. 2016.  
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• instrumentos e materiais que podem ser utilizados como arma (martelo, 
garrafas); 
• pessoas que podem violar (parente, amigo, chefe, pai e até mesmo filho em 
casos mais raros);  
• lugares (rua, casa, trabalho);  
•  razões (espólio de guerra, porque mudou seu caminho).  
Sem citar nomes ou usar personagens (a não ser na cena da personagem Nádia, 
interpretada pela atriz Melissa Lopes, relato de uma mulher bomba baseada em uma 
história verídica) a situação é revelada para não parecer que o drama é de apenas uma 
mulher, mas uma situação de perigo a todas as mulheres. A meu ver todas estas falas 
desconstroem artisticamente qualquer discurso naturalizante ou com intenção de culpar 
as vítimas, como é comum ver em casos de estupro – transferir a culpa do estuprador 
para o comportamento da vítima: por não se comportar adequadamente, por usar roupas 
curtas, batom vermelho, “se oferecer”. Mais uma evidência da permissividade da 
violência de gênero que desconsidera o desejo feminino como legítimo e anula o direito 
da mulher de se vestir como quer. No estereótipo da “vadia”, da mulher “pública”, 
encontramos reflexos do machismo velado quando esta figura se opõe à idealização do 
seu oposto, ou seja, da mulher privada, do lar, decente.  
 
O teatro e espaços outros – heterotopias 
 
Segundo os dados da OMS (Organização Mundial da Saúde) utilizados na 
performance, 4,5 milhões de pessoas no mundo são vítimas de exploração sexual 
forçada das quais 98% são mulheres ou meninas. Estes dados nos revelam um quadro 
concreto de violência de gênero preocupante. Estudar gêneros e filosofia da diferença 
diante de constantes discursos de ódio e intolerância parece um ato utópico que se 
constrói em um universo apenas imaginário, talvez um mundo ideal de difícil construção. 
Contudo, quando me deparei com o livro O Corpo Utópico, As Heterotopias de Michel 
Foucault pude perceber como o teatro pode ser um espaço de resistência que escapa à 
reprodução das normas da sociedade.  
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O texto elaborado por Foucault por volta dos anos de 1960, era incialmente uma 
transmissão oral para um grupo de arquitetos, refletindo sobre “espaços outros”, os 
contraespaços (contre-espaces). O filósofo defendia que haviam espaços que tinham um 
lugar preciso e real situados no mapa, que têm um tempo determinado:  
 
Não se vive em um espaço neutro e branco; não se vive, não se morre, 
não se ama no retângulo de uma folha de papel. Vive-se, morre-se, ama-se em 
um espaço quadriculado, recortado, matizado, com zonas claras e sombras, 
diferenças de níveis, degraus de escada, vãos, relevos, regiões duras e outras 
quebradiças, penetráveis, porosas. Há regiões de passagem, ruas, trens, metrôs; 
há regiões abertas de parada transitória, cafés, cinemas, praias, hotéis, e há 
regiões fechadas de repouso e moradia. Ora, entre todos esses lugares que se 
distinguem uns dos outros, há os que são absolutamente diferentes: lugares que 
se opõem a todos os outros, destinados, de certo modo, a apagá-los, neutralizá-
los ou purificá-los. São como que contraespaços. As crianças conhecem 
perfeitamente esses contraespaços, essas utopias localizadas. 




O filósofo dá exemplos destes contraespaços trazendo as brincadeiras das 
crianças nas camas dos pais, que se transformam em grandes oceanos nos quais as 
crianças podem nadar, o céu quando elas saltam sobre as molas, florestas ou noite 
quando interagem com lençóis produzindo fantasmas.  
Entretanto os contraespaços não são apenas uma invenção das crianças. Os 
adultos também organizam os próprios contra-espaços, como as prisões, os hospícios, 
os cemitérios. Assim o filósofo desenvolve um estudo sobre estes lugares outros, estas 
“contestações míticas e reais do espaço em que vivemos” e propõe um estudo sobre 
estas heterotopias:  
Analisando a etimologia da palavra: hetero significa diferente e topia espaços. 
Foucault afirma que enquanto as utopias consolam, as heterotopias inquietam. As 
heterotopias ou contraespaços são lugares reais, com espaços e tempos determinados. 
As utopias são lugares fora de todos os lugares, enquanto as heterotopias ocupam um 
espaço preciso em um lugar real, lugares de contestações e de invenções de outros 
espaços. 
Para o filósofo, todas as sociedades criam estas heterotopias para realização das 
ações como por exemplo os lugares sagrados e proibidos das sociedades primitivas ou 
os lugares reservados aos indivíduos em época de “crise biológica”: como as casas 
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especiais para os adolescentes e até mesmo a viagem de núpcias para que a “virgem” 
possa ter início da sua vida sexual em outro lugar: era preciso que a defloração da jovem 
não ocorresse na mesma casa onde ela nascera, era preciso que esta defloração 
ocorresse , de certo modo, em parte alguma. (FOUCAULT, 1967, p. 22).  
As tais heterotopias de crise perdem a vez para as heterotopias de desvio, os 
lugares que a sociedade atribui para os indivíduos de de comportamento é desviante às 
normas como os asilos, hospícios, casas de prostituição, presídios e cemitérios na França 
que antes do século XIX localizam-se mais no centro das cidades.  
O teatro, o cinema são citados por Foucault com destes lugares heterotópicos pois 
reúnem em um mesmo espaço lugares que poderiam ser considerados dissonantes.  
 
Em geral, a heteropia tem como regra justapor em um lugar real vários espaços 
que, normalmente, seriam ou deveriam ser incompatíveis. O teatro, que é uma 
heterotopia, perfaz no retângulo da cena todas uma série de lugares estranhos. 
(Foucault, 1967, p. 24)    
 
  
As bibliotecas e museus podem ser heterotopias ligadas ao tempo ou 
heterocronias como se reunissem no mesmo lugar diversas épocas ou como diz Foucault, 
parar o tempo ou antes, deixa-lo depositar-se ao infinito em certo espaço privilegiado.  O 
teatro, segundo o filósofo também é uma heterotopia ligada ao tempo, porém não no 
modo da eternidade, mas ao modo festa, da celebração, como as feiras. 
Quando o teatro questiona e desconstrói o pensamento dominante na sociedade, 
contestando alguns espaços que vivemos torna-se uma heterotopia (localizada no tempo 
e espaço e espaço) criando a possibilidade real de mudança, abrindo um infindável 
horizonte de imaginação.  
 
Histerização Feminina e Presença da Fúrias  
 
O título da performance Mujeres Violentas não é uma ode à violência. O espetáculo 
sugere uma reação urgente à violência de gênero, ao feminicídio, naturalizados na 
sociedade. Verônica Fabrini explica:  
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O título do trabalho não é para ser entendido ao pé da letra. Trata-se de uma 
violência de outra categoria, vislumbrada sob outro aspecto. Ele fala da urgência 
de uma resposta, de uma ‘re-ação’ que é concreta, que é histórica, social, política, 
mas que é movida também por um impulso mítico e esse impulso mítico: evocar 
das profundezas do Hades e da Fúrias, as Erínias. As Erínias são convocadas 
pela maldição lançada por alguém que clama vingança. São deusas justas, 
porém implacáveis, e não se deixam abrandar por sacrifícios nem suplícios de 
nenhum tipo. Não levam em conta atenuantes e castigam toda ofensa contra a 
sociedade e a natureza, como por exemplo, o perjúrio, a violação dos rituais de 
hospitalidade e, sobretudo, os assassinatos e crimes contra a família.  (FABRINI, 
mesa redonda “Máscaras Femininas” no evento Donato Sartori e Paola Pizzi na 




Uma destas “re-ações” aparece na quebra de um rádio pelas atrizes, que pode ser 
lido como símbolo da comunicação das massas.  Dos pedaços quebrados é construída 
uma imagem do Mapa Mundi justaposto pela fala: “Lugares do Mundo onde você pode 
ser violada”. Após as atrizes revelarem todos os países do mundo, elas varrem os 
pedaços para baixo do tapete (evidenciando uma metáfora de que mesmo sabendo 
destas atrocidades pouco se faz pelas mulheres) concluem: “O mundo não é um lugar 
seguro para as mulheres”.  
No dia 21 de maio de 2016 enquanto eu escrevia sobre Mujeres Violentas, 33 
homens estupraram uma adolescente de 16 anos em Morro de São João em 
Jacarepaguá. Após a barbárie deste acontecimento em Jacarepaguá, muitas reações 
mobilizaram as mulheres brasileiras, como por exemplo, a ação virtual que promovia 
posts diários relativos às possíveis 33 soluções contra o machismo em 33 dias (como foi 
feito em uma rede social). As atrizes/performers de Mujeres Violentas escolheram dar 33 
marteladas em um rádio que toca uma música de um grupo popular baiano de axé 
amplamente difundido no Brasil com a repetição da frase “Tudo que é perfeito a gente 
pega pelo braço, joga lá meio mete em cima, mete embaixo”. Em 33 marteladas contadas 
em voz alta, as atrizes quebraram o rádio (ação já definida antes do fato acontecer) como 
forma de protesto e indignação 
Esta caracterização da mulher violenta remete também à construção social da 
mulher histérica, fundamento de dominação e controle do poder, como descreve Rago:  
 
A medicalização do corpo feminino desde o século XIX, como sabemos, teve um 
peso considerável na constituição do imaginário social, para colocar o peso sobre 
a identidade feminina em um corpo doente e histérico, para fundamentar 
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cientificamente tanto inferioridade biológica das mulheres em relação aos 
homens em oposição entre a "mulher honesta", para o mundo privado, e o 
"público" sexualmente desviante e organicamente malformado. (RAGO,2006, p. 
2)   
 
 
Judith Butler, em sua crítica ao “sujeito”, considera um sujeito-em-processo que é 
construído no discurso pelos atos que executa, um corpo performativo que estabelece 
uma sequência de atos em uma teoria complexa. Segundo Sara Salih, o sujeito para 
Butler é um ator que simplesmente se põe em pé e “encena” sua identidade num palco 
metafórico de sua própria escolha. Desta forma a construção do gênero fica independente 
do sexo biológico.  
Nesta perspectiva, as reflexões de Butler abrem caminho para questionar os 
limites do que é ser mulher/homem, macho/fêmea, homo/hétero, revelando os modos de 
construção de nossas identidades por meio da crítica aos modelos binários. Tania 
Navarro Swain ressalta: 
 
A divisão binária dos sexos ancora o dispositivo da sexualidade e cria os corpos 
femininos e masculinos, mas engendra ao mesmo tempo sexualidades múltiplas 
anômalas que a reforçam enquanto modelo. Os matizes do desejo sexual são 
codificados em corpos definidos cuja biologia não é apenas classificatória, mas 
um operador simbólico/funcional de inserção e identificação do humano (SWAIN, 
2000, p.4)  
 
E é nesta operação simbólica de identificação das pessoas que encontramos 
justificativas para a violência, hierarquias de poder de um corpo sobre outro. A 
performance “Mujeres Violentas” revela este mecanismo simbólico de dominação e 
coloca em cheque os modelos de representação binária no teatro.  
No final da performance, as atrizes inpiradas pela linguagem artística da 
performance Transfiguration de Olivier de Sagazan25 também questionam em cena estes 
limites corporais quando colocam argila em seus corpos, com vozes em off conjugando 
o verbo violentar:   
 
Conjugação do verbo violentar 
Tipo do Verbo: regular 
Infinitivo: violentar 
Gerúndio: violentando 
Particípio Passado: violentado 
                                                  
25 Disponível em <  https://www.youtube.com/watch?v=6gYBXRwsDjY>. Acesso em jan.2016.  
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Pretérito Imperfeito do Indicativo 
Anagramas de violentar 
Intervalo 
Del verbo violentar  
Possui 9 letras 
Possui as vogais: a e i 
Possui as consoantes: l n r t v 
O verbo escrito ao contrário: ratneloiv26 
 
As atrizes, sujas de argila, marcam seus lábios de tinta vermelha: o batom símbolo 
do feminino agora é sangue. Com tintas vermelha e preta marcam seus rostos e seus 
corpos, suas costelas, fazendo menção à Adão, o primeiro homem do mundo, como conta 
a história bíblica que deu origem à primeira mulher, Eva, proveniente de suas costelas. 
As mãos das atrizes moldam um pênis de argila que é atirado contra a parede no fundo 
do palco para introduzir o rap de protesto que finaliza com o refrão: “Não é não, cala a 
boca, Adão! ”   
E terminam: O que é um corpo? Carne, sangue, ossos. O que é um corpo? Um 
território?  Uma fronteira? Tem limites? Carne, ossos, sangue? Este corpo é meu e não 
quero que disponham dele.  
  
                                                  
26 O vídeo da performance se encontra disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=DiEGbTio-
Mo&feature=youtu.be> . Acesso em jan. 2016.  
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Capítulo 3 
MARIA QUE VIROU JONAS OU A FORÇA DA IMAGINAÇÃO: ecos do feminismo  
 
JONAS COUTO: Natural é a chuva e o terremoto, não uma ideia ou um fuzil.  





Não me recordo exatamente qual o ano, mas assisti a um filme japonês que me 
marcou profundamente pelas imagens poéticas e pela extrema simplicidade chamado 
Depois da Vida, no qual as personagens recém falecidas iam para um determinado 
espaço pós-morte, e neste lugar, que se assemelhava a um hotel ou um alojamento, 
deveriam escolher apenas um momento que tenham vivido para se lembrar para sempre. 
As personagens poderiam assistir em fitas VHS todos os momentos de suas vidas, para 
escolher uma única lembrança para viver com ela eternamente. Se me fosse colocada 
esta situação análoga, para que eu me lembrasse unicamente de uma imagem do 
espetáculo Maria que virou Jonas ou a Força da Imaginação eu escolheria a goteira. 
Evidentemente que o espetáculo traz infinitas imagens, paisagens sonoras, sensações, 
vibrações que não podem ser reduzidas a uma só cena, não é isto que proponho. Porém, 
a sonoridade das gotas caindo no baldes alternada entre algumas notas musicais 
invadiram o meu corpo trazendo pequenos espaços infiltrados por esta água, espaços 
estes abertos a outros exercícios de imaginação. Como se as ondas sonoras produzidas 
neste movimento ecoassem na cena e em mim. Lembro que fui ver o espetáculo no SESC 
Belenzinho em um dia de muita chuva, eu e meu ex-companheiro. Saímos de Botucatu, 
interior de São Paulo cerca de 220 km da capital e chegamos à noite na Zona Leste em 
meio a muito trânsito e chuva. Escrevo minhas reflexões quase dois anos após ver o 
espetáculo e um ano após participar da Desmontagem cênica do grupo. Assim antes de 
rever meus materiais, diários, fotos e o vídeo do espetáculo fiz o exercício de “puxar na 
memória” uma imagem, sensação que tivesse ficado verdadeiramente em mim, além das 
reflexões teóricas sobre gênero que já estavam comigo antes de assistir ao espetáculo. 
Ao fazer este exercício lá estavam elas ecoando nos meus ouvidos: as goteiras. 
Começavam muito timidamente e iam aumentando. No momento que as goteiras 
surgiram na cena confesso que fiquei muito na dúvida se era um imprevisto daquele local. 
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Mas não. A goteira era poesia. E esta pequena invasão desta água me parecia a imagem 
fundamental do que o tema da peça tratava. 27 
 
Sala. Madrugada. A chuva segue. Goteiras molham o chão. Ela, Ele bebe 
algo direto na garrafa.  
ELE:  A chuva, enfim, perfurou o teto  
ELA, ELE: Você sente dor?  
ELE: Naturalmente.28  
 
O barulho lento da água caindo em baldes e bacias ao longo do espetáculo, uma 
infiltração de água que invadia aos poucos o espaço da cena criando um grande símbolo 
que para mim é a possibilidade do pensamento feminista: invadir as estruturas simbólicas 
de opressão na vida cotidiana e na cena teatral.  
A Cia. Livre teve sua formação no ano 2000, com o espetáculo Toda Nudez Será 
Castigada, de Nelson Rodrigues. Posteriormente o grupo ocupou o Teatro de Arena 
produzindo os espetáculos Arena Conta Arena 50 Anos, direção de Isabel Teixeira, e a 
montagem de Arena Conta Danton, com dramaturgia de Fernando Bonassi, em processo 
colaborativo com a Cia. Livre. Em 2007 a companhia estreou Vem Vai – O Caminho dos 
Mortos, em 2009 Raptada Pelo Raio, em 2011 Raptada Pelo Raio 2.0, em 2012 A 
Travessia da Calunga Grande e Cia Livre Canta Kaná Kawã em 2014.  O grupo conta 
com sede própria na cidade de São Paulo desde 2009 desenvolvendo seu trabalho com 
processos colaborativos e registrando seus diversos processos no livro Caderno Livre-
NÓZ, sendo, segundo o grupo, uma forma de realização continuada da própria obra 
teatral. O quarto volume deste livro dedica-se ao registro de processos, artigos, ensaios 
críticos e entrevistas do espetáculo Maria que virou Jonas ou a Força da Imaginação. 
A partir de minha memória e do meu encontro com este espetáculo, retomarei 
através da minha memória minha experiência como espectadora e participante do 
processo de Desmontagem com o grupo. Diferente do processo de “re-montagem” do 
Mujeres Violentas, acompanhei este espetáculo menos de perto e estabeleci outras 
maneiras de me relacionar com a obra.  
                                                  
27 O espetáculo poder ser conferido na íntegra. Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=G_DZe-
XC90M&t=2590s >. Acesso em abr. 2017. 
28 Dramaturgia do espetáculo por Cássio Pires in ROMANO, Lúcia Regina Vieira (org.). Maria que virou 
Jonas ou a Força da Imaginação. Série Coleção Nóz- Caderno Livre /Vários Autores. São Paulo: Cia Livre da 
Cooperativa Paulista de Teatro, 2015 
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Maria que virou Jonas ou a Força da Imaginação é um espetáculo baseado em 
uma passagem do conto do filósofo francês Michel de Montaigne, do século XVI chamado 
A Força da Imaginação.29 
O autor inicia a narração do conto com a seguinte afirmação: “Uma imaginação 
fortemente preocupada com um acontecimento pode provocá-lo? ”. E percorre narrando 
alguns episódios nos quais a imaginação exerceu uma forte influência como o caso da 
história de Marie, tratada como uma mulher até os vinte e dois anos, que devido ao 
esforço realizado em um salto, viu desprender de seu corpo o aparecimento do órgão 
genital masculino. Após o fato foi batizada pelo bispo de Soissons com o nome de 
Germain e tratada como homem pelo resto de sua vida ficando velho, barbudo e sem 
casar-se.  
Montaigne atribui à ação da imaginação a permanência de Marie em tornar-se 
Germain e completa que: “É ainda de uso na região as moças cantarem uma canção em 
que se recomendam não fazerem grandes exercícios para não lhes acontecer tornarem-
se rapazes como Marie-Germain” (MONTAIGNE, 1987, p.2).  
Antes de entrar na narrativa do espetáculo, ao ler esta última afirmação do filósofo, 
lembrei-me de um acontecimento ocorrido comigo quando criança, que costumo contar 
aos alunos e alunas quando trabalho com processo de criação relacionado aos gêneros, 
quando eu tentava aprender a assobiar. Em um dos intervalos de lanche, eu andava pelo 
pátio da escola, quando fui interceptada por uma freira, que me repreendeu por eu ser 
uma menina assoviando. A freira reprovou a minha ação dizendo que caso eu 
continuasse com esta prática eu poderia ostentar em meu pescoço o famoso “gogó” de 
homem. Temendo a possível alteração no meu corpo, não prossegui com o auto 
aprendizado do assovio, limitando minha experiência e exercício de imaginação 
relacionado. Nunca levei esta questão para os meus pais, apenas internalizei esta história 
com um misto de culpa e aceitação. Talvez se eu tivesse levado este acontecimento para 
casa, meu pais ou minha irmã desmitificariam a crença da freira e até me incentivariam 
a aprender.  
Há, na relação entre minha história de criança e na atitude moralizante das 
canções cantadas pelas moças da época a partir da história de Marie, alguns pontos que 
                                                  
29 MONTAIGNE, Michel Eyquemde. Ensaios. Tradução de Sergio Milliet. Brasília: UnB, Hucitec,1987.  
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a discussão sobre gêneros atravessa como o discurso moralizante que é construído como 
forma de dominação do corpo feminino, evidenciando o binarismo entre os gêneros e, 
principalmente, como o poder opera na construção dos corpos, criando normas e 
normalidades como alguém do grupo narra no livro Caderno Livre-Nóz no trecho abaixo. 
 
O princípio de identidade funciona em relação ao modelo, e todo mundo é criado 
dentro desta política. Você também é criado no mecanismo de punição ou de 
mérito. Quando mais se parecer com o modelo, maior o mérito. Quer dizer, a 
norma está absolutamente introjetada dentro da nossa perspectiva de indivíduo, 
dentro da nossa subjetividade. A norma não é externa, ela está totalmente 
enfiada dentro de você, das tuas células, porque você é constituído nessa 
dinâmica. Quando você recebe notinha positiva, está dentro dela. Se você não 
“tá” de acordo, você merece apanhar.30 
 
A norma que constrói a nossa subjetividade é desafiada em diversos momentos 
da peça. Antes de entrarmos no espetáculo, recebemos uma ficha rosa ou verde e de 
acordo com a ficha tirada entramos por um dos lados do teatro. Em cada lado há um 
camarim onde duas personagens trans Neo Maria e Jonas Couto, envolvidas com seus 
notebooks, conversam em um chat, o Chat Rolete. Segundo o ator Edgar Castro, a figura 
de Jonas Couto foi inspirada no filme Holy Motors, filme de Leos Carax, onde o 
personagem principal caracteriza-se de diversas maneiras, assumindo diversos papéis 
excêntricos ao longo do seu dia, transitando e performando a existência de diversas 
personalidade diferentes  A conversa recheada de gírias gays como “Cadê as monas? 
”, “Purpurina, me cura” ou “Vamo lacrá? ” Traz para a cena a relação com a sexualidade 
do próprio corpo, livre, que também é política, como é explicitada em uma das falas de 
Jonas Couto: “Eu gosto de infiltrar desejos clandestinos, irmãzinha. Também gosto de 
contrabandear energia erótica para dentro do que é político. ”  
O desejo de “transitar” das personagens leva o público a ultrapassar uma cortina 
de plástico e entrar em um outro espaço, dividindo o público em dois lados. A cenografia 
                                                  
30 A primeira parte do livro, à qual pertence esta frase, registra uma conversa com os integrantes do grupo 
intitulada “A menor grandeza: impressões, ensaios sobre o processo”. A forma de registro interessante contida nesta 
parte é que não é possível identificar a falar de cada membro do grupo pois a forma de construção do texto deixa 
pistas, mas não esclarece de fato quem pronunciou cada fala, observando a composição desta diversas afirmações 
cujas carcterísticas diferentes entre si contidas nas falas controem um organismo multifacetado. Conversa Mediada 
por Arthur Abe, Laura Salerno e Lucas Brandão, com Cibele Forjaz, Edgar Castro, Lu Favoretto e Lúcia Romano. 
Dezembro de 2014 in ROMANO, Lúcia Regina Vieira (org.). Maria que virou Jonas ou a Força da Imaginação. Série 
Coleção Nóz - Caderno Livre /Vários Autores. São Paulo: Cia Livre da Cooperativa Paulista de Teatro, 2015.  
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de Márcio Medina ainda nos leva a ver uma passarela, lembrando aquelas que vemos 
nos desfiles de moda, entre uma geladeira vermelha e um palco com uma pequena arena 
de madeira. Atrás da geladeira, uma grande arara de roupas, com muitos cabides 
pendurados envoltos em sacos de plásticos.  
Após cantarem a Canção da Imaginação, as personagens Neo Maria (interpretada 
por Lúcia Romano) e Jonas Couto (interpretado por Edgar Castro) perguntam para o 
público quem deveria interpretar ELE ou ELA e decidem que o acaso determinaria esta 
escolha. Alguém da plateia tira uma carta de baralho e entrega aos atores definindo quem 
fará ELE e quem fará ELA. Com claras influências épicas brechtianas, característica do 
grupo, os atores revezam-se nos papéis dependo desta escolha. A presença épica se faz 
também nas diversas canções e nos distanciamentos propostos por alguns atores, 
levando o público a refletir sobre o assunto da peça.31 
É revelada em cena as diversas operações e sistemas de construção destes 
corpos como algo não “natural”, mas revelando que nossos corpos vivem processos 
culturais e plurais, refletindo poeticamente sobre a construção de nossas identidades.  
Na Desmontagem Cênica realizada pelo grupo em junho de 2016 pude participar 
junto à Cia. Livre de algumas atividades práticas utilizadas para o processo de criação. 
Segundo Ileana Dieguez (2014)32, o hábito de mostrar os processos de trabalho na 
América Latina, surge com o objetivo de mostrar um conjunto de práticas, mecanismos e 
referências poéticas como um caminho para os grupos teatrais legitimando outras formas 
teatrais não tradicionais no ocidente, contudo, não pretendendo perpetuar modelos mas 
colocar à prova alguns modelos de categorias:  
No contexto de uma teatralidade que havia se desfeito das formas tradicionais de 
produção e representação; que havia gerado a criação em grupo, as 
dramaturgias coletivas, as escrituras cênicas e corporais em diálogo com 
algumas práticas das culturas populares, com os dramas sociais, e que cada vez 
mais foram se abrindo à contaminação de discursos estéticos não legitimados 
pela convenção teatral ocidental, nasceu a prática de mostrar os processos de 
trabalho. (DIÉGUEZ, 2014, p. 1)  
 
                                                  
31 O espetáculo completo pode ser conferido no link < https://www.youtube.com/watch?v=G_DZe-
XC90M&t=3s>   
Acesso em jun.2017.  
32 DIÉGUEZ, Ileana. Desmontagem cênica. Rascunhos–Caminhos da Pesquisa em Artes Cênicas, v. 1, n. 
1, 2014. 
59 
Durante este processo houve o compartilhamento de diversos tipos de materiais 
como alguns vídeos de redesignação sexual, intervenções cirúrgicas para mudança dos 
órgãos sexuais; vídeo-palestras de intelectuais referências no assunto como Paul B. 
Preciado. Não tenho fontes precisas sobre isto, mas arriscaria dizer que talvez o nome 
da personagem Neo Maria tenha surgido destas cirurgias que designam o resultado no 
corpo desejado por alguns transgêneros de neopênis ou neovagina.  
Corporalmente, fomos provocados a experimentar diversos tipos de movimento no 
Sistema Reto e Sistema Cruzado, utilizados pela preparação corporal de Lu Favoretto. 
Após esta experimentação selecionamos uma pequena partitura com estes movimentos 
e compartilhamos com o restante do grupo. Os participantes que assistiam ao trabalho 
compartilhado, registravam a seu modo (desenhos, rabiscos, palavras ou sensações) 
quais movimentos eram criados a partir do sistema reto ou cruzado33, ou quais eram 
referentes ao trânsito, ou não conseguíamos definir.   
O sistema reto34 é responsável pela relação do crânio com a cintura pélvica 
(aproximação e distanciamento), por meio da coluna vertebral e músculos, indicando o 
vetor estruturante do corpo e a relação de enrolar e desenrolar o corpo por meio do 
agrupamento e do corpo sobre si. Por sua vez o sistema cruzado, responsável pelas 
torções depende do apoio do sistema reto:  
 
A propagação da torção ao longo do corpo depende dos músculos 
pluriarticulares, músculos longitudinais, também chamados de músculos 
condutores de movimento devido a sua qualidade de transmissão de tensão em 
cadeia. Esses músculos se inserem em pelo menos duas articulações, fazendo 
com que uma articulação entre numa rotação interna e a outra, numa rotação 
externa, criando torção em oposição (a unidade de coordenação), conduzindo a 
tensão gerada até os membros inferiores e superiores – portanto, o sistema 
cruzado prolonga seu movimento até os membros. Béziers aponta esse vetor 
como relacional, pois deixa de dobrar-se apenas sobre si e passa a criar relações 
com o ambiente (Béziers; Piret, 1992). Experienciar as cadeias de músculos 
responsáveis por cada ação permite ao corpo constituir outra maneira de agir. 
(BIANCHI; NUNES, 2015, p. 161)  
 
                                                  
33 O Sistema Reto e o Sistema Cruzado foram desenvolvidos por Marie-Madeleine Béziers e Suzanne Piret e 
consistem em duas linhas ou vetores de força que atuam no corpo, concebidos pela coordenação motora. Ver 
BÉZIERS, Marie-Madeleine; PIRET, Suzanne. A Coordenação Motora: aspecto mecânico da organização 
psicomotora do homem. São Paulo: Summus, 1992. 
34 BIANCHI, Paloma; NUNES, Sandra Meyer. A Coordenação Motora como Dispositivo para a Criação: 
uma abordagem somática na dança contemporânea. Rev. Bras. Estud. Presença, Porto Alegre, v. 5, n. 1, p. 148-
168, 2015. Online. Disponível em:  < ht t p://w w w. s e e r.u f r g s .br/pre s e nc a >. Acesso em jun. 2017 
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Por meio destas anotações e deste princípio da organização corporal pudemos 
discutir características reconhecidas como femininas ou masculinas, e as que estavam 
em trânsito. No processo de construção do Maria vai com as Outras também fiz algumas 






Figura 10 Anotações do Diário de Lúcia sobre as transições dos corpos dos atores 
 
Acredito que esta tenha sido uma maneira concreta de desestabilizar 
representações corporais promovendo um início de uma problematização acerca dos 
estereótipos e da performatividade de gêneros. Muitos movimentos, os de “trânsito”, não 
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reconhecíamos como femininos ou masculinos e geravam possibilidades de pensar o 
corpo para além da movimentação cotidiana.  
Neste ponto, é perceptível que o conceito de Desmontagem Cênica venha de 
encontro com esta reflexão sobre o trabalho de atriz/ator que questiona os limites entre 
representação binária/realista dos corpos. Diéguez (2014) acredita que ao desmontar a 
representação, problematizamos as relações entre personagens e atores/performers. 
“Mas desmontar esses arquétipos é colocar em dúvida certas palavras legitimadas pelos 
saberes e espaços do poder”. (DIÉGUEZ, 2014)  
Outras duas perguntas foram feitas para que respondêssemos: Quando você 
descobriu a sua identidade de gêneros? O que a minha identidade de gênero tem a ver 
com a minha sexualidade? E partindo destas respostas partimos observar corpos para 
tentar entender o que é uma mulher? E o que é um homem?  
Então, observando algumas repetições de padrão nos corpos do que é ser homem 
ou mulher encontramos a incoerência da norma heteronormativa e binária (que 
pressupõe uma certa coerência entre sexo e gênero), pois a multiplicidade das maneiras 
que as pessoas   habitam seus corpos são tão múltiplas que é impossível definirmos 
conceitos rígidos de feminilidade e masculinidade. “Temos assim mulheres, homens – 
identidades definidas num esquema binário, heterossexual, reprodutivo, ‘natural’ – 
rodeados de uma multidão de práticas que traduzem identidades incompletas, incorretas, 
incômodas”, evidencia Swain (2000).  
Assim as características múltiplas das construções das subjetividades são vistas 
e reduzidas através de uma lente binária que não dá conta da existência desta 
diversidade e cria norma de exclusão e patologização dos indivíduos que se encontram 
“fora desta norma”, os “anormais” tornado a transitoriedade das identidades de gêneros 
um processo transgressor e perigoso definindo o indivíduo/a apenas pelo dispositivo da 
sexualidade:  
 
Admite-se (embora com algumas resistências) que um operário venha a se 
transformar num patrão ou que uma camponesa se torne empresária. 
Representados de formas novas, ele ou ela provavelmente também passam a se 
perceber como outros sujeitos, com outros interesses e estilos de vida. Aceita-se 
a transitoriedade ou a contingência de identidades de classe. A situação torna-se 
mais complicada, no entanto, se um processo semelhante ocorre com relação às 
identidades de gênero e sexuais. Uma notícia de jornal pode servir de exemplo: 
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numa pequena cidade da Alemanha, o prefeito, algum tempo depois de eleito, 
assume publicamente uma nova identidade de gênero. Ele agora apresenta-se 
como mulher e comunica sua intenção de completar essa transformação através 
de processos médicos, especialmente cirúrgicos. A cidade inicia um movimento 
para destitui-lo pois, na opinião de grande parte da população, ele é agora "outra" 
pessoa. Seus eleitores sentem-se enganados e com o direito de anular sua 
escolha, pois ele transgrediu uma fronteira considerada intransponível e proibida. 
Uma mudança que, aparentemente, estaria mais ligada à sua vida pessoal é 
questionada de modo radical, supondo-se que ela afetará sua atividade de 
governante. Curiosamente, no entanto, não se pensa em destituir um homem ou 
uma mulher públicos que abandonem as ideias ou as proposições que 
defenderam e pelas quais foram eleitos e se vinculem a partidos ou grupos 
diametralmente opostos. Ainda que, nesse caso, as mudanças possam ter um 
efeito muito mais direto e imediato na função pública, a questão é banalizada. 
Quando uma figura de destaque assume, publicamente, sua condição de gay ou 
de lésbica também é frequente que seja vista como protagonizando uma fraude; 
como se esse sujeito tivesse induzido os demais a um erro, a um engano. A 
admissão de uma nova identidade sexual ou de uma nova identidade de gênero 
é considerada uma alteração essencial, uma alteração que atinge a "essência" 
do sujeito. (LOURO, 1999, p.7)  
 
Os movimentos feministas ao levarem suas reivindicações para a reapropriação 
do seus corpos (corpos estes pensados como propriedades dos homens), questionando 
o direito das mulheres não apenas na esfera pública, ao direito ao prazer sexual, às 
políticas do corpo, à discussão sobre aborto, à maternidade não obrigatória e a afirmação 
das identidades femininas (que desconstroem a visão universal da “mulher” composta 
pelo olhar masculino), abrem caminho para problematizações que encontram as 
pesquisas no território Queer e de gêneros, criando relações praticamente indissociáveis 
no terreno dos estudos de gêneros, sexualidade e criação das identidades. Segundo 
Margareth Rago35 se em um primeiro momento os movimentos feministas preocupavam-
se com os direitos das mulheres, posteriormente lutam pelas as afirmações das 
diferenças, chegando na atualidade ao revelar a multiplicidade identitária, que é 
conjugada com a teoria Queer juntamente com outros movimentos como o movimento 
gay, por exemplo.  
Maria que virou Jonas ou a Força da Imaginação proporciona um olhar atento a 
esta transitoriedade, e denuncia os sistemas dominantes que excluem os corpos que se 
encontram fora desta norma. Na fala de Jonas Couto podemos perceber alguns trechos 
como “Nas ruas um ‘maricas’ é espancado porque sua representação de gênero é 
                                                  
35 Da insubimissão feminista na atualidade. Disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=gh67t3a9Mjs&t=755s Acesso em jun. 2017 
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feminina”; ou “Me emputece héteros que acham que histórias sobre si próprios são 
universais, mas que histórias sobre nós são só histórias sobre homossexualidade”. 
Na dramaturgia de Cássio Pires ELA, inpirada em Marie de Montaigne tem seu 
corpo modificado e passa por um processo de mudança de gênero. ELE, seu marido 
acompanha de perto este processo. O argumento do autor a escrever a peça foi “E se 
isto (conto do Montaigne) acontecesse lá em casa? ” ELA torna-se ELA-ELE e vive 
diversos processos para a compreensão de sua nova identidade, experimentando outras 
maneiras de relacionar-se com a sociedade como o passeio ao ar livre em que reage a 
uma agressão verbal de um desconhecido, chamando-a/o de “viado”. As ações são 
discutidas ao longo da trama com o seu companheiro ELE e direcionadas e influenciadas 
pelas explicações e teorias do personagem Professor, que nunca aparece em cena, mas 
se faz presente pela fala das personagens. Há também um buraco que se abre no palco 
de Arena trazendo à minha imaginação o buraco de que Marie pulou no conto de 
Montaigne, bem como o espaço desviante à norma onde acontece a cena da primeira 
relação sexual entre ELA-ELE e ELE. Após esta relação os dois se transformam de tal 
maneira que parecem não voltar a suas “formas originais” o que acarreta uma 
transformação d’ELE em ELA. Pensando na dramaturgia no que diz respeito à 
imaginação, há uma ampliação na maneira de pensar, construindo uma outra 
possibilidade de relacionarem-se, pois já são outros. Esta última maneira pode ser lida 
como um retorno às regras normativas heterossexuais onde um homem deve se 
relacionar com uma mulher. Acredito que com a representação dos atores à maneira que 
vi o espetáculo (Lúcia fazendo ELE e Edgar fazendo ELA) esta leitura pode ficar mais 
evidente pois reforça a identificação do gênero dos atores com as personagens, ou seja, 
no final da peça Lúcia é ELA e Edgar é ELE. Contudo, ao criar estranhamento com a 
inversão dos papéis àquela citada anteriormente, as personagens voltam no final da peça 
à uma não normalidade, criando fissuras, espaços e transições entre corpo social do 
ator/corpo da personagem. Mas isto é apenas uma suposição, pois não tive a 
oportunidade de ver o espetáculo com esta configuração.   
Uma questão delicada, porém, essencial, que aparece na atualidade é a questão 
da representatividade no discurso poético das Artes, quando os movimentos sociais 
começam a interferir na cena como o movimento negro, feminista, LGBTQs, entre outros. 
64 
Algumas pessoas defendem que o discurso só é legítimo se é feito por quem sofre estas 
opressões, ou seja, no caso deste espetáculo, nem atores nem direção se definem na 
“vida real” como transgêneros, portanto, não teriam autoridade no assunto para falar 
sobre o tema na cena, pois ocupariam o lugar de fala das pessoas que precisam com 
certa urgência serem representadas.   
Dodi Leal,(atriz que trabalha com o Teatro do Oprimido) e Angelica Rente (2017, 
no prelo) realizam uma análise interessante sobre a relação intérprete/situação dentro da 
relação do Teatro do Oprimido que poderemos “emprestar” para um posicionamento mais 
abrangente nas Artes:  
 
Em expedientes mais operalizantes do Teatro do Oprimido, chega-se a perguntar 
por vezes: é possível um homem participar de um processo de criação de um 
espetáculo em que se tematiza a opressão de gênero à mulher? Em outras 
circunstâncias mais recentes de circulação de montagem de Teatro Fórum 
chegou-se a perguntar: é possível um homem espectador entrar em cena 
substituindo a personagem oprimida, mulher, em um espetáculo que tematiza a 
opressão de gênero à mulher? Da mesma forma, pode-se estender este dilema 
a outras situações como: pode uma pessoa rica participar de um processo criativo 
em que se pretende investigar a dor da fome, da miséria, do desemprego, e da 
exclusão social? Pode uma mulher branca entrar em cena em uma sessão de 
Teatro Fórum em que se tematiza os desafios de opressão interseccionais 
enfrentados pelas mulheres negras na sociedade como sensualização do corpo, 
acesso à universidade, direito à cidade, etc? Pode um homem gay e mulher 
lésbica participarem de um processo de criação de espetáculo de Teatro de 
Oprimido consagrado a revelar a opressão vivida por transgêneros? Em uma 
sessão de Teatro Fórum dedica a investigar a opressão vivida por pessoas com 
mobilidade reduzida, ou em uma outra sessão em que a peça lida com a opressão 
vivida por pessoas gordas e, por fim em uma sessão de Teatro Fórum em que se 
demonstra a opressão às pessoas loucas, é possível intervir um/a espectador 




As autoras ressaltam que Augusto Boal, criador do Teatro do Oprimido, já 
prevendo estas questões, desenvolveu amplamente a relação que as pessoas poderiam 
desenvolver frente às opressões. Boal descreve o princípio pluralizante de indução 
analógica, no qual “a identificação com a opressão acontece exclusivamente com a 
correspondência de pertencimento simpático a um grupo social”, ou seja, segundo a 
operação simpática, uma mulher branca jamais poderia participar de um espetáculo que 
abordasse a opressão das mulheres negras. Como citam as autoras, este também é o 
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posicionamento de diversos movimentos sociais. Entretanto, destacam, a favor da 
liberdade de expressão nas Artes, uma resposta empática ao conflito:  
 
Comumente confundida com a operação de colocar-se no lugar do outro, o que 
por definição trata-se do exercício de alteridade, a empatia nada tem a ver com 
se colocar no lugar do outro. Pelo contrário, a empatia supõe estar com o outro 
sem precisar sê-lo e sem deixar de ser si mesmo. Ter empatia é reconhecer a 




Em relação à empatia as autoras citam um exemplo de um homem negro entrando 
em cena em uma sessão de Teatro-Fórum para revelar as opressões vividas pelas 
mulheres negras: “é simpático por ser negro e empático por ser homem” (LEAL; RENTE 
2017, no prelo, p. 42). Obviamente que não se exclui a legitimidade das mulheres negras 
(ou outros grupos sociais oprimidos) falarem de suas opressões seja esta fala poética, 
artístico-cênica ou na vida.  Isto evidencia que as operações simpatia/empatia não são 
excludentes entre si, porém se complementam: “É na empatia por uma opressão alheia 
que valoramos algo maior em comum: a vida. Agir com empatia é performar a vida 
interrogando a vida. ” 
Desta forma criamos a noção de redes (como sugeriu Judith Butler em sua palestra 
em São José do Rio Preto em sua primeira vinda ao Brasil em 2015 no I Congresso 
Internacional de Literatura e Gênero) cujo diálogo entre os indivíduos estabeleça 
conexões e empatias pela luta e reivindicações dos outros grupos, que não precisam ser 
as mesmas do grupo social a qual pertenço.     
 A questão da imaginação é ir além do próprio mundo em que vivemos e construir 
possibilidades outras de se relacionar com a dor do outro, pois como nos ensinam a 
performance Mujeres Violentas: compartilhar ajuda.  
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Capítulo 4  
MARIA VAI COM AS OUTRAS: olhando para elas ou para mim?   
 
Escrevendo histórias vivendo cada segundo 
Nomes do passado que ainda percorrem o mundo, orgulhando 
envergonhando. 
Muitas se sentem sobrando 
Sem estímulos na vida algumas seguem se enganando 
Sempre existirá aquelas que fazem a diferença 
Não pensam em recompensa 
Que tem caráter presença 
Sempre te ganham licença 
Chegam com classe decência 
Tem argumentos propensos 
Medem suas consequências 
 
Marias, Karol Conka36  
 
Inicialmente a pesquisa seria restrita aos dois espetáculos escolhidos, a partir dos 
quais a investigação seria apenas uma análise teórica sobre o tema proposto, isto porque 
o prazo destinado não era suficiente para que eu entrasse em um processo de criação 
artística e registrasse-o nesta dissertação. Refiro-me à duração de tempo do Mestrado, 
mas também à minha dificuldade de não me dedicar exclusivamente à pesquisa, pois não 
poderia solicitar uma bolsa devido às atividades remuneradas que realizo para manter o 
meu sustento, o que fez com que eu continuasse minha rotina (ou não-rotina) de morar 
em duas cidades, Bauru e Botucatu, dar aulas em duas ou às vezes três escolas, 
montagens de espetáculos dos grupos e viajar para Campinas e São Paulo para 
realização da pesquisa.  
As viagens eram extremamente cansativas. Os horários de ônibus entre Botucatu- 
Campinas eram escassos e não me possibilitavam estar nos horários das aulas das 
disciplinas oferecidas pela Pós-Graduação. Acabei percorrendo muitos quilômetros de 
carro sozinha, ao amanhecer, no sol quente, nas chuvas, raios, neblinas, noites e dias.  
Porém, estas viagens, proporcionaram-me ficar sozinha trazendo frescor e abertura para 
imaginar, criar e tomar decisões sobre minhas inquietações e minha vida.  
Relato isto não para enaltecer meus esforços, mas sim para ressaltar as condições 
que tive para realizar esta pesquisa e da importância de analisar também como diversas 
                                                  
36 Ouça a música no link https://www.youtube.com/watch?v=139YlOe8uXg. Acesso em mai. 2017.  
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vezes a vida cotidiana não oferece um cenário propício para incentivar as pesquisadoras, 
tornando a Pesquisa em Artes um pouco excludente para determinados grupos de 
pessoas que, por diversos motivos, não podem romper com algumas oportunidades de 
trabalho, ou do cuidado com os filhos, ou com a escassez de alguns cursos de pós-
graduação nas cidades próximas. Mas esta é apenas uma questão dentre tantas outras 
que me apareceram durante o percurso, talvez isto até possa ser um tema para outra 
pesquisa.  
Nestas viagens, durante o processo destas reflexões teóricas sobre feminismo nas 
artes, da escrita de si e da conexão entre vida e fazer teatral, senti a necessidade de 
levar estas questões para os meus lugares cotidianos, trazer a então pesquisa teórica 
para o meu “quintal” e extravasar a pesquisa para além do meu computador e dos muros 
da Unicamp.  
Meu desejo criativo inicial era a composição de um trabalho solo que não se 
limitaria ao mestrado, inclusive iniciei o que eu poderia chamar de um esboço, em uma 
das disciplinas de Processos Criativos, criando uma pequena cena sobre a pesquisa e a 
relação com o espaço. Entretanto, a criação de um trabalho solo neste momento não me 
parecia atraente o suficiente por motivos ainda não muito bem evidenciados de forma 
clara e exata para mim. Aprecio trabalhar coletivamente, apesar das inúmeras 
dificuldades deste formato. Vejo um movimento de diminuição do número de integrantes 
nos grupos teatrais, um aspecto relevante que se evidencia atualmente, pois a formação 
dos grupos com muitos integrantes dificulta a produção e a satisfação dos desejos 
artísticos individuais do artista-criador. Não desconsidero a atuação solo, mesmo porque 
esta forma tem se mostrado presente e com extrema potência nas performances de 
diversas artistas feministas, que denunciam as opressões que sofrem diversos grupos de 
mulheres. Entretanto, acredito que estar com outro/a em cena possui outros momentos 
de beleza que devam ser conquistados por sistemas muitos complexos de alteridades, 
de desconstrução social e resistência política essenciais para uma sociedade que 
valoriza o individualismo e a competição. O trabalho coletivo para mim direciona-se na 
contramão da lógica capitalista, individual e sexista.    
Nesta busca, um amigo sugeriu trazer a pesquisa para a montagem cênica de um 
grupo de alunas: esta proposta imediatamente conectou-se com meus desassossegos 
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criativos sobre o (s) feminismo (s). Constatei a partir daquela decisão que meu desejo 
criativo estava ligado à necessidade de estar junto com outras pessoas para refletir sobre 
o tema, bem como rever meus modos de trabalho. Como eu poderia ter uma relação 
menos impositiva como professora, diretora sendo mais propositora e criando uma 
relação mais horizontal em que eu pudesse estar junto com elas? Como poderia propiciar 
que elas compreendessem meus questionamentos? Quais as relações de dominação da 
sala de ensaio e da sala de aula que eu teria que desconstruir? Quais as atitudes que 
elas esperavam de mim?  
O título deste trabalho: TEATRO FEMINISTA E IDENTIDADES DE GÊNEROS: 
REFLEXÕES DE UMA ATRIZ SOBRE O (S) FEMINISMO (S) NA CENA TEATRAL se 
refere a este lugar de criação. Em que momento eu deixo de ser atriz para ser diretora? 
E como professora de teatro eu deixo meu lado atriz de lado? Como eu posso “ borrar “ 
estes limites das funções teatrais? Será que estas funções não limitam a experiência 
como artista reforçando estereótipos? Sou artista, atriz, pesquisadora, diretora, 
produtora, professora, preparadora corporal, aluna, dentre tantas outras funções. 
Nenhuma palavra parece dar conta de todas as funções que realizo. É por este motivo 
que escolhi apenas uma palavra para descrever este processo criativo que disparei: atriz. 
Este parece ser meu ponto de partida, estando eu em cena ou não. Na inexistência de 
uma palavra que refletisse minha passagem nestes diversos “universos” de criação, 
escolhi esta pois foi a minha formação primeira.  
Mia Couto diz que “ Quebrar as armadilhas do mundo é, antes de mais, quebrar o 
mundo de armadilhas em que se converteu o nosso próprio olhar”. Quebrando as 
armadilhas de definir e conceituar a que se refere cada função do teatro (atriz, produtora, 
diretora, etc), resolvi escolher uma para reconstruir este olhar e “deixar entrar a luz da 
poesia na casa do pensamento”.  
Certa vez, um menino de rua em Maputo veio-me devolver um livro que 
ele vira nas mãos de uma estudante à saída da escola. Notando a minha 
fotografia na capa, esse menino acreditou que a estudante me tinha roubado o 
livro. Me comoveu esse menino que atravessou a cidade para me devolver algo 
que, no entender dele, me pertencia. Mas o que ele me entregava era mais do 
que um objecto. Ele me entregava a inquietação profunda, a interrogação: a quem 
pertence realmente um livro? Ele é nosso porque o adquirimos, sim. O livro deve 
ser objecto e mercadoria para chegar às nossas mãos. Mas só somos donos 
desse objecto quando ele deixa de ser objecto e deixa de ser mercadoria. O livro 
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só cumpre o seu destino quando transitamos de leitores para produtores do texto, 
quando tomamos posse dele como seus coautores. (COUTO, 2011, p. 54)  
 
E neste trânsito de leitora sobre feminismo, tomei posse dos meus estudos para 
iniciar minha caminhada levando as minhas questões para fazer uma simbiose com as 
questões das minhas alunas-atrizes. Tânia Navarro-Swain em seu texto “As heterotopias 
feministas- espaços outros de criação” questiona a noção de identidade e mostra como 
as mulheres/feministas criaram espaços outros para representação das suas identidades 
modificando as “auto representações e das representações sociais sexuadas, onde a 
identidade é movimento [grifo nosso], o ser e a ação política são transformação” (Navarro-
Swain, 2003) e destaca:   
 
Meu discurso aqui tem como única pretensão colocar questões e pontos de 
análise; não busco respostas definitivas, nem o traçado de um caminho que 
levaria aos lugares ideais. Encontro-me nos limiares das trilhas e delimito meu 
lugar de fala, meu lugar de ser-no-mundo, além das imagens e das categorias 
habituais, destinadas a conter nosso espaço de ação, presentes, porém 
marcadas de um ponto de interrogação: mulher? latina? branca? heterossexual? 
homossexual, pobre, rica?Ao colocar estas questões dou-me conta do ilusório 
destas palavras, pois se aqui sou branca, alhures posso ser mestiça, pertenço a 
classes diferente segundo minha trajetória geográfica e em parte alguma defino-
me por práticas sexuais. (SWAIN, 2003)  
 
Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=lKmYTHgBNoE>. Acesso em mai. 2017. 37 
                                                  
37 Pós- defesa encontrei na internet uma denúncia de relacionamento abusivo feita a um dos integrantes da 
banda Francisco El Hombre. A mesma denúncia ocorreu em relação ao dramaturgo Cássio Pires, autor da peça Maria 
Triste, Louca Ou Má – Francisco, El Hombre 
Triste louca ou má / Será qualificada/ Ela quem recusar/ Seguir receita tal 
A receita cultural/ Do marido, da família/ Cuida, cuida da rotina 
Só mesmo rejeita/ Bem conhecida receita/ Quem não sem dores/ Aceita que tudo deve mudar 
Que um homem não te define/ Sua casa não te define/ Sua carne não te define/ Você é seu 
próprio lar 
Ela desatinou/Desatou nós/ Vai viver só 
Eu não me vejo na palavra/ Fêmea: Alvo de caça/ Conformada vítima/  
Prefiro queimar o mapa/ Traçar de novo a estrada/ Ver cores nas cinzas/ E a vida reinventar 
E um homem não me define/ Minha casa não me define/ Minha carne não me define/ Eu sou 
meu próprio lar 
Ela desatinou/ Desatou nós/ Vai viver só  
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Na Casa de Cultura Celina Neves38, uma escola livre de teatro localizada na cidade 
de Bauru, ministro aulas de teatro. A estrutura pedagógica permite que, no segundo 
semestre de cada ano, um professor oriente um processo de montagem cênica junto aos 
alunos. Assim, propus que minha pesquisa se expandisse e tomasse forma artística.  
No momento que o projeto foi aceito pela direção da escola eu tinha algumas ideias 
e o nome do espetáculo: Maria vai com as Outras. 
drumundana 
 Alice Ruiz 
E agora maria? 
 
o amor acabou 
a filha casou 
o filho mudou 
teu homem foi pra vida 
que tudo cria 
a fantasia 
que você sonhou 
apagou 
à luz do dia 
 
e agora maria? 
vai com as outras 
vai viver 
com a hipocondria 
Ana Carolina Arruda de Toledo Murgel analisa em sua tese de doutorado a poética 
feminista da poeta Alice Ruiz. Alice afirma que é poeta e não poetiza como sugere a 
norma culta, pois a palavra termina com a letra A e declara que se alguém tem que mudar 
os homens que mudem para poeto! Simples assim. 39  
                                                  
que virou Jonas ou a Força da Imaginação, onde diversas alunas acusam-no de assédio e manter relacionanamentos 
abusivos. O que me salta aos olhos neste momento não é discutir quem é vítima ou quem é o abusador pois de fato 
não tenho evidências suficientes para isto.  O assunto é complexo e exige uma análise aprofundada. Contudo é 
extremamente relevante perceber dois pontos que discuto nesta pesquisa: como as mulheres estão se apropriando do 
discurso feminista e como muitas vezes o discurso poético de alguns artistas pode ser distante da ação como indivíduos 
em seus cotidianos.  
38 O Curso de Teatro Paulo Neves foi fundado em Bauru no ano 2000. Atualmente realiza suas atividades na 
Casa de Cultura Celina Neves. A estrutura do curso conta com dez professores que desenvolvem suas aulas ao longo 
de módulos divididos da seguinte forma: Jogos e Improvisação, Processos Criativos, Prática de montagem.  Além da 
formação de atores, o curso busca auxiliar na formação humana, utilizando o teatro como ferramenta de descoberta e 
crescimento individual. - Histórico fornecido pela direção da escola. 
39 Alice Ruiz, poeta. Disponível em < https://www.youtube.com/watch?v=fj40RhgoE9k&t=9s >. Acesso em jun. 
2017 
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O título do espetáculo que eu construiria veio deste primeiro contato com esta 
pesquisa. A autora, em sua tese, cita como característica da poética feminista a 
apropriação de autores conhecidos com a intenção de crítica aos modelos pré-existentes:  
 
Na poética feminista, há também uma apropriação de autores conhecidos em 
versos rápidos. Uma crítica direta com a intenção explícita de apontar os 
paradoxos, numa inversão desestabilizante do pensamento. Se “José”, de Carlos 
Drummond de Andrade, era um homem com conflitos dentro de uma existência 
masculina já explorada e vivida (não há mais caminhos), a Maria, na poesia 
“Drumundana” de Alice Ruiz, é uma mulher limitada pela existência dentro de um 
“padrão do feminino”: ela viveu a vida que se esperava de uma mulher, para o 
marido e para os filhos, sempre na esfera privada. No olhar da poeta, uma vida 
resumida, fechada, sem sentido, uma não-vida. Se José insiste em caminhar e ir 
em frente apesar das limitações, Maria só pode esperar a morte, porque 
aprendeu a morte em vida. (Murgel, 2010, p.182)  
 
A pesquisadora ao analisar a expressão “maria vai com as outras” acrescenta:  
 
No verso “vai com as outras”, lembrei-me da letra de Vinícius de Moraes para a 
canção “Maria vai com as outras”, que diz: “Maria era uma boa moça / Pra turma 
lá do Gantois / Era Maria vai com as outras / Maria de coser / Maria de 
casar”...Perguntei a Alice se havia alguma referência também a Vinícius, ao que 
ela respondeu que não, que se referia mesmo à expressão “Maria Vai com as 
Outras”, muito usada naquele tempo e ainda nos dias de hoje. A poeta lembrou, 
nessa conversa, que não existe expressão similar para o masculino, ou seja, 
quando uma mulher pensava de forma diferente da “conveniente para seu 
gênero” (ou dos estereótipos sobre), era chamada de “Maria Vai com as Outras”, 
deixando sempre implícita na frase a incapacidade das mulheres de tomarem 
decisões sozinhas ou de pensarem diferentemente. (Murgel, 2010, p.183) 
 
O título da montagem cênica foi escolhido por estas reflexões de Murgel, pela 
minha recente admiração pela poeta Alice Ruiz e também oferecia uma releitura e 
ressignificação da expressão: “Maria vai com as Outras” a qual viria como uma 
valorização da união entre as mulheres. Nós assumiríamos a expressão para atribuir um 
significado diferente do conhecido para revelar como a linguagem, as palavras e as 
expressões também podem colocar as mulheres numa condição de submissão.  
Este tema da união entre as mulheres também era uma questão muito relevante 
para mim pois na sociedade em que vivemos há um incentivo à cultura da rivalidade entre 
as mulheres, principalmente entre as adolescentes. Como se o homem, do “gênero 
masculino” fosse sempre o protagonista deste olhar, e objeto de desejo das mulheres, 
tendo na construção deste imaginário de relacionamentos, a figura de uma outra mulher 
que pressupões o empecilho na conquista do “grande amor” seja ela representada pela 
“ex”, ou “a sogra”.  Este pensamento opera como se fosse um processo natural, biológico 
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e não construído sócio culturalmente e apesar de ter sido anteriormente exemplificado 
maneira supérflua pode ser melhor compreendida à maneira que é descrito por Hélène 
Cixous em seu livro “ O Riso da Medusa”:  
 
No te muevas, pues corres el riesgo de caer. Sobre todo, no vayas al 
bosque. Y hemos interiorizado el horror a lo oscuro. No han tenido ojos para ellas 
mismas. No han ido a explorar su casa. Su sexo les asusta aún ahora. Les han 
colonizado el cuerpo del que no se atreven a gozar. La mujer tiene miedo y asco 
de la mujer.  
Ellos han cometido el peor crimen contra las mujeres: las han arrastrado, 
insidiosa, violentamente, a odiar a las mujeres, a ser sus propias enemigas, a 
movilizar su inmenso poder contra sí mismas, a ser las ejecutoras del viril trabajo.  
¡Les han creado un anti-narcisismo!,  ¡un narcisismo por el que solo se 














Figura 11 Entrevidas (Trípitico), 1981.  Anna Maria Maiolino. Disponível em  http://annamariamaiolino.com/ 
Acesso em jan.2017. 41 
“Maria vai com as Outras” ia então definindo-se como união e desconstrução de 
mim mesma. No início do processo, estabeleci algumas diretrizes para que eu pudesse 
                                                  
40“ Não se mova, pois corre o risco de cair. Especialmente, não vá ao bosque. E temos interiorizado 
o horror ao escuro. Não têm tido olhos para elas mesmas. Não têm ido explorar sua casa.  Seus sexos as 
assustam até mesmo agora. Colonizarm os corpos daquelas que não se atrevem a gozar. A mulher tem 
medo e nojo da mulher. Eles cometeram o pior crime contra as mulheres: arrastaram-nas insidiosa e 
violentamente, a odiar às mulheres, a ser suas próprias inimigas a mobilizar seu senso de poder contra si 
mesmas, a ser executoras do trabalho viril. Criaram um anti-narcisismo, e um narcisimo que só se ama 
fazendo-se amar pelo que não se tem. Fabricaram a lógica do anti-amor”. (Tradução nossa). CISOUX, 
Hélène. “La risa de la medusa; Ensayos sobre la escritura”. Prologo y traduccion de Ana Mana Moix. 
Traduccion revisada por Myriam Diaz-Diocaretz. Antropos: Madrid, 1995, p. 21.  
41 Fotopoemação de Anna Maria Maiolino. Artista brasileira vive e trabalha em São Paulo. Realiza 
obras com filmes super8, fotografias, performances, etc.  
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desenvolver a criação artística com as alunas-atrizes42. A primeira diretriz seria partir das 
histórias e do ponto de vista delas sobre o feminismo. Como elas entraram em contato 
com estas ideias? Ansiava por um espetáculo que tivesse a “cara delas” e que as vozes 
delas ecoassem artisticamente naquela montagem cênica.  É evidente que eu tentaria 
despertar o olhar crítico delas em relação ao tema proposto, mas o que mais me 
interessava era ver como elas se informavam sobre o feminismo, quais eram as 
dificuldades que elas enfrentavam em relação ao machismo na vida diária e como elas 
reagiam ou não a partir do pensamento feminista.  
A segunda diretriz seria a investigação do meu próprio modo de conduzir as aulas 
e ensaios, descobrindo novas maneiras de criar um espaço de acolhimento na sala de 
ensaio. Este espaço de acolhimento considerei necessário para criar um ambiente 
propício para que as alunas-atrizes se sentissem à vontade para compartilhar suas 
histórias, já que diferente dos grupos de teatro feministas da segunda onda, dos anos 
1980, elas estavam lá porque eu tinha levado a proposta de montagem, apesar de muitas 
manifestarem seu interesse pelo tema. Quais modelos de condução do trabalho artístico 
que eu usava ainda estavam baseados em valores de dominação e do patriarcado?   
Aqui neste texto e em todas as reflexões, declarações e falas em ensaios abertos, 
debates, bate-papos, jornais ou mesmo ao final de cada apresentação escolhi referir-me 
ao meu coletivo de alunas-atrizes sempre no feminino: “elas”, “as meninas”, não por 
desconsiderar a existência de um aluno-ator de gênero masculino, mas para revelar que 
as regras gramaticais que a Língua Portuguesa propõe, neste caso específico, submetem 
um coletivo de mulheres a serem referidas com a flexão de gênero no masculino. Basta 
um homem para que “elas” tenham que ser chamadas de “eles”, não importanto se elas 
eram 8 e ele 1.  Não para nós. Criamos um espaço de resistência. O nosso coletivo era 
feminimo e o aluno-ator entendeu muito bem esta proposição, e ele estava 
completamente inserido neste grupo. Era importante que as alunas-atrizes 
compreendessem que o pensamento logo-falocêntrico estava presente nos discursos, 
nas ações, mas também no sistema de imagens, representações e signos dominantes 
(RAGO, 2013).  
                                                  
42 As alunas-atrizes eram inicialmente 8 meninas e 1 menino de 17 a 26 anos: Aline Prado, Ana Lia 
Naliato, Joana Calepso, Laura Kuster, Mariana Camargo, Nicole Souza, Verônica Migliani, Lavínia Oliveira 
e Geovane Fodra. Depois entraram Mariana Boico, que era nossa operadora de som e Andressa Cisneiro 
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Em nosso primeiro encontro levei um vídeo com o qual eu tive contato durante a 
pesquisa chamado “#meninapodetudo – Machismo e Violência contra a Mulher na 
Juventude”.43 O vídeo foi produzido pela É nóis Inteligência Jovem, uma agência escola 
de jornalismo que trabalha com jovens de diferentes áreas do conhecimento e regiões 
principalmente periféricas.44 Propus que elas lançassem um olhar crítico e sensível para 
estas questões no cotidiano delas e que aos poucos trouxessem histórias que 
abordassem a questão de gêneros para a construção desta nossa dramaturgia, que seria 
construída também à partir de nossos corpos. Lembro que uma das alunas-atrizes me 
perguntou se a história teria que ser dela: “Tenho muita dificuldade de falar sobre as 
minhas próprias histórias em cena”, ela afirmou e eu respondi que se a história surgisse 
não teria problemas em usá-la, mas ela teria liberdade de escolher colocá-la em cena ou 
não, e até mesmo em compartilhá-la no processo. Um processo como este, sem um texto 
dramatúrgico prévio, foi uma novidade para muitas delas e em diversos momentos tentei 
deixá-las livres para escolher o que queriam, mas falarei sobre este assunto 
posteriormente.  
Esta mesma aluna-atriz que estava receosa em se expor contribuiu com um 
depoimento que foi o mote para uma das “cenas-chave” do espetáculo, chamada “Na 
delegacia ou Como a sociedade reproduz as estruturas de poder ou Como a própria lei 
favorece o machismo. ”  
A aluna havia sido assediada por um colega e ao levar a denúncia à delegacia 
acompanhada pela sua mãe, o funcionário responsável por fazer o boletim de ocorrência, 
ironicamente, ressaltava em sua fala que a menina seria namorada do rapaz que a 
assediava, tentando induzi-la a falar que o acusado era seu namorado, e que de alguma 
maneira ela seria “culpada” por ter “dado liberdade” ao rapaz. Colocamos nas falas de 
uma das duas atendentes da delegacia a exigência burocrática da vítima possuir a 
documentação do acusado, um fato até um tanto quanto absurdo, para enfatizar o poder 
da estrutura que se constrói com valores que desfavorecem uma reação à cultura do 
estupro ou da violência contra a mulher.   
                                                  
43 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=bzPh3bJfVNM. Acesso em set.2016.   
44 Ver em no site disponívem em https://enoisconteudo.com.br/. Acesso em mai. 2017 
75 
Uma das características que tornava a cena não-realista, não-linear, era a 
interrupção por gritos de socorro, berros de desespero, pedidos de ajuda, uma mulher 
correndo ou pernas de mulheres sendo arrastadas para as coxias, enquanto a ação de 
duas mulheres denunciando abusos, em um primeiro plano, acontecia normalmente, sem 
que as atrizes se afetassem por estes gritos, uma metáfora das nossas atitudes diante 
das diversas violências que sofrem as mulheres. A sociedade silencia e finge não ver 
aquela violência por considerá-la natural ou por não saber o que fazer ou reagir diante 
de uma situação destas. A apatia das pessoas na sala de espera enquanto olham no 
celular, a dificuldade em denunciar alguém que exerça influência politicamente como é o 
caso do juiz que violenta sua esposa45, a exposição que as mulheres sofrem ao denunciar 
os abusadores, dentre outros elementos foram pensados e inseridos para enfatizar a 
opressão ou revelar os motivos que colaboram para o silenciamento das mulheres que 
são violentadas. Recordo-me no início desta pesquisa, que li uma reportagem sobre 
assédio e cultura do estupro na Revista Super Interessante, que até 2002 a lei brasileira 
garantia a possibilidade ao estuprador de não cumprir pena se a vítima se casasse com 
ele. Coloco a maneira particularizada que a matéria é iniciada aqui nesta escrita, apesar 
desta história não ter sido usada diretamente no espetáculo, pois diversas vezes a 
violência contra a mulher parece necessitar ser lembrada e colocada nos dias atuais:  
 
Luci era uma donzela de 13 anos que, no século X, vivia em um importante 
vilarejo com seus país. Certo dia de verão, ela saiu para ir à feira com uma amiga 
quando sentiu uma vontade enorme de ir ao banheiro. Sem ter aonde ir, entrou 
no primeiro casebre do caminho e resolveu fazer xixi por lá mesmo. Foi quando 
um homem de 35 anos a encontrou e decidiu que a tomaria à força. O rapaz a 
prendeu dentro da cabana e a violentou: foi tanta brutalidade que Luci ficou toda 
ensanguentada e com as vestes rasgadas. Quando a menina chegou em casa, 
seu pai se encheu de desgosto – não podia acreditar que a filha não era mais 
virgem. Ainda assim, a família decidiu buscar justiça e foi falar com o mandatário 
local para mandar prender o criminoso. O oficial logo encontrou o acusado que, 
depois de muito tempo, acabou confessando o crime. Assim, de acordo com a lei 
da época, o oficial apresentou duas opções para a família: ou o homem ia preso 
ou assumia a menina e se casava com Luci para resgatar sua “honra”. Como o 
pai da menina não queria mais saber daquela filha impura, mandou ela se casar 
com seu estuprador. Foi o que aconteceu. No dia seguinte, Luci se mudou para 
a cabana onde foi violentada, onde passou 11 anos ao lado de seu monstruoso 
marido. Ele a engravidou por cinco vezes e bateu nela todos os dias enquanto 
permaneceram casados. 
A história seria apenas mais um terrível conto medieval, se eu não tivesse 
esquecido um “X” na data lá em cima. O caso de Luci não aconteceu no século 
                                                  
45 Ver dramaturgia no Anexo 2.  
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X, mas no século XX – em 1982, para ser exato. O importante vilarejo era a cidade 
de Guarulhos, em São Paulo, e Luci é Lucineide Souza Santos, uma cabeleireira 
de 46 anos que, hoje, está separada de seu estuprador. (E, se você ficou na 
dúvida: sim, até 2002 existia na lei brasileira a possibilidade de o estuprador não 
cumprir pena caso ele se casasse com sua vítima). 46 
 
A atitude do pai de Lucineide, e a conivência com a lei, resgata um valor do século 
XIX referente ao culto da masculinidade, como já abordei no capítulo sobre a performance 
Mujeres Violentas. Este pai, ainda em 1982 acredita que a filha manchou a reputação 
dos homens da família, e a vergonha que “ela causou” deveria ser apagada e castigada, 
pois a mulher pertence aos homens da família e não a si mesma. A vítima era mais uma 
vez culpada.  
Na “Cena da Delegacia”, logo no início era disparado um cronômetro projetado, 
que ao final, era revelada sua função de contabilizar o número de mulheres que foram 
agredidas durante o tempo de execução da cena:  
 
Lavínia- Segundo a Organização Mundial da Saúde, a cada 20 segundos 
uma mulher é violentada.  
Nicole- Durante esta cena, XX (confere o número que está no 
cronômetro) mulheres foram violentadas.  
 
Abaixo transcrevo o início da cena cuja dramaturgia pode ser conferida 
integralmente no Anexo 2 ou no vídeo da apresentação da XVI Mostra de Teatro Paulo 
Neves produzido por Luiz Cordeiro no link 
https://www.youtube.com/watch?v=sqIoSlUaoC8&t=129s.  
 
Cena 3 – “Na delegacia” ou “Como a sociedade reproduz as estruturas de poder” 
ou “Como a própria lei favorece o machismo” 
 
Sala de espera de uma delegacia. Alguns bancos com pessoas no 
celular. Há duas atendentes nas extremidades da cena.  Entram duas mulheres, 
Lavínia e Nicole, mecanicamente ao som de John Scofield. A partitura corporal 
delas é entram, sentam nos bancos, cruzam as pernas, balançam, depois 
balançam os pés, tiram o celular do bolso, mostram para a plateia, e começam a 
usar o celular.  
Há a projeção de um cronômetro que a cada 20 segundos marca um 
número que segue em ordem crescente. As cenas na delegacia são 
entrecortadas por gritos de desespero de mulheres.   
Verônica- 213!  
Mari- 213, sou eu. Bem, olha (hesita. Silêncio). Eu queria fazer um 
boletim de ocorrência.  
Verônica - A senhora, por gentileza pode me fornecer qual foi o delito?  
Mari- É...então, eu estava 
                                                  
46 Disponível em http://super.abril.com.br/comportamento/como-silenciamos-o-estupro/. Acesso em mai. 2017 
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Verônica - O delito, minha senhora! Foi peculato, latrocínio, homicídio 
doloso, homicídio culposo furto ou abuso?  
 
(Todos na sala de espera deixam de olhar para o celular e olham para 
Mariana condenando-a. Mariana olha para eles sentindo-se envergonhada.)  
 
Verônica - Você tem RG, CPF e comprovante de residência seu e do 
ACUSADO?  
Grito 1: (como se uma boca estivesse tampada) 
Mari- Bom, eu tenho o meu, mas o acusado não é meu conhecido. Eu 
nem o vi direito foi tudo muito rápido. Foi na rua que aconteceu e aí eu vim. Na 
verdade, foi há dois dias atrás e eu não tinha como vir antes. Então eu não tenho 
como ter o documento de quem fez isto. Agora que eu soube que podia vir aqui 
fazer um B.O.  
Verônica- Ah, tá. 
Grito 2- Não!  
Verônica -Olha, moça realmente é um caso bem complicado. Então desta 
agressão rápida, você tem marca, marcas de sangue, alguma coisa?  
Mariana- Eu não tenho marca. Sangue? Não eu não tenho, ele me 
agarrou com muita violência e eu consegui correr, sair a tempo.  
Verônica - Então você quer fazer o boletim de ocorrência de um abuso 
que não aconteceu? Desculpe, minha senhora, mas trabalho com fatos. Daí não 
tem como fazer registrar o delito. Aí o caso pode ser indeferido.  
Grito 3: Socorro 
 Uma das alunas-atrizes havia contado que ao sair de uma confraternização com 
as amigas, o vidro do seu carro havia sido quebrado no momento em que ela havia 
entrado no veículo. Felizmente ela conseguiu ir embora antes que algo mais violento 
acontecesse, porém, despertou nela um sentimento de culpa por ter saído de casa, e 
voltado de madrugada para casa. Este sentimento de culpa causado tanto pela 
Figura 12 Apresentação”Maria Vai com as Outras” TUSP- Bauru em 09 de março de 2017 
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vulnerabilidade de ser mulher quanto de não poder percorrer alguns espaços públicos 
me inquietava. Durante a organização da dramaturgia desta cena, enquanto lia “A 
aventura de contar-se” de Margareth Rago, refleti sobre como questão da forma 
organizacional masculina pode também estar contida no sistema de provas. A mulher 
parece ter que provar a todo tempo que não é culpada. Então, escrevi um texto para ser 
dito pela personagem que esta aluna-atriz interpretava, com toda indignação que eu 
sentia por nos sentirmos culpadas por sermos agredidas. O texto chamava-se “meu corpo 
é testemunha” e se fosse possível destrinchá-lo encontraríamos fragmentos de mim, da 
















Figura 13 Foto das anotações do processo de criação de "Maria vai com as outras" 
A questão da culpa também foi tema para a divulgação da estreia do espetáculo. 
Como era um trabalho dentro de uma escola de teatro, queria que elas compreendessem 
que a produção não estava separada do processo de criação e as imagens ou textos que 
criaríamos para a divulgação teria que ser mais uma de nossas “vozes”. Criamos então 
fotos com duas integrantes do grupo remetendo às fotografias de identificação dos 
                                                  
47 Ver em Anexo 2 p. 121.  
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presidiários e uma individual com uma frase escolhida por cada uma para colocar de perfil 




















Durante todo processo de criação busquei instigá-las no sentido que elas 
pudessem perceber como o machismo não estava apenas nos discursos, mas também 
na maneira com a qual nos relacionávamos com o mundo, inclusive como percebemos 
ou não os avanços do feminismo, ou como a identidade “mulher” foi instaurada sob uma 
ótica masculina construindo a nossa subjetividade a partir de algumas caraterísticas 
hierárquicas que apenas reforçam a submissão feminina. Mas para aprofundar um pouco 
mais neste tema precisarei retroceder ao nosso segundo encontro do processo de 
criação.  
Figura 15 Nicole. Arte Gráfica Aline Prado 
 Figura 14 Lavínia e Verônica.  Arte Gráfica Aline Prado. 
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Neste encontro conduzi uma dinâmica com elas a partir de uma pergunta: Quais 
eram as características femininas e quais eram as masculinas?48 Deixei no meio da sala 
de ensaio algumas canetas e dois blocos de post-its: um cor-de-rosa e outro azul. Em 
nenhum momento houve a definição de que as cores deveriam ser atribuídas a qualquer 
um dos gêneros, mas incrivelmente a escolha dos blocos aconteceu conforme o 
pensamento normativo binário: azul para as características masculinas e cor-de-rosa 
para as femininas. Conforme a foto abaixo, fixei os papéis nas paredes para que elas 
pudessem observar:   
De acordo com elas as características citadas foram:  
Femininas:  
· Facilidade em soltar o corpo 
· Demonstra afeto com qualquer um  
· Vergonha de falar o que sente e “chegar” em um homem 
· São mais subjetivas 
· Limpar absolutamente tudo 
· Menos sociáveis 
· Valorizam mais as pequenas coisas 
· Maternidade  
· Emotiva, TPM 
· Tem mais afazeres 
· São mais vaidosas 
· São mais cuidadosas e carinhosas 
· Ciclo menstrual 
· Amadurece mais rápido 
· Ficar em casa 
· Fazer teatro 
· Serviços domésticos  
· Histeria 
· Mãe e pai ao mesmo tempo 
                                                  
48 Esta dinâmica conheci com Nathália Sganzella Araújo, pesquisadora feminista e professora de Sociologia. 
Introduzi as cores azul e rosa nos post-its e tornei o final mais performativo.  
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· Objetividade  
· Brutalidade 
· Ascensão social 
· Barba 
· Racional  
· Menos preocupação com o modo de agir 
· Bêbado  
· Ogro 
· Salário maior  
· Futebol 
· Chefe 
· Força física mais valorizada  
· Não pode ter sentimento 
· Carregar peso  
· Trabalhar  
· Tem menos afazeres 
· São mais tranquilos em relação à aparência 
· Não cozinhar  
· Corpo mais duro 
· Sente-se no dever de “chegar” na mulher 
· Tudo está bom do jeito que está  
· Mais superficiais  
· Não gostam de dançar  
· São na maioria das vezes sociáveis.  












Após observarmos as características propostas pelo grupo contei uma pequena 
história hipotética e escolhi um menino e uma menina para colar as características neles. 
E assim fui colando os rótulos no menino e na menina de uma maneira provocativa para 
que percebessem como algumas características poderiam ser construídas e não naturais 
já que muitas delas não se identificavam com o rótulo colado em seu corpo. Mais do que 
definir o que era feminino ou masculino, o objetivo desta provocação era desconstruir as 
características atribuídas como formal natural dos gêneros e iniciarmos o debate 
refletindo que tudo que é construído pode ser modificado.  
A partir desta problematização propus que elas escrevessem a resposta à outras 
duas perguntas: Quando você descobriu a sua identidade de gênero? Como você sabe 
se é um homem ou uma mulher?49  
As respostas foram as mais diversas desde às descobertas de crianças em notar 
as diferenças dos órgãos genitais, até as descobertas em relação com os outros, por 
muitas vezes um tanto opressivas para o entendimento de uma criança como é o exemplo 
deste relato abaixo:  
                                                  
49 Processo criativo adaptado, que foi inspirado nas perguntas utilizadas na Oficina de Desmontagem do 
espetáculo Maria que virou Jonas ou a Força da Imaginação. Ver página 57.  
Figura 16 Dinâmica POST IT com as alunas-atrizes 
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 Figura 17 Resposta de uma aluna-atriz à pergunta: " Quando você descobriu a sua identidade de 
gênero?" 
Este relato reflete como a violência contra os corpos das mulheres é construída de 
uma maneira simbólica. A menina habituada a tirar o biquíni para entrar na sua casa após 
o seu banho de piscina entendeu de uma maneira agressiva (pelo que se entende ao 
lermos a expressão utilizada para escrever a repreensão do pai “com brutalidade”) que 
aquela atitude era errada.  
As alunas-atrizes me relatavam constantemente acontecimentos e adversidades 
que enfrentavam na sua vida diária atribuídas ao fato de serem mulheres e deste modo 
concluí que seria necessário um espaço de conversa durante os ensaios para que elas 
pudessem falar o que sentiam, como resolviam estes problemas. Era preciso “dar voz” a 
elas antes de qualquer coisa. Este espaço era delas. E assim sempre haviam algumas 
convidadas por elas para sentar conosco, ouvir e dialogar. De modo orgânico, algumas 
pessoas que não pertenciam à montagem pediam para participar das conversas e eram 
sempre muito bem-vindas. Isto é uma prática não muito comum nos meus processos 
criativos nos quais eu limito a participação dos integrantes, mas comecei a acreditar que 
mais importante do que apenas ter uma criação artística feminista, era criar um espaço 
de práticas de liberdade de pensamento e fala para estas meninas. Não tínhamos mais 
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a preocupação nestas rodas de conversas em transformar toda história contada em cena, 
se acontecesse seria muito bem-vinda a criação, mas o objetivo deste espaço era apenas 
conversar. Acredito que espaço tenha sido fundamental para que o espetáculo fosse “a 
cara delas”.  
Carol Hannisch, em seu artigo “O pessoal é político”, descreve que alguns grupos 
feministas da segunda onda do movimento foram chamados de “grupos de terapia” por 
outros grupos de mulheres que se consideravam “mais políticos”. A autora afirma que o 
uso equivocado da palavra terapia desqualifica a prática destes primeiros grupos citados 
anteriormente e que a própria palavra terapia presume que que alguém “esteja doente e 
que haja cura para isto, uma solução pessoal” (Hannisch,1969). Entretanto, a autora 
revela a condição da mulher a partir de condições objetivas que precisam ser mudadas 
e não apenas um ajuste à escolha pessoal de cada uma.  
Isto posto, faz-se necessária a compreensão destas rodas de conversas iniciais 
como essenciais para o processo criativo partindo destas práticas de liberdade. Nestas 
conversas com elas poderíamos falar sobre qualquer tema e alguns eram recorrentes 
como relacionamentos, sexualidade, autoimagem, diferenças relativas ao tratamento do 
outro para consigo que elas sentiam por serem mulheres. Houve uma roda em que 
apareceu a curiosidade por saber como se utilizava um coletor menstrual em que uma 
das alunas-atrizes forneceu, em meio às risadas, detalhes sobre a utilização, causando 
espanto em algumas meninas pela maneira como ela descrevia que se relacionava com 
o próprio corpo. A descoberta do corpo ainda se revelava nas expressões e perguntas, 
um tabu para muitas. Era curiosa a identificação delas após as falas das outras 
despertando o olhar mais coletivo e o início de uma reflexão que muitos problemas eram 
estruturais e não pessoais.  
A minha atitude como professora e diretora também se modificou neste processo. 
Anteriormente, muito exigente com atrasos e faltas, deixei que elas percebessem que 
pertenciam a um coletivo e que tentassem ser responsáveis pelos seus atos. Esta minha 
mudança de atitude não significa que eu não me importaria mais com atrasos e faltas, 
mas que elas deveriam compreender que esta atitude prejudicaria o grupo como um todo 
e não por medo da repressão da diretora. Quando escrevo percebo que esta ideia é um 
pouco óbvia, mas isto ainda não acontece muito no cotidiano da prática pedagógica do 
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teatro ou na rotina de alguns ensaios de grupos teatrais. Percebi que diversas vezes as 
alunas atrizes sentiam a necessidade que eu punisse a pessoa que faltou ou se atrasou, 
ou que eu assumisse a posição da diretora “carrasca” que expõe a atriz em cena para 
que ela atinja a todo custo a sua melhor performance. Uma das alunas-atrizes até afirmou 
em uma conversa informal que quando “sofria” produzia mais.  
Esta questão envolve não apenas os modos falocêntricos de organização social, 
mas também a forma escolar, os modos de aprendizagem e as práticas teatrais que são 
valorizadas. Estas práticas vão além dos registros e pesquisas acadêmicas e se baseiam 
na oralidade e na performatividade dos diretores e professores que perpetuam uma 
maneira hierárquica de se relacionar com os aprendizes.    
Percebo que há uma evidente dificuldade no exercício da liberdade, em 
desconstruir o que aprendemos como correto, porém junto com diversas feministas é 
necessário revelar estas formas que reforçam a cultura misógina e patriarcal levando o 
discurso artístico a não ser coerente com a vida e práticas dos/das artistas. Rago ao 
problematizar as formas de construção de subjetividade sob a ótica do filósofo Foucault 
afirma: 
  
Problematizando as formas modernas e contemporâneas de produção da 
subjetividade, e entendendo que o estado investe fortemente no controle da vida 
do indivíduo, de seus gestos, produtos e crenças, esse filósofo-historiador 
pergunta pelas possibilidades de invenção de novos modos de existência, 
construídos a partir de outras relações de si para consigo e para com o outro, 
capazes de escapar às tecnologias do dispositivo biopolítico de controle 
individual e coletivo. Esses modos se distanciam da concepção cristã do 
indivíduo cindido em seu próprio eu, aquele em que a alma tem primazia sobre o 
corpo. Segundo Foucault, a constituição de uma ética de si talvez seja, hoje, “uma 
tarefa urgente, fundamental, politicamente indispensável, se for verdade que, 
afinal, não há outro ponto, primeiro e último, de resistência ao poder político 
senão na relação de si para consigo” (Foucault apud Rago, 2013, p. 30). 
 
 
Maria vai com as outras teve este cuidado e preocupação de estabelecer relações 
de vida com as alunas-atrizes. No espetáculo é possível observar alguns elementos que 
são valiosos para a minha busca em colocar em cena algo que tivesse a voz, o corpo e 
pensamento delas como a o rap “Marias”, da MC Karol Conka (uma forte referência para 
o feminismo jovem) cantado por elas, as fotografias “selfies” projetadas no palco, nas 
palavras e gírias usadas no cotidiano, a recepção do público para o espetáculo como se 
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estivessem entrando em um baile de debutantes com as atrizes todas vestidas de cor-
de-rosa e coroas de princesa na cabeça, entre tantos outros.  
Há um acontecimento interessante para ser lembrado durante a construção da 
cena dos “Psiu”. Nesta cena as alunas-atrizes interagiam com a plateia como se fossem 
um grupo de meninos adolescentes prontos para abordar e “xavecar” algumas meninas. 
Depois de ver a cena pronta sugeri que fizéssemos algumas modificações:  
 
 Eu- Será que não estamos depreciando os meninos, porque nem todos são assim ou 
agem desta forma.    
 Aluna-atriz- Não importa que nem todos sejam assim, nós passamos diariamente por 
esta situação e queremos contá-la deste jeito.  
 
Após ouvir tal afirmação, concordei com a decisão delas. A cena “Psiu” iniciava no 
escuro onde apenas se ouviam as vozes das atrizes assediando supostas mulheres 
sozinhas na rua. No desenrolar da cena as alunas-atrizes assumiam seus papéis 
masculinos e nas três apresentações realizadas50 gerava um misto de comicidade e 
apreensão, provavelmente pela interação com a plateia e o medo da exposição, mas 
também notava que as pessoas abordadas pelas alunas-atrizes eram colocadas na 
condição desconfortável de terem seus espaços pessoais, de uma certa forma, invadidos.  
Elaine Aston (1995) cita quatro dispositivos retóricos na construção da cena 
feminista identificados pela análise crítica de Janet Brown que são usados com o intuito 
de mudar as representações dominantes das mulheres.  
O primeiro dispositivo é chamado de the sex-role reversal device, que considero 
aqui como sendo a inversão dos papéis sexuais presente na cena “Psiu”. Aston propõe 
“usar as convenções de gênero estereotipadas com intuito de desafiá-las e enfraquecê-
las” (tradução nossa)51. Quando construímos a cena eu não havia tido contato com esta 
análise e percebo a relação entre a construção das propostas de cena do espetáculo não 
apenas com este dispositivo, mas com outros também como, podemos ver adiante. O 
                                                  
50 Estreia no Teatro Municipal de Bauru, a segunda na UNESP-Bauru em um evento intitulado “Unesp vai com 
as Outras” para uma disciplina do curso de Relações Públicas, e a terceira apresentação no TUSP, na XIX Semana 
de Recepção aos Calouros 2017 da Faculdade de Odontologia de Bauru 
51 Aston, 1995, p. 60 
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terceiro dispositivo (falaremos do segundo em seguida) possui o mesmo objetivo de 
desestruturar os papéis de gêneros dominantes e é chamado de satire of traditional sex 
roles, ou sátira aos papéis sexuais tradicionais, que localizo em uma fricção com início 
do nosso espetáculo com as alunas-atrizes com seus vestidos cor-de-rosa e o aluno-ator 
trajando um terno e gravata borboleta, recepcionando o público para uma suposta festa 
de debutantes. A ideia do estereótipo das princesas, da menina doce, meiga e frágil, o 
rito de passagem da menina para a mulher se desconstrói com o desconforto provocado 
pelo desejo de não querer se reconhecer pertencente àquela estrutura social.  
O segundo dispositivo refere-se a the presentation of historical figures as role 
models, que seria a representação de personalidades histórias como modelos para as 
personagens.   Na cena final do espetáculo aparecem em cena algumas mulheres 
feministas a partir do enunciado de Simone de Beauvoir “Não se nasce mulher, torna-se 
uma”. Esta cena tinha o intuito de ter uma linguagem fragmentada, entrecortada, sem 
linearidade e lógica relacionada à temporalidade ou local que atuavam estas mulheres 
na História. A imagem-pensamento da cena era como se nós recortássemos diversos 
fatos históricos destas mulheres, escolhidas por mim e pelas alunas-atrizes, e fossemos 
contando estas histórias sem um a sequência lógica de tempo e espaço. Assim, estas 
mulheres históricas eram presentificadas por suas imagens nos porta-retratos da cena 
anterior52, ou nos corpos das alunas-atrizes citando suas frases ou interpretando 
pequenos trechos de suas vidas.  
Aston (1995) atribui a este segundo dispositivo o objetivo de criar uma imagem 
positiva das figuras femininas, o que vem ao encontro com os meus objetivos de ressaltar 
que muito embora ainda exista um campo de opressão às mulheres, o pensamento 
feminista possibilitou inúmeras transformações e rupturas por meio das conquistas 
destas representantes por vezes silenciadas ou esquecidas.   
Durante o processo de pesquisa sobre estas mulheres, foi necessário um diálogo 
com as alunas-atrizes sobre o que era uma atuação feminista. Refletimos sobre as 
informações da vida e atuação destas mulheres escolhidas no sentido de encontrar ações 
realizadas por elas que provocassem rupturas com a maneira de pensar vigente da época 
em que viveram proporcionando a conquista de direitos, representatividade feminina, 
                                                  
52 Ver o vídeo disponível em https://www.youtube.com/watch?v=sqIoSlUaoC8  
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formas de viver, atuação política ou profissional. Como abordei no capítulo 1, uma das 
estratégias utilizadas pelas mulheres para a ocupação do seu lugar nas Artes Cênicas, 
segundo Lúcia Romano (2002), foi ceder aos estereótipos femininos representando 
personagens que reforçavam o que é ser mulher construída sob uma ótica masculina. 
Assim, a escolha destas mulheres foi feita pensando na presença delas partindo de um 
posicionamento que consideramos ser feminista. Estavam presentes nos corpos das 
alunas atrizes e nas projeções Marie Curie, Amelinha Teles, Maria Quitéria de Jesus 
Medeiros, Virgínia Woolf, Sojouner Truth, Ana Júlia e Maria Lacerda de Moura. Outras 
mulheres históricas (podem ser conferidas na dramaturgia no Anexo2) eram citadas após 
a fala em coro: “Não estamos sós”  
O quarto dispositivo é the direct portrayal of women in oppressive situations, ou a 
representação direta das mulheres em situações de opressão, presente na cena da 
Delegacia analisada e descrita no início deste capítulo.  
No final do espetáculo todas as alunas-atrizes construíram uma frase  
O culto à masculinidade também foi um dos temas discutidos para a construção 
da cena “Infância ou o machismo também é cruel com os homens”, na qual um menino 
oscila a sua brincadeira entre um carrinho e uma boneca e é constantemente 
interrompido por frases normativas que o impedem de brincar livremente com a boneca. 
A cena termina com a reação violenta do menino destruindo a boneca ao som de Axl 
Rose cantando:  “I used to love her, but I had to kill her”.   
O processo de criação de Maria vai com as Outras e os estudos para esta pesquisa 
me proporcionaram as mais diversas formas de entender o(s) feminismo(s): como um 
movimento interno e afirmação das minhas identidades, como descoberta e propulsor 
para outras maneiras de viver, de orientar um processo criativo com mais leveza e menos 
autoridade,  como lugar do discurso pessoal, político e artístico, como linguagem artística, 
como pensamento de questionamento de poderes e saberes, como maneira de olhar 
para o mundo e para o outro/a outra.  
Encontro nesta citação de Margareth Rago, filósofa e historiadora feminista, 
inspiração para os meus estudos, a afirmação que elucida esse encontro com a 
abrangência de atuação do pensamento feminista:  
 
89 
Nesse sentido, vale dizer, considero os feminismos como linguagens que não se 
restringem aos movimentos organizados que se autodenominam feministas, mas 
que se referem a práticas sociais, culturais, políticas e linguísticas, que atuam no 
sentido de libertar as mulheres de uma cultura misógina e da imposição de um 
modo de ser ditado pela lógica masculina nos marcos da heterossexualidade 
compulsória. Como analisam importantes filósofas feministas, a exemplo de 
Elisabeth Grosz, ao discutir as perspectivas que pode ter o pensamento para 
“produzir futuros” — imprevisíveis e prazerosos, mas não temíveis —, uma das 
principais finalidades dos feminismos é libertar as mulheres da figura da Mulher, 
modelo universal construído pelos discursos científicos e religiosos, desde o 




























CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Todo homem é mortal. Ora, as mulheres não são homens, logo, são imortais  
Tânia Navarro Swain 
 
O fim de um ciclo assim como a finalização desta escrita me leva a uma reflexão: 
Quando termina? Será que é possível terminar? Termina? Recomeça? Há sempre um 
sofrimento no sentido que deixo para trás alguma coisa importante. Encontro alívio nos 
estudos de Féral (2015) ao pensar a teoria como prática53, que a teoria ao permitir-se 
levantar questões só existe como exercício de pensamento. Há sempre algo que 
perdemos, pois, a teoria não dá conta de abarcar tudo: 
.  
É preciso, a toda a pessoa que se aventura no domínio teórico, a humildade de 
reconhecer que jamais a abarcará completamente e que parcelas inteiras de 
saber lhe escaparão infalivelmente. Tal é a lei da finitude humana. (FÉRAL, 2015, 
p. 19)  
 
A partir da minha inquietação na vida, nas minhas relações, encontrei no fazer 
teatral grandes lacunas de pensamentos que antes do contato com o feminismo não me 
dava conta. A falta de dramaturgas que tive contato durante os estudos da graduação em 
Artes Cênicas, aonde foram parar estes textos escritos por mulheres? E assim, 
reproduzindo os sistemas patriarcais de valores em nossas práticas diárias de trabalho 
(mesmo no artístico) seguia produzindo, repetindo e aprisionando meu próprio corpo. A 
violência simbólica, invisível, gerada pelos mecanismos de sujeição das mulheres, da 
limitação da experiência e da imaginação.  
Limitar o pensamento talvez seja uma das formas cruéis de controle e 
aprisionamento. A construção da imagem da mulher frágil e indefesa que perpetua a 
violência permissiva dos homens contra os corpos femininos. A mulher que enlouquece, 
a histérica, as Ofélias, ou as manipuladoras Ladies Macbeth, que conduzem seu homem 
à ambição, mas também são castigadas com a histeria ou à loucura feminina. Assim o 
                                                  
53 FÉRAL, Josette. Além dos limites: Teoria e prática do teatro. Tradução: J. Guinsburg. São Paulo: 
Perspectiva. 2015 
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feminismo questiona, indica possibilidades de caminho e propõe outras formas de viver. 
Viver a vida. Viver a arte.  
O feminismo aí está, nos discursos das mais jovens (atualmente muitas já afirmam 
ser feministas em função da informação das redes sociais, das mobilizações dos 
movimentos como a Marcha das Vadias, das rodas de conversa e discussões nas 
escolas), construindo outros corpos femininos e masculinos, questionando, libertando, 
revendo, transformando. Por mais que os dados da violência contra as mulheres no 
mundo ainda sejam alarmantes, como vimos anteriormente, o feminismo já criou 
possibilidades nas artes, nos estudos científicos, na medicina, nas leis, na educação, na 
internet, na forma de pensar os espaços, nas escolhas das mulheres relacionarem-se 
com o mundo e ao direito ao prazer do próprio corpo. Não há como negar. Um dos 
caminhos possíveis é olhar para estas conquistas e evidenciá-las. Valorizar a prática 
feminina. Apropriar-se de uma voz e da escrita que são nossas e caminhar para a 
alteridade.  
La escritura es, en mí, el paso, entrada, salida, estancia, del otro que soy y no 
soy, que no se ser, pero que siento pasar, que me hace vivir – que me destroza, 
me inquieta, me altera, ¿quien? –, ¿una, uno, unas? Varios, del desconocido que 




A escrita é, em mim, o passo, entrada, saída, permanência, do outro que eu sou 
e não sou, que não ser, mas eu sinto passar, que me faz viver – que me destrói, 
me inquieta, me altera. Quem? Uma, um, umas? Vários, do desconhecido que 
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ANEXO 1  
 
A. Mujeres Violentas. 
Texto Espectacular. 
Round 1.  
Verónica se acerca al micrófono vestida de rojo. 
Verónica: Hola, Soy Verónica Fabrini de la Boa Compañía y nunca he sido violada. 
Pero esa no es una suerte que tienen todas las mujeres. De hecho cada 1 minuto 3 
mujeres   estan siendo violadas, en alguna parte. Quienes? Te puede violar un conocido, 
un desconocido. Si es conocido te puede violar un pariente o un amigo. Te puede violar 
tu padre, tu hermano, tu abuelo, o tu marido. Hay casos mas raros en el que te puede 
violar tu hijo. Te puede violar tu cuñado, tu yerno, tu suegro, tu hermanastro, tu hijastro, 
tu padrastro. Te puede violar un profesor, un cura, te puede violar un milico, un jardinero, 
un obrero, un medico, un, empresario, un político, un gerente, un artista, un carnicero, un 
bombero, un camionero, te puede violar un enfermero, un electricista, un gasfíter, un 
cocinero, un panadero. Hay casos en que también te puede violar un perro. Un perro 
especialmente entrenado para violar. Te pueden violar con cosas, objetos. Con un palo, 
una pistola, una ametralladora con cualquier cosa que tenga mango, con herramientas, 
un martillo, cuchillo, botellas. Donde? Te pueden violar en tu casa, en tu cama, en la 
cocina, en la calle, en la estación, en el paradero, en un baño, en el metro, te pueden 
violar en el auto, en un bus, en un camión, te pueden violar en un sótano, en un 
estacionamiento, en una escalera, en una azotea, te pueden violar en una disco, en un 
parque, en un teatro, en un bar, en la universidad, en un ciber café, en un ascensor. Te 
pueden violar a cualquier hora. En la mañana, a medio día, en la tarde, en la noche ...si 
eres mujer tienes un 75 por ciento de posibilidades de que te violen, o que te agredan 
sexualmente. Y eso que estas son las estadística de la Organización Mundial de la Salud, 
pero y las que no se denuncian? Las que no se saben? Las razones? Te pueden violar 
por alguna razón o por ninguna...por que las razones por las que te pueden violar varían. 
Te pueden violar por una o por varias razones....o por ninguna. Te pueden violar por 
razones políticas, por razones mentales, por razones sexuales, por razones brutales. Te 
pueden violar por que fuiste al lugar equivocado, por que cruzaste por el parque para 
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acortar camino, por que no cerraste bien la puerta, por que te olvidaste de poner llave, 
por que no cerraste la ventana. Por que militabas en un partido político, el equivocado, el 
que era perseguido. Te pueden violar para hacerte daño a ti o a tu familia, te pueden 
violar para reírse de ti. Te puede violar uno, te pueden violar dos, te pueden violar tres, 
te pueden violar en grupo. Te puede violar un escuadrón, un batallón.  En las guerras se 
usa violar en grupo, en lugares públicos para que todos vean como eres violada. Te 
pueden marcar el cuerpo o mutilarte, por que se usa marcar a las mujeres como animales. 
En las guerras se ven todo tipo de cosas, niñas y viejas son violadas en las guerras. 
Cuando se viola a las mujeres de los vencidos, se les deja bien en claro a los enemigos 
que no han sido capaces de cuidar a sus mujeres. Los serbios no devolvían a las mujeres 
violadas hasta que tenían unos siete meses de embarazo. Hoy esos niños están grandes 
ya saben de donde vienen. Se preguntan quienes son sus padres.  Los violadores por 
conquista han sido los Españoles, os Portugueses, Franceses, Belgas, Ingleses, 
Holandeses, Kurdos, Alemanes, Rusos, Japoneses, Afganos, Mongoles, Norte 
Americanos. Cuando te violan lo puedes denunciar o no. Si lo denuncias y vas al medico 
es posible que te den una pastilla para evitar la concepción. Por que si te violan te pueden 
penetrar por la vagina o por el ano. Si te penetran por la vagina puedes quedar 
embarazada o no. Si quedas embarazada puedes tener el hijo o hacerte un aborto. Si te 
haces un aborto debes tener en cuenta que estas cometiendo un delito y puedes ir a la 
cárcel. Al menos ese es el caso en la mayoría de los países en latino américa. Si tienes 
el hijo puedes quedártelo o darlo en adopción, si tienes un hijo puede ser mujer o 
hombre...si es mujer puede ser violada o no y  si es hombre puede ser un violador...o no. 
La vida esta llena de posibilidades. Pero si te violan eres victima de violencia y esa 
violencia se queda contigo para siempre como una sombra que no te abandona.   
Round 2. Ingrata. 
Melissa entra a escena una radio que toca ingrata de Café Tacuba, mientras las 
mujeres preparan una fiesta y cuelgan banderas de papel. Van adornando el escenario, 
cuelgan un par de chaquetas de hombre de unos clavos.  
Ingrata, no me digas que me quieres  
no me digas que me adoras que me amas  
que me extrañas que no te creo nada  
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Ingrata, que no ves que estoy sufriendo  
por favor hoy no me digas  
que sin mi te estas muriendo  
que tus lagrimas son falsas.  
Ingrata, no me digas que me adoras  
se te nota que en tus labios  
ya no hay nada que tu puedas  
ofrecer a esta boca.  
Por eso ahora yo se que viniste  
por que te acuerdas de mi cariño  
por eso ahora que estoy tan triste  
no quiero que nadie me mire sufrir  
Ingrata, no me digas que me quieres  
tu desprecias mis palabras  
y mis besos mas de una ves  
hicieron que soñaras  
Ingrata, no te olvides que si quiero  
pues si puedo hacerte daño  
solo falta que yo quiera  
lastimarte y humillarte.  
Ingrata, aunque quieras tu dejarme  
los recuerdos de esos días  
de las noches tan obscuras tu  
jamás podrás borrarte.  
No me digas que me quieres  
que me adoras  
que me extrañas  
que no te creo nada.  
Por eso ahora yo se que viniste  
por que te acuerdas de mi cariño  
y no me importa si lloro un poquito  
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porque ese poquito será por tu amor.  
No vengas para pedirme que  
tenga compasión de ti  
y vienes luego a decirme  
que quieres estar lejos de mi.  
Te pido que no regreses  
si no es para darme  
un poquito de amor  
te pido y te lo suplico  
por el cariño  
que un día nos unió.  
Ingrata, no me digas que me quieres  
no me digas que me adoras  
que me amas que me extrañas  
que no te creo nada.  
Ingrata, que no ves que estoy sufriendo  
por favor hoy no me digas  
que sin mi te estas muriendo  
que tus lagrimas son falsas tu desprecias mis  
palabras y mis besos pues si quiero hacerte daño  
solo falta que yo quiera lastimarte y humillarte  
Ingrata, aunque quieras tu dejarme  
los recuerdos de esos días  
de las noches tan obscuras tu  
jamás podrás borrarte.  
Por eso ahora  
tendré que obsequiarte  
un par de balazos  
p.a. que te duela.  
Y aunque estoy triste  
por ya no tenerte  
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voy a estar contigo  
en tu funeral... 
Las mujeres toman un martillo y un uslero y quiebran la radio en mil pedazos. 
Audio. Se escucha la voz de Eduardo Galeano54.La mujer sin miedo:  
 
“Hay criminales que proclaman tan campantes ‘la maté porque era mía’, así no 
más, como si fuera cosa de sentido común y justo de toda justicia y derecho de propiedad 
privada, que hace al hombre dueño de la mujer. Pero ninguno, ninguno, ni el más macho 
de los supermachos tiene la valentía de confesar ‘la maté por miedo’, porque al fin y al 
cabo el miedo de la mujer a la violencia del hombre es el espejo del miedo del hombre a 
la mujer sin miedo.”  
 
La luz dibuja un circulo en el suelo y las mujeres van armando un mapa del mundo 
con los pedazos rotos de la radio. 
 
Round 3. El mundo. 
Lugares del mundo donde puedes ser violada.  
La informacion es el mejor medio de protección. 




































































Guatemala que chca tan mala 


































Reino  Unido 
Republica Checa 
Republica Democratica del Congo 
Republica Dominicana 

































El mundo no es un lugar seguro para las mujeres. En todas partes te fuerzan, te 
golpean, te violan, te matan.  
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Ya te tiraron algo que pudiera hacerte daño? 
Ya te han abofeteado? 
Te han empujado o agarrado del pelo? 
Te han golpeado con el puño o con algún objeto? 
Te han dado una patada? 
Te han arrastrado por el suelo? 
Te han asfixiado? Quemado? 
Te han amenazado con un cuchillo  o una pistola? 
Te han obligado a mantener una relación sexual? 
Has tener una relación sexual por miedo? 
Te han obligado a realizar una práctica sexual no deseada, degradante o 
humillante? 
Te han impedido ver a tus amigos o a tu familia? 
Te han encerrado en tu casa? 
Te han controlado as llamadas de teléfono? o lo que gastas?  
Te han tratado con indiferencia? 
Has tenido que pedir permiso? 
Ya te han mirardo con asco? 
Ya te humillaron? 
Y tu que hiciste? 
 
Si eres mujer es mejor que aprendas a defenderte.  
La mejor defensa es huir del conflicto. Pero si el conflicto te asalta es mejor estar 
preparada. Estar listo es todo. La mejor defensa es el ataque. 
 












Música 4. No Controles. 
 
Las actrices se ponen mascaras de luchadores y pelean con la música de NO 
CONTROLES de Os Menudos, mientras la luz estroboscópica acelera sus movimientos. 
 
Round 5.  Nombre y aprendizaje. 
 



































Round 6. Hombres.  
 
Momento de transición. Se escuchan  textos  de Lucy Serrano, que describen a 
mujeres perversas y que concluye: Los hombres también sufren. Aparecen dos hombres 
bebiendo cerveza y hablando de mujeres van dando diferentes nombres para la vagina. 
Las mujeres se han transformado en estos nombres poniéndose unas máscaras de látex, 
sombrero y chaqueta. Se establece una especie de competencia entre ellos y cada cierto 
tiempo golpean una campanita, que los hace tomar, o realizar una acción física.  
 
Cerveza.         
Abracadera.   
Apretadita.   
Cabelluda.   




Dañada.   
Herida. 
Momo.   
Ñoña.   
La cueva.   
Calabozo negro.   
Hoyo.   
Hoyo baboso.   
Hoyo negro.   
Casa del carajo.   
Pozo sin fondo.   
Caverna profunda.   
Garganta sin fondo.  
Garganta Profunda. 
Triangulo Minero.     
(Campana, gesto con las manos que forman un triángulo). 
 
Triangulo sin bermudas.  
Babilonia, porque conoce muchas lenguas.   
Bagdad por que a toda hora entra un misil. 
El mejor gallinero del mudo, porque entra un solo gallo y empujado.  
  
Virutilla. 






















La cueva de Sadam. 
 

















Slip and slide. 
Park and Ride. 
Cunt. 
Oval office. 


















Puta de mierda. 















Herramienta de puta. 




Portal del infierno 
 
 Mientras se cambian de ropa y los hombres se vuelven a transformar en mujeres, 
las mujeres  rien de los hombres y cuentan chistes sobre ellos.  
 
¿En que se parece la cabeza de un clavo a la del hombre? 
En que la del clavo al menos sirve para algo. 
 
¿Cuantos hombres se necesitan para cambiar una ampolleta? 
Ninguno. Por que no es la ampolleta que necesita ser cambiada. 
 
¿En que se parece un hombre a ET? 
En que ET por lo menos intentó llamar a casa. 
 
Round 7.  Ser y no ser. 
 
Estos son los datos insignificantes  
de las vidas insignificantes  
de mujeres insignificantes.    
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Una de cada 3 mujeres  en algún momento de su vida sufre violencia. 













Estos son los datos insignificantes  
de  vidas insignificantes  
de mujeres insignificantes.    
 
700 millones de mujeres se casan antes de cumplir 18 años. 
250 millones antes de cumplir 15. 
500 000 violaciones durante el conflicto en Ruanda 
50 000 mujeres violadas en el conflicto de Bosnia 
 
130 millones de niñas sufren  Mutilación Genital Femenina. 
2 millones de niñas son mutiladas al año, en África y medio oriente. 
5000 muertes al año por crímenes de honor: adulterio, relaciones premaritales. Si 
te niegas a casarte te matan. 
Mejor muerta que deshonrar a tu familia.  
Se apedrea hasta dar muerte.  
Se apalea hasta dar muerte. 
Pero también se les prende fuego y se les quema con acido 
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la carne se quema fácil. 
Se cortan narices  
se cortan orejas  
y manos  
y lenguas.. 
Y todo por honor.  
Y Dios se pregunta uno  ¿donde anda?     
En el 2014, 276 niñas   son  raptadas en Nigeria, por el ejercito BOKO HARAM. 
Algunas fueron vendidas como esposas  por 12 dólares en la frontera con Chad. 
Entre 200.000 y  300.000 niñas  y mujeres fueron reclutadas para servir en 
burdeles militares japoneses. 
1500 mujeres son asesinadas cada año por cometer adulterio.  
Alrededor de 2 millones  mujeres son traficadas al año. 
4360 violaciones por día. 
México 70.000 violaciones al año. 
4.5 millones de personas son victimas de explotación sexual forzada. 
98 por ciento son mujeres y niñas. 
4000   mujeres desaparecidas en ciudad de  Juárez.  
 
Estos son los datos insignificantes  
de las vidas insignificantes  
de mujeres insignificantes.    
 
A la guerra contra las mujeres se le llama guerra de baja intensidad. 
Las mujeres son botín de guerra. 
Las mujeres son moneda de intercambio.  
 
Las mujeres son... 
 Esa no soy yo.55 
Yo no soy esa 
                                                  
55 Canción de Mari Trini 
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Que tu te imaginas 
Una señorita tranquila y sencilla 
Que un dia abandonas 
Y siempre perdona 
Esa niña si..no.. 
Esa no soy yo 
Yo no soy esa 
Que tu te creias 
La paloma blanca 
Que le baila al agua 
Que rie por nada 
Diciendo si a todo 
Esa niña si..no.. 
Esa no soy yo 
No podras presumir jamaz 
De haber jugado con la verdad 
Con el amor, de los demas 
Si en verdad me quieres 
Yo ya no soy esa 
Que se acobarda 
Frente a una borrasca 
Luchando entre olas 
Encuentra la playa 
Esa niña si..no.. 
Esa no soy yo 
Pero si buscas 
Tan solo aventuras 
Amigos por guardia 
A toda tu casa 
Yo no soy esa 
Que pierde esperanzas 
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Piensalo ya. 
Yo no soy esa 
Que tu te imaginas 
Una señorita tranquila y sencilla 
Que un dia abandonas 
Y siempre perdona 
Esa niña si..no.. 
Esa no soy si..no.. 
Esa no soy yo. 
 
Las actrices se sientan en sillas puestas en una hilera, apenas una interrumpe su 
texto se coloca las manos sobre el rostro y baja la cabeza, viene la otra y coloca la silla 
delante de esta para comenzar su texto e interrumpirlo con el mismo gesto de cubrirse la 
cara y bajar la cabeza. 
-Soy Lucy. Una noche estaba volviendo a mi casa desde el trabajo estaba oscuro  
y fui abordada por un hombre que me agarro por atrás...  
- Soy  María, cuando tenía seis años mi abuelo me metió en su cama y comenzó 
a tocarme. Yo no entendía bien que estaba pasando pero...después me di cuenta... 
-Soy Consuelo. Fue mi mejor  amigo yo le tenía  confianza. Me emborrachó y me 
dio unas pastillas... 
-Yo soy  Sofía. Hace dos años mas o menos, estaba en la casa de un amiga y 
cuando baje las escaleras para irme a mi casa, se abrió la puerta del departamento de 
enfrente... 
-No me acuerdo de su cara pero si de su olor... todavía me despierto con 
pesadillas. 
-Creo que desperté algunas horas después tenía un corte en la cabeza... me 
sangraba y me dolía. 
-No podía caminar,  tuve que arrastrarme como pude hasta una casa que había a 
unos 30 metros. Ahí una señora me .... 
-No tenía los calzones. Mi ropa estaba toda ensangrentada y sucia ....mi camiseta 
azul rajada...  
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-Fueron varios hombres...a la salida de la disco...  
-Entraron los militares a mi  pueblo, quemaron todo, fue delante de mis hijos. 
-Cuando desperté  había dos hombres en mi habitación. 
-Durante la dictadura,  yo tenía 15 años, fue un  pastor alemán. 
 
 
Round 8. Regalos. 
 






















                                                  





un lápiz labial 
 
Ahora que estoy muerta 
nada tiene sentido 
 
Ahora que estoy muerta 
no se escucha el ruido del mar 
 
Ahora que estoy muerta 
no se escucha ni el viento 
ni nada.  
 
Ahora estoy muerta y 
no se escucha nada. 
 
Round 9. Nadia.   
Música rezos árabe. 
 
Não vou contar uma história, mas sim a verdade! 
Eu estava de visita na casa de parentes e de repente eu e meus familiares 
escutamos um barulho e ficamos muito assustados quando vimos que forças militares 
americanas entravam dentro da casa e começaram a procurar armas por todos os lados, 
se não bastasse isso, eles nos levaram para fora brutalmente. 
Tentei inutilmente convencer o tradutor que acompanhava os militares, sem 
nenhum êxito de que eu estava ali apenas de visita.  
Eu gritei, eu supliquei e acabei desmaiando com tanto medo que senti durante o 
caminho até a prisão de Abu Gharib. Fui jogada em uma cela escura e sozinha, mas 
estava confiante que  me liberariam assim que descobrissem na investigação de que eu 
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não havia cometido nenhum delito. 
O 1º dia foi muito difícil o cheiro, a umidade, a falta de luz da cela, as gargalhadas 
dos soldados me deixavam com mais medo (sonidos de prisão ecos, água). Não sabia o 
que queriam de mim, pela 1ª vez em minha vida, sabia que estava metida em algo 
complicado, entrando em um território de forças desconhecidas, das quais eu não sabia 
como ia sair. 
Música gotera y agua. 
Em meio a tantas aflições, escuto a voz de uma mulher de sotaque, uma soldada 
do exército de ocupação americana dizendo ‘ Não acredito que os traficantes de armas 
no Iraque sejam mulheres’. Quando tentei explicar as circunstâncias do mal-entendido 
ela começou a me golpear violentamente. Eu gritava: ‘Meu deus, sou inocente, sou 
inocente! ’. E ela não parava e começou a me insultar com palavras que eu nunca pensei 
que um dia ouviria em minha vida. Depois, começou a dizer que me vigiava por satélite 
durante todos os dias, que a tecnologia americana podia rastrear seus inimigos inclusive 
em seus quartos. E começou a rir, dizendo: ‘Eu estava te vigiando enquanto fazia amor 
com teu marido’. Eu disse que ela estava me confundindo, que eu não era casada. 
Ela me agrediu durante uma hora e me obrigou a tomar um copo de água (tomar 
água mesmo). Mais tarde descobri que nessa água havia um forte sedativo  que me 
deixou adormecida durante vários dias. Quando acordei, estava na cela nua. Soube 
imediatamente que havia perdido algo que nada na terra poderia me devolver, eles 
haviam me violado. 
Quando me dei conta disso, fiquei devastada, sem rumo, comecei a dar golpes 
com a cabeça contra a parede, entraram 5 soldados, dirigidos por essa mulher e esses 
começaram a me agredir, rindo em meio a uma música estridente. Os dias se passaram 
e as violações se repetiam quase que diariamente e a cada dia eles inventavam novas 
formas ainda mais brutais que as anteriores. 
Passado um mês, um soldado entrou em minha cela e me deu um uniforme de 
exército americano e me ordenou que eu o colocasse. Depois colocou um saco na minha 
cabeça e me levou para tomar um banho de água fria e quente e me mandou que eu me 
lavasse, depois fechou a porta e se foi. 
Apesar do cansaço, de toda a dor e da quantidade de feridas, comecei a me lavar, 
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mas antes que eu tivesse acabado, o soldado voltou, entrou no banheiro, fiquei tão 
apavorada que joguei a bacia em sua cara, sua resposta foi terrível.  Ele me violou 
cruelmente e me cuspiu na cara e junto com outros me devolveram na cela. E lá 
continuaram a me violentar dezenas de vezes   até acabarem com minha saúde. 
Depois de 4 meses, chegou uma nova soldada, 
Mary: Hi, my name is Mary ‘Hoje tens uma oportunidade de ouro, oficiais do alto 
escalão vem nos visitar, se voce os trata bem, pode ser que eles te libertem, 
especialmente porque estamos seguros de que você é inocente’. 
Nadia: Se estão seguros de que sou inocente, porque não me deixas livre?  
Mary: Shut the fuck up!  A única forma de assegurar sua liberdade é colaborar.  
Nadia: Ela me levou para tomar banho e me vigiou enquanto eu me lavava, me 
dando murros e pontapés cada vez que eu negava cumprir suas ordens.  
Mary: Pega isso.  
Nadia: O que é?  
Mary: Maquiagem, e não chore porque senão vai estragar a maquiagem. 
Nadia: Depois, me levou para um quarto pequeno em que só tinha uma cama e 
voltou uma hora mais tarde com 4 soldados que trouxeram câmeras. Ela tirou minha 
roupa a força e começou a me atacar como se ela fosse um homem, enquanto isso os 
outros soldados riam ao som de uma música forte.  
Os 4 soldados ficavam filmando todas as coisas que ela fazia comigo, me 
apertavam a cara dizendo que eu sorrisse ou ela me mataria. Ela pegou a pistola de um 
dos soldados e disparou 4 tiros e as balas rasparam em minha cabeça. 
 Mary: Juro que a 5ª vai ficar entre os seus olhos. Levem na. 
Nadia: Ah seja comigo misericordiosa, embora seu coração seja insensível, não 
peço por um ato de bondade, mas por um ato de misericórdia.  
Mary: Não sei o que significa isso, levem na embora daqui! 
Nadia: Deixe me ensinar-te , em vez de ser inexorável, me escute com seus 
ouvidos surdos. 
Mary: Mesmo que nunca tivesse me ofendido pessoalmente façam uso dela como 
voces quiserem. Quanto mais a maltratarem melhor! 
Nadia: Suplico por morte instantânea! 
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Mary: Me larga mulher! 
Nadia: Ah livra-me da luxúria deles, pior que assassinato. E atira me no fundo 
repugnante de um buraco qualquer, onde não possa nunca olhar de homem nenhum 
contemplar o meu Corpo. Faça isso seja uma assassina caridosa. 
Mary: E privar eles de sua recompensa? Não, vamos fazer com que eles se 
satisfaçam sua luxuria no teu corpo. (Risadas) 
Nadia: Nenhuma condescendência, nenhum gesto feminino? Ah, criatura feroz, 
das mulheres es inimiga e manchais o nosso nome. Que a destruição caia... (Verônica 
me bate) 
Mary: (para os soldados). Certifiquem de deixarem a inofensiva para nós!  
Os 4 soldados me violaram até que eu perdi a consciência e me encontrei de novo 
na cela com marcas de unhas, dentes e queimaduras de cigarros por todo meu corpo. 
No dia seguinte, Mary voltou. 
Mary: Muito bem, Nadia, voce cooperou, está livre, mas só depois de ver o vídeo 
que nós gravamos.  
Tive que contemplar espantada o vídeo.  
Música de film. Luz estroboscópica lenta. 
Mary: Deus te criou para que nós nos divertíssemos. 
Nesse momento senti tanta raiva que me lancei contra ela, apesar de todo medo 
que sentia, eu a teria matado se os soldados não tivessem interferido. Depois daquilo, 
ninguém se aproximou de mim durante 1 mês e eu passei o resto dos meus dias rezando 
a Deus para que ele me salvasse daquele lugar. 
Um dia, Mary voltou com um grupo de soldados e me devolveu as roupas que eu 
vestia quando eles me seqüestraram. Colocaram me em um veículo Hanvi e me deixaram 
em uma estrada da cidade de Abu Ghraib com mil dinares. Não voltei para minha família, 
me dirigi a uma casa que estava bem perto do lugar que haviam me seqüestrado, tinha 
medo da reação de minha família. 
Soube por um vizinho que meu irmão havia organizado um funeral para mim quatro 
meses antes, eles acreditavam que eu estava morta. Compreendi que a faca da 
honrabilidade me esperava. Fui para Bagdá e lá trabalhei como criada e babá.  
Nadia: Quem vai me ajudar a cicatrizar minhas feridas? Quem devolverá minha 
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virgindade? Que culpa tenho eu de tudo que me aconteceu? Que culpa teria minha familia 
e minha tribo? Eu levo um filho em meu ventre e não sei quem é o pai... 
Digam que a vingança chegou, para armar a destruição dos meus inimigos... estas 
linhas escritas com sangue são testemunha de minha determinação, estas marcas em 
meu rosto abertos pela dor, dos ultrajes reiterados, da inocência perdida para sempre, 
testemunhas são dos meus pesares. Venho dar andamento a uma revanche altamente 
punitiva aos meus inimigos, estupradores, assassinos. Bem-vinda pavorosa fúria! 
Eu, Nadia, Mulher bomba 
  
Round 10:   Adán y Eva. 
Las académicas de la costilla. 
Significado de Violentar: 
Ejercer violencia contra, coagir, constringir.  
Ejemplo: Violentar a los, mas débiles. 
Contrariar as normas de.  
Contrariar as gramáticas de...  
Violar. Estuprar... 
 
Aplicar medios violentos o amenazadoras contra alguien para vencerlo en 
resistencia, coagir, forzar, cometer estupro contra alguien,  abrir algo a la fuerza. 
Arrombar. 
Dar una interpretación desvirtuada deturpar, distorcer. 
Agir contra su propia voluntad o conciencia, forcar  
 
Conjugação do verbo violentar 
Tipo do Verbo: regular 
Infinitivo: violentar 
Gerúndio: violentando 
Particípio Passado: violentado 








Pretérito Imperfeito do Indicativo 
Anagramas de violentar 
intervalo 
Del verbo violentar  
Possui 9 letras 
Possui as vogais: a e i o 
Possui as consoantes: l n r t v 
O verbo escrito ao contrário: ratneloiv 
 
Adan un hombre hecho de barro 
Y asi fue que Dios  formó al hombre del barro. Y le dijo Con el sudor de tu frente 
comerás el pan hasta que vuelvas a la tierra, porque de ella fuiste tomado; pues polvo 
eres, y al polvo volverás.  También le dijo:  
Hay un tiempo de rasgar, y tiempo de coser; tiempo de callar, y tiempo de hablar. 
Round Final. 
Deja-te de llorar  
y levanta la mirada 
Esto no va a cambiar  
si tu no haces nada 
 
Tu eres mercancía  
asi dice la historia  
Na-ces  al matadero 
del hom-bre car-ni-cero. 
 
Por que no llevas falo 
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y tie- nes una  va-gina 
Te com-pran  o  te venden    
a preci- ó   - de una propina 
 
Ahora hazte fuerte  
Mujer - inteligente  
cambi-á tu suerte 
mira y de frente  
 
Mujer que piensa es mujer que lucha.  
Mujer que responde a su propia chucha. 
 
No esperes que los otros  
vengan a tu defensa 
a- hora te conviertes  
en Mujer Vio- lenta. 
 
Lucha des-de temprano 
no aguantas porqueria 
Exije  mas respeto 
y cambiaras tu vida. 
 
Yo no soy tu objeto 
ni menos tu amuleto  
y si no lo entiendes  
eres hombre  ana-l- fa-beto  
 
Si me pongo  mini falda  
o muestro  el escote. 
Eso no  da derecho  
para que me violen. 
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Cuando  tengas un hijo  
ex-pli-ca-le las cosas  
no sea que el repita 
la historia sodomita 
 
No esperes que los otros  
vengan a tu defensa 
ahora te conviertes  
en Mujer Vio-lenta. 
 
Mujer que piensa es mujer que lucha.  
Mujer que responde a  su propia chucha. 
 
No -mas –hema-tomas 
ya te ..... va a llegar 
Terminan las golpizas  
ya no me a- terr- o r-izas. 
 
Toma to-da la rabia 
que la historia te genera 
Mejor mujer  violenta – que- 
mujer callada y muerta 
  
Harta de humillaciones 
no es nada divertido 
que cuerpos de mujeres  
se-an de-sa-pa-re-cidos 
 
ya nadie  busca mimos 
ni quiere perdonar 
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un  cuer-po  trans-gre-dido 
no deja de sangrar 
 
No esperes que los otros  
vengan a tu defensa 
ahora te conviertes  
en Mujer Vio-lenta. 
 
Mujer que piensa es mujer que lucha.  
Mujer que responde a  su propia chucha. 
 
Escuadrón de Mujeres Violentas 
Escuadrón de Mujeres Violentas 
  




Que es un cuerpo. Carne, sangre, huesos ¿que es un cuerpo? ¿Un territorio? 
¿Una frontera?...¿tiene limites?...carne, huesos, sangre.  
Este cuerpo es mio y no quiero que dispongan de el.  
No quiero ser violada, ni desaparecida, ni vendida, ni mal tratada, no quiero que 
me cuelguen muerta de un árbol, ni que me arranquen las uñas, no quiero que me 
marquen o mutilen, no quiero que me olviden, no quiero ser un documento de la barbarie  
y por eso grito y protesto y me quejo con ustedes y me quejo contigo. No quiero que te 
violen, ni te dañen ni que arrojen tus huesos, mis huesos, a una zanja sin marca.  
Por eso digo 
con la voz que es mía  
y protesto  
y mi aliento esta  
lleno de rabia. 
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Con dolor de pecho  
con dolor de huesos 
de sangre  
con dolor  carne 
grito  
por que  
compartir el dolor  
ayuda.  
 
Violencia genera violencia 
Gentileza genera gentileza. 
 
Rosa dos Ventos 




ANEXO 2  
 
Maria vai com as outras 
Dramaturgia construída em processo colaborativo com as alunas do curso de teatro Paulo 
Neves- Bauru, jan. 2017  
 
Cena 1 – Baile de Debutantes 
(As atrizes recebem o público no hall do teatro. Cada personagem possui uma obsessão 
ou um traço marcante que pode ser uma opressão de gênero ou uma característica 
pessoal das atrizes: Geovane tira selfies, Laura acredita estar gorda, etc. Depois de 
interagir com o público Verônica sinaliza que uma foto será tirada.) 
 
Laura: Gente, aproveitando que tá só a gente aqui, vocês acham que eu tô gorda nesse 
vestido? Mas olhem bem 
Aline: Ah, não… 
Todas: Não, imagina, gorda... 
Laura: Ai, certeza?? Tô me sentindo gorda, não tá nem com aquela pancinha marcada 
aqui? 
Ana Lia: Ahh, ter tem né! Esta pancinha todo mundo tem. É a pancinha natural da 
mulher!!! 
Giovanni: Isso, é só murchar para a foto assim.  
Joana: Ah tá ótimo assim!! Vamos tirar a foto, tá todo mundo lindo.  
(Voltam para a pose, Aline interrompe) 
Aline: Ai gente!! Olha só o que eu ganhei de 15 anos! (Para Ana Lia) Quer apertar? 
Nicole: Só tá um pouquinho um maior que o outro 
Aline: Não tá não 
Mariana: Ah, mas quase não dá pra notar! 
Lavínia: É, ninguém vai reparar 
Verônica: Deixa eu apertar! (Coloca as mãos, depois olha os próprios seios e desanima). 
É, tá meio torto.  
Geovane- O que importa é a intenção do presente.  
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Verônica- Ai, Deixa eu falar. Tá tudo tão lindo nessa festa, que nem parece que a gente 
está no Brasil, né? Parece que a gente tá em Nova York!  
Geovane: É, concordo. Até as selfies estão mais bonitas 
Joana: Mas se bem que, se olhar para os sapatos, dá pra perceber que eles não estão 
combinando. Eu até queria falar, minha tia é estilista sabe, e ela falou que não tá muito 
bom.  
Nicole: Ah não, pera aí. Eu combinei o vestido com todos os sapatos que eu tinha e esse 
foi o melhor. Você acha que eu ia vir pro meu próprio aniversário com uma roupa que não 
combina? 
Mariana: Esse aí não tá combinando muito não. 
Lavínia: Vamos tirar a foto gente! 
(Elas voltam para a pose pra foto, Nicole interrompe) 
Nicole: Eu não queria falar, mas desde que eu prendi o meu cabelo como vocês falaram, 
ele tá doendo e me dando até dor de cabeça 
Veronica: Ai, e daí? 
Nicole: Acho que vou soltar 
Ana Lia: Solta sim!! 
(Todas reclamam) 
Ana Lia: Ah, e ela vai ficar com dor de cabeça o resto da festa? 
Laura: Sim ué, são só mais umas cinco horinhas. 
Verônica: Depois eu te dou um remédio! 
Nicole: Mas tá doendo agora 
Joana: Você vai ficar horrível na foto! 
Mariana: Ai, depois você tira. O seu cabelo nem é liso!! 
Nicole: E que que tem? 
Verônica: Que você nem fez chapinha  
Ana Lia: Gente, para! Deixa solto  
Laura: Olha eu até tenho amigas que tem cabelo crespo, mas quando vem para a festa 
faz uma chapinha, uma progressiva.  
Nicole: Eu vou soltar (Ela tira a coroa, joga do lado, solta o cabelo lentamente e 
demonstra um grande momento de prazer, todas assustam) Pronto. Muito melhor.  
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Ana Lia: Está ótimo. Então espera aí gente, já que ela falou eu também vou falar. A noite 
inteira com este salto. Não quem inventou isto (Ela tira os sapatos e demonstra um 
grande momento de prazer, alívio todas assustam). Melhor sensação do mundo!  
Verônica: Miga não pode tirar o sapato 
Ana Lia: Por que não? 
Verônica: Quanto você tem de altura? 
Ana Lia: Um metro e sessenta e UM.   
Verônica: Então...ninguém vai te ver na festa. 
Ana Lia: E quem disse que eu quero ser vista?   
(Todas riem ironizando a fala da Ana Lia)  
Joana: É uma festa.  
Ana: Mas eu vou ficar com dor no pé?  
Nicole: Claro que não. Fez bem (abraça a Ana Lia)  
Verônica: Vamos tirar esta foto logo?  
Aline ao reparar que as duas não estão bem posicionadas dirige-se para o outro lado. 
Todas estão na pose enquanto Lavínia começa a coçar seu rosto.  
Lavínia: (mais tímida) Gente, eu não interromper, mas a minha maquiagem tá coçando 
muito. Eu vou ter que tirar.  
Laura: Tirar a maquiagem? Agora?  
Nicole dá um lencinho para Lavínia. Lavínia retira a maquiagem demonstrando um grande 
alívio. 
Verônica: Mas aí já é demais. A gente gasta tanto para fazer uma festa pra isto?  
Geovane: Mas homem gosta de mulher sem maquiagem 
Todas (menos Ana e Nicole): Ah! Até parece 
Joana: Isto porque você nuca viu uma sem maquiagem. 
Geovane: Claro que vi. Olha como ela tá linda!  
Verônica: Vamos tirar logo esta foto antes que saia todo mundo pelado.  
Geovane: Vamos tirar uma selfie 
Todas: Não 
Verônica: Tem fotógrafo.  
Geovane: Então manda ele tirar logo esta foto.  
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(Todas fazem a pose)  
Ana Lia: Era uma vez uma mulher que via um futuro grandioso para cada homem que a 
tocava. Um dia, ela se tocou.  
Todas: Uhuuu. (Entra a música Icona Pop- I love it. Algumas saem de cena outras ficam 
no placo dançando como se estivessem em uma balada. Aos poucos vão tirando os 
acessórios e se desconstruindo.Quando Joana chega começam a cantar o rap “Marias” 
de Karol Conka)  
Cena 2 – RAP das Marias 
Joana: Escrevendo histórias vivendo cada segundo 
Nomes do passado que ainda percorrem o mundo, orgulhando envergonhando. 
Muitas se sentem sobrando 
Sem estímulos na vida algumas seguem se enganando 
Mariana: Sempre existirá aquelas que fazem a diferença 
Não pensam em recompensa 
Que tem caráter presença 
Sempre te ganham licença 
Chegam com classe decência 
Tem argumentos propensos 
Medem suas consequências 
Lavínia: Milhares já muito mais querem sempre um pouco mais 
Enquanto outras milhares não sonham nem correm atrás 
Caem no comodismo qualquer coisinha já satisfaz 
Falta de realismo acredita que aqui ninguém faz 
Verônica: No país rico de beleza misturado com pobreza 
Meninas se fantasiam negando suas naturezas 
Cobertas de incertezas com medo se sentem presas 
Escondem a esperteza sonhando com a realeza 
 
Todas: A mocinha quer saber por que ainda ninguém lhe quer 
Se é porque a pele é preta ou se ainda não virou mulher 
Ela procura entender porque essa desilusão 
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Pois quando alisa o seu cabelo não vê a solução 
 
Ana Lia: As várias experiências de muita missão comprida 
Aparecem no rosto mostrando as décadas vividas 
Madame morre de medo realiza seu desejo 
Com dinheiro no bolso seu corpo já não é o mesmo 
Laura: Se prepara, se compara. 
Vai a jantares repara nas dondocas desfilando suas cirurgias caras 
Ocultando suas raízes, inventado novas crises. 
Esticando tudo que enruga e vivendo infeliz 
Aline: Dona Maria levanta cedo de segunda a segunda 
Segue acostumada com uma rotina que nunca muda 
De joelhos olhos fechados pede pro santo uma ajuda 
Que ilumine a cabeça de sua filha caçula 
Nicole: Que sai de saia justa salto alto mini blusa 
Se sentindo madura com vergonha da pele escura 
Se decepcionando com o reflexo do espelho 
E querendo o mesmo visual dourado da modelo 
(entram duas cadeiras e os bancos para a cena da delegacia)  
Todas: A mocinha quer saber por que ainda ninguém lhe quer 
Se é porque a pele é preta ou se ainda não virou mulher 
Ela procura entender porque essa desilusão 
Pois quando alisa o seu cabelo não vê a solução. 
 
Cena 3 – Na delegacia ou como a sociedade reproduz as estruturas de poder ou 
como a própria lei favorece o machismo 
 
Sala de espera de uma delegacia. Alguns bancos com pessoas no celular. Há duas 
atendentes nas extremidades da cena.  Entram duas mulheres, Lavínia e Nicole, 
mecanicamente ao som de John Scofield. A partitura corporal delas é entram, sentam 
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nos bancos, cruzam as pernas, balançam, depois balançam os pés, tiram o celular do 
bolso, mostram para a plateia, e começam a usar o celular.  
Há a projeção de um cronômetro que a cada 20 segundos marca 1 número que segue 
em ordem crescente. As cenas na delegacia são entrecortadas por gritos de desespero 
de mulheres.   
Verônica- 213!  
Mari- 213, sou eu. Bem, olha (hesita. Silêncio). Eu queria fazer um boletim de ocorrência.  
Verônica - A senhora, por gentileza pode me fornecer qual foi o delito?  
Mari- É...então, eu estava 
Verônica - O delito, minha senhora! Foi peculato, latrocínio, homicídio doloso, homicídio 
culposo furto ou abuso?  
Todos na sala de espera deixam de olhar para o celular e olham para Mariana 
condenando-a. Mariana olha para eles sentindo-se envergonhada.  
Verônica - Você tem RG, CPF e comprovante de residência seu e do acusado?  
Grito 1 como se uma boca estivesse tapada 
Mariana- Bom, eu tenho o meu, mas o acusado não é meu conhecido. Eu nem o vi direito 
foi tudo muito rápido.  Foi na rua que aconteceu e aí eu vim. Na verdade, foi há dois dias 
atrás e eu não tinha como vir antes. Então eu não tenho como ter o documento de quem 
fez isto. Agora que eu soube que podia vir aqui fazer um B.O.  
Verônica- Ah, tá.  
Grito 2- Não!  
Verônica -Olha, moça realmente é um caso bem complicado. Então desta agressão 
rápida, você tem marca, marcas de sangue, alguma coisa?  
Mariana- Eu não tenho marca. Sangue? Não eu não tenho, ele me agarrou com muita 
violência e eu consegui correr, sair a tempo.  
Verônica - Então você quer fazer o boletim de ocorrência de um abuso que não 
aconteceu? Desculpe, minha senhora, mas trabalho com fatos. Daí não tem como fazer 
registrar o delito. Aí o caso pode ser indeferido.  
Grito 3: Socorro 
Ana Lia- Alô, Carlos, não acredito. Não, eu fiquei sabendo da última. Como assim você 
ficou com aquela menina? Ela não se dá o respeito. Nossa que fim de carreira, hein? 
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Você não sabe que aquela menina é super rodada. Ela fica com todo mundo? Um 
absurdo. Começa a ficar com moça direita, você já tem idade. (Laura se dirige ao balcão). 
Um minuto, por favor.  
Laura - Oi, desculpa eu queria registrar uma ocorrência.  
Ana Lia- Um minuto. (Volta ao telefone) Carlos bucha aqui no trabalho. Vou ter que 
desligar. Te ligo depois. Beijo.  
Grito 4: Não, não sai. (Aparecem apenas as pernas de uma atriz tentando fugir)  
Ana Lia- Tem que esperar na fila, senhora.  
Aline- Você sabe com que você está falando? É que meu marido é o ju...Ah me desculpa. 
Eu aguardo. (Laura se dirige ao fundo da cena)  
Neste momento chega Geovane com pose de “boyzinho”, camisetas de marca. Ana Lia 
o vê de longe.  
Ana Lia – Hércules de Oliveira! (apertam as mãos, cumprimentando-se) 
Grito 5- Tira mão de mim!  
Ana Lia: Seja muito bem vindo ao nosso distrito. Em que posso ajudá-lo? (Laura tenta 
se esconder discretamente)  
Geovane- Olha, eu tava ali na rua, estacionei o meu carro e quando voltei tinham roubado 
o pneu do meu carro 
Ana Lia- O quê? Roubaram o pneu do seu carro? Como eles têm coragem? Quem eles 
pensam que são? Eles não sabem com quem estão se metendo. Tantos anos de trabalho 
de magistrado do seu pai, uma família tão decente para história da nossa cidade e estes 
vagabundos fazem isto.  
Geovane- Um pneu que  nós conquistamos com muito trabalho. Meu pai há anos faz 
com que esta cidade tenha justiça!  
Grito 6: Pára, para! 
Ana Lia- É lamentável. Vamos fazer o boletim de ocorrência agora.  
Geovane- Bora tira selfie. (som de celular). Partiu fazer B.O (digitando no celular). Uhuuu.  
Ana Lia: Que rua foi esta?  
Geovane- Rua da Meritocracia, número 27. Esquina com a Avenida do Engomadinhos. 
Ana Lia- Rua da minha casa, como assim agora eu tenho que ficar atenta à isto?  
Geovane- Cê mora lá?  
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Ana Lia- Moro. Moro muito.  
Geovane: Cê tem whats?  
Grito 7: Hum, hum ( gritos com a mão na boca)  
Ana Lia: Que absurdo. Eu vou fazer este B.O. agora e já vou mandar duas viaturas no 
local pra dar uma coça nesta vagabundagem. Qual a placa do seu carro, por favor? 
Geovane- HDO- Hércules de Oliveira, 1712. Eu mesmo mandei fazer.  
Ana Lia- Seu B.O. será enviado no seu e-mail.  
Geovane- Você é muito prestativa. (Apertam as mãos. Ele sai ao som de Alok).  
Ana Lia: 214  
Laura (falando bem baixo) - Oi. Tudo bem? Eu queria fazer uma denúncia e queria saber 
se esta denúncia pode ser anônima, eu não queria que meu nome aparecesse no boletim 
de ocorrência.   
Ana Lia- Peculato, latrocínio, homicídio doloso, culposo, furto ou abuso?  
A sala de espera olha condenando-a 
Laura - Violência doméstica, o meu marido me agrediu.  
Grito 8- Não, me solta.  
Ana Lia- O quê? Que absurdo? Bateram na senhora? Como assim? Ah estes homens 
machistas! Onde já se viu? Qual o nome da senhora? Eu posso manter sigilo para o 
investigado.  
Laura - Maria Alice de Oliveira 
Ana Lia- Maria Alice de Oliveira? A esposa do juiz? O seu filho acabou de sair daqui 
Laura - Por favor não fale alto, você pode me ajudar? 
Ana Lia- (mudando a expressão)- Sim, posso 
Grito 8- Joana passa correndo e gritando ao fundo    
Ana Lia: Me conte como ocorreu o fato.  
Laura - Eu e meu marido tivemos uma discussão. Eu sei que estas coisas acontecem na 
casa da gente, mas é que...ele me bateu e me falaram para eu vir aqui apesar de ...você 
sabe, meu marido é ... 
Ana Lia- Você tem marcas desta agressão?  
Laura mostra os braços. Ana Lia ao se dar conta da gravidade de denunciar o juiz pela 
agressão, pensa e muda de postura.  
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Ana Lia- Olha estas marcas são muito tendenciosas, na verdade eles podem representar 
uma queda ou assim um acidente. Eu posso registrar, mas o caso pode ser indeferido. 
Verônica- Então, o caso pode ser indeferido.  
Grito 10 – Nãooooo.  
Mari- Tá, mais. Assim eu estava andando na rua à noite, saindo duma festa 
Verônica - Saindo de uma festa que horas? 
Mari- Era umas duas da manhã. 
Verônica - Isto não é horário de menina estar na rua. Você não acha que tá se arriscando 
demais?  
Mari- Então o cara segurou meu braço, mas eu consegui fugir. Mas acontece que eu 
pego aquela rua todo dia pra voltar da faculdade e estou com medo de andar lá.  
Verônica - E como chama este seu namorado aí? A gente precisa registrar para arquivar 
para o juiz Oliveira ficar sabendo.  
Mari- Não, eu não conheço, eu não conheço o cara. Eu mal vi o rosto dele, eu não 
conheço o cara 
Verônica - Esta cara tinha ciúmes de você? É por isto que estas coisas aconteciam?  
Maria- Eu já disse que este cara é um estranho. 
Verônica - Tá bom. Vamos falar que foi um estranho. Como é que você acha que a gente 
vai encontrar este estranho? Cê quer o que? Que a gente vá atrás. Moça isto aqui não é 
o FBI, CSI que vai encontrar o cara. Tem alguma testemunha, alguma câmera? 
Mari- Não, não tenho.  
Verônica – Foi o que pensei. O caso vai ser indeferido.  
Laura- (em voz alta) Indeferido? Mas é um absurdo.  
Ana Lia- Olha, dona Maria Alice seu caso é complexo e exige um tempo maior do que 
temos agora. Acho melhor a senhora ir para casa, conversar com seu marido, afinal que 
casal que não tem uma briga, uma discussão. O marido da senhora também tem uma 
profissão muito difícil, muito estresse, quem sabe uma boa conversa não resolve.  
Laura- Olha, moça. Não foi a primeira vez que isto aconteceu e estou com muito medo, 
pois ele me ameaçou de morte. Eu não sei como eu nunca percebi o monstro que ele 
era. Eu preciso de proteção policial.  
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Mari- Moça, eu vim até aqui procurar ajuda e você não está fazendo nada. Como eu vou 
voltar todos os dias sozinha para a minha casa? 
Ana Lia- Olha, podemos tentar, mas neste caso quem libera a medida protetiva é o juiz 
Mário de Oliveira, seu marido. 
Mari (vai à frente): Não, eu não preciso provar.  Meu corpo é testemunha daquelas mãos 
nojentas em cima de mim. Meu coração disparado, minha respiração ofegante, meu 
medo da rua vazia. Meu corpo foi a única testemunha, meus ossos, minha pele, meu 
estômago. Meus olhos ficaram cegos porque meus poros se abriram e meu nervoso era 
tanto que nem lágrimas saíram deles. Minhas únicas aliadas foram minhas pernas que 
receberam o alerta e saíram em disparada. Não eu não pude reagir, mas pude correr. 
Mas agora tudo é em vão porque vocês não podem ver o que meu corpo viveu. E eu 
passo a culpar meu corpo. Porque? E agora cada vez que piso naquele espaço meu 
corpo lembra. E continuamos testemunhas. Eu e meu corpo.  
Nicole- Adolescente relata abuso sexual em carta ao Papai Noel 
Lavínia- Segundo a organização mundial da saúde, a cada 20 segundo uma mulher é 
violentada.  
Nicole- Durante esta cena, XX mulheres foram violentadas.  
Cena 4- O que é a que é 
 
Joana- Usada e abusada. 
Palpável mas oca. 
Amainada para mãe. 
Acusada e recusada. 
Calada e mal falada. 
Alienada e esquecida. 
Aline- Ordenada e ordenhada. 
Solícita e solicitada. 
Bordadeira e abordada. 
Afastada e sempre à mão. 
Moderada e bem adornada 
Nicole- Dá a luz e vive escondida. 
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Transcende em descendência. 
Mal informada forma pessoas. 
Foi vocada a não ter vocações. 
Sem necessidades, só caprichos. 
Mari Camargo- Inclinada por instinto só ao lar. 
Criticada e fadada à idade crítica. 
Econômica nada entende de Economia. 
Domingo, dia do Senhor, não descansa. 
O que no homem é estilo nela é relaxo. 
Laura- Não dá tom e dança conforme a música 
Chora quando não tem mais nada a dizer. 
Consumidora voraz é vorazmente consumida.  
Não dá tom e dança conforme a música. 
E o que mais consta e o que menos se nota. 
No dicionário figura como a fêmea do homem. 
Lavínia- Para compreender não tem muito o que aprender. 
A melhor paisagem atrás do buraco da fechadura. 
Produz pouco porque já reproduz e isso lhe basta. 
Não precisa ser atualizada mas deve andar na moda. 
A força que dispende para ser frágil continua oculta. 
Verônica: As suas tentativas de participação recebem como intromissão. 
Já que não tem responsabilidade não pode ter mal humor. 
Tem que ser uma obra de arte que não fique para a posterioridade. 
Perde tanto sangue que fica com o que se chama por aí de "Sangue de Barata". 
Dócil, meiga, sutil e submissa, deixa aos homens os defeitos correspondentes. 
Geovane: PRECISA-SE DE: TORNEIRO MECÂNICO, CONTADOR, ANALISTA DE 
SISTEMAS, ENGENHEIROS, ETC, COM CAPACIDADE COMPROVADA, E DE UMA 
RECEPCIONISTA COM ÓTIMA APARÊNCIA. 
Ana Lia: Pode escolher entre o céu e o inferno mas a terra não, esta é do sexo oposto. 
Entrave para a liberdade masculina através das trevas da obediência. 
Quanto mais espírito melhor, mas o futuro acaba junto com a beleza. 
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Se for grande é porque está por detrás de um grande homem. 
Sempre esperando e levando a fama de se fazer esperar. 
Nicole: Seu entusiasmo é chamado de assanhamento*. 
Nascida para dentro, aí ficará até 
que a terra coma o resto, que 
os filhos e os homens deixam. 
Faz par mas embaixo. 
*as palavras em negrito são faladas por todas!  
Cena 5- Infância ou o machismo também é cruel com os homens. 
Entra Geovane brincando com um carrinho. Começa a brincar com a boneca:  
Laura: Solta esta boneca, menino.  
Ele solta e volta a brincar de carrinho. Depois olha a boneca e a pega novamente.  
Joana: Ih, o que que foi? Ainda não aprendeu? Menina é que brinca de boneca.  
Ele olha para ver se não vem ninguém e pega a boneca. Entra Mari de braços cruzados, 
quando ele a vê pega o carrinho e “brinca” de passar por cima da boneca. Ela sorri 
concordando com a ação e sai.  
Aline: Mulherzinha, mulherzinha.  
Ana Lia: Olha só entre o carrinho e a boneca, ele prefere a boneca. ( ele joga a boneca) 
Lavínia: (pega a boneca) Meu pai disse que menino que brinca de boneca o pipi fica 
verde e cai! (sai rindo) 
Verônica: Vai chorar igual uma menininha? 
Nicole: Gente, vem cá tem um novo viadinho na cidade!  
Todas: Viadinho, viadinho!  
Entra I Used to love her enquanto ele detona a boneca. Ele pega o carrinho furiosamente 
e todas entram para retirar os restos da boneca.  
Cena 6- Psiu 
Black out gritos e sussurros : “ Ei, psiu”, “Gostosa”, “Smack”, “Ô lá em casa, hein”, “ô 
princesa”, “Papai caprichou!”. Neste momento passa Nicole fugindo como se estivesse 
sendo perseguida por Verônica. Do outros lado na mesma ação cruzam o palco Ana Lia 
e Laura. Entra Lavínia e para no centro do palco:  
Lavínia: O que é isto, hein? Mó gata!  
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Nicole: Gente, não posso deixar esta vai, vem cá! (Elas entram). Dá uma olhada naquela 
mina!  
Todas: (abaixando-se) Nossa! Gostosa! Eu pegava! Vai lá, mano! Vai lá, brow. ( 
empurrando Aline pra frente) 
Aline: O mano, para.  
Joana: O mano cê é viado? Então vai.  
(Aline vai até a plateia xavecar. Dependendo da reação do público há os comentários do 
“Coro dos meninos”. Apontam outra e vão Aline e Verônica e “xavecam” a plateia. Quando 
voltam percebem Geovane olhando-os com ar de desaprovação) 
Geovane- Não sei nem o que dizer, tenho vergonha.  
Quando Geovane sai entra Laura, e o Coro de Meninos resmunga “Xi, maior clima. Eles 
se trombam e depois entra Laura com um porta-retrato.  
 
Laura: agora sim 
tenho a morte na alma 
e a vida nas mãos 
haja ou não 
um você aqui 
agora estou só 
agora sim 
o que sobrar de mim 
é meu 
agora não há mais dúvida 
pagando todas as dívidas 
me livrarei deste eu 
este agora que me escapa 
me inaugura e funda 
outro eu que vai pro mundo 
outra dor que vai a furo 
outro agora ainda mais fundo 
por um segundo mais claro 
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agora é claro 
que seja escuro 
Entra a música I’m calling you.  Todas entram de costas com porta-retratos nas mãos e 
colocam-no no centro do palco.  
Verônica: E agora maria? 
o amor acabou 
Aline: A filha casou 
o filho mudou 
Joana: Teu homem foi pra vida 
que tudo cria 
Ana Lia: A fantasia 
que você sonhou 
Lavínia: Apagou 
à luz do dia 
Nicole: E agora, Maria? 
vai com as outras 
Mari: Vai viver 
com a hipocondria 
Todas (desordenadamente): E agora, Maria? Vai com as outras. Vai viver com a 
hipocondria 
Laura: Não se nasce mulher, torna-se uma.  
Cena Final- Mulheres na História ou feminizar é preciso 
Entra Joana como se estivesse fugindo, Aline entra em seguida e iniciam a brincar de 
tiros entre os porta-retratos. Joana finge ser morta atingida por um tiro.  Entra Geovane 
e quatro meninas usando chapéus.  
Projeção: Maria Lacerda de Moura 
Geovane- Temos que lutar direitos dos operários que trabalham nas fábricas. (aplausos)  
Verônica- E não podemos nos esquecer que a maioria dos operários são mulheres e 
crianças e também merecem ter direitos. (resmungos "Ah não as mulheres não" e saem 
para retirar os porta-retratos. Verônica pega a foto de Maria Lacerda de Moura e sai em 
silêncio)  
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Joana se levanta e vai em direção à Aline. 
Irmã: Ah te peguei!  
Maria Quitéria: Sabe o que queria? Ir para a guerra de verdade. Você acha que é 
possível? Me ajuda?  
Irmã: Tem uma coisa que nosso avô deixou aqui.  
Aline fica se olhando no espelho. Entram Marie Curie, Mary Wollstonecraft, Ana Júlia e 
Virgínia Wolf carregando livros.  
Projeção Mary Wollsonecraft 
Mary- Eu sinceramente gostaria de salientar a verdadeira felicidade e dignidade humana. 
Quero incentivar as mulheres a terem força tanto na sua mente como no seu corpo.  
Virgínia Wolf – Por muito tempo anônimo era uma mulher.  
Projeção Marie Curie 
Marie Curie- Não creio que por ser mulher deva ser tratada de maneira especial, de 
certo estaria sendo inferior aos homens, e eu não sou inferior a nenhum deles. 
Lavínia: Aquele homem ali diz que é preciso ajudar as mulheres a subir numa carruagem, 
é preciso carregar elas quando atravessam um lamaçal e elas devem ocupar sempre os 
melhores lugares. Nunca ninguém me ajuda a subir numa carruagem, a passar por cima 
da lama ou me cede o melhor lugar! E não sou uma mulher? Olhem para mim! Olhem 
para meu braço! Eu capinei, eu plantei, juntei palha nos celeiros e homem nenhum 
conseguiu me superar! E não sou uma mulher? Eu consegui trabalhar e comer tanto 
quanto um homem – quando tinha o que comer – e também agüentei as chicotadas! E 
não sou uma mulher?  
Saem. Entram Maria Quitéria e sua irmã.  
Projeção Maria Quitéria.  
Irmã: Achei este lá, acredito que sirva em você. Só precisamos dar um jeito no seu 
cabelo. Como você vai chamar? A gente tem que ser convincente.  
Quitéria: Medeiros  
Irmã: E o que você era antes de ir para lá?  
Quitéria: Marceneiro 
Irmã: De que cidade você é? 
Quitéria: Feira de Santana 
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Irmã: Estou tão orgulhosa de você. Também tem isto aqui. (entrega uma flor). Para te 
dar sorte. Esconda bem. Elas se abraçam e a cena congela.  
Entram o carrasco e a "bruxa". Ele a prende com uma corda.   
Carrasco: Quais são as suas últimas palavras? 
Entra Nicole de apresentador:  
Apresentador: Pela primeira vez na história o prêmio de Física e o de Química vão para 
ooooo. ( abre o envelope e faz cara de espanto). Marie Curie!  
Som de palmas e aparecem as mãos  
Bruxa: Eu perco a minha vida, mas eu ganho a minha missão  
Quitéria: Tou indo.  
Irmã vai ao espelho e começa a prender seu cabelo. Mary se posiciona atrás da irmã 
Mary- O direito divino dos maridos, tal como o direito divino dos reis, pode, espera-se, 
nesta era esclarecida, ser contestado sem perigo. (saem)  
Projeção Ana Júlia. 
Ana Júlia: O nosso movimento é legítimo e a nossa luta é pela educação. Eu convido os 
senhores a olhares para as suas mãos e veem que elas estão sujas de sangue. Meu 
nome é Ana Júlia, 16 anos colégio Senador Manoel Alencar Guimarães. Falo pelos 
alunos que ocupam as mais de 1000 escolas no país.   
Ana Lia-  Aproximadamente 9 milhões de pessoas foram acusadas, julgadas e mortas 
na caça às bruxas onde mais de 80% eram mulheres. Vilma Trujillo, na Nicarágua foi 
amarrada no dia 15 de fevereiro de 2017 por suspeitarem de uma possessão pelo 
demônio. Seis dias depois ela foi queimada e morta. Segundo a Polícia Nacional, a 
diaconisa da igreja, ordenou que "por revelação divina, deveria ser feita uma fogueira no 
pátio do templo para curar a vítima por meio do fogo". 
Laura- Marie Curie foi a primeira pessoa a ganhar o prêmio Nobel de Física e Química 
Aline: Maria Quitéria de Jesus Medeiros foi a primeira militar brasileira, heroína da guerra 
da independência.  
Mari: Mary Wollstonecraft pode ser considerada a primeira feminista de história.  
Nicole: Virginia Woolf foi uma das principais escritoras modernistas. Em suas obras os 
temas eram sociais, políticos e feministas.  
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Lavínia: Soujorner Truth realizou uma intervenção na Women’s Rights Convention em 
Akron, Ohio, Estados Unidos, em 1851. Sojourner lutou contra os pastores que afirmava 
que mulheres não deveriam ter os mesmos direitos que os homens, porque seriam 
frágeis, intelectualmente incapazes. Eles também diziam que Jesus, o filho de Deus era 
um homem e não uma mulher e que a primeira mulher do mundo Eva, foi uma pecadora.  
Joana: Jovita Feitosa se alistou aos 17 anos, travestida de homem para lutar como 
voluntária na Guerra do Paraguai 
Todas: Não estamos sós.  
Geovane: Maria da Penha 
Verônica: Malala 
Ana Lia: Frida Kahlo 
Laura: Dandara dos Palmares  
Joana: Júlia Tolezan, a Jout Jout 
Nicole: Emmeline Pankhurst 
Lavínia: Madonna 
Mari: Amelinha Teles 
Aline: Emma Whatson 
Joana: Rita Lee 
Ana Lia Naliato: Nise da Silveira  
Laura: Simone de Beauvoir  
Geovane: Carolina Maria de Jesus 
Mari: Elke Maravilha 
Verônica: Alice Ruiz 
Todas: Não estamos sós.  
Verônica: Eu não quero ser subestimada só pelo fato de ser mulher.  
Joana:Eu quero sair na rua sem ter medo de ser violentada 
Lavínia: Eu quero chamar alguém para sair sem ser chamada de puta.  
Laura: Eu quero usar meu shortinho curto sem ninguém encher meu saco.  
Nicole: Eu não quero que vejam meu corpo apenas como um objeto.  
Mari: Eu quero poder dirigir sem ser chamada de barbeira só porque sou mulher.  
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Aline: Eu não quero que meu futuro marido me ajude a criar meus futuros filhos. Eu quero 
que ele faça o que é de responsabilidade dele.  
Ana Lia: Eu não quero limpar a casa sozinha só porque eu sou mulher.  
Geovane: Eu quero poder mostrar meus sentimentos sem ser chamado de viado.  
Verônica: Eu quero ter a minha própria opinião. 
Todas: E não ser chamada de Maria vai com as outras!  
Black out. Entra a música de Icona Pop: “ I don´t care...” 
 
